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NOME DO CURSO: MATEMÁTICA 

TÍTULO 

PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO - 116 

TIPO DE CURSO 

GRADUAÇÃO 

MODALIDADE 

PRESENCIAL 

INTEGRALIZAÇÃO 

 

REQUISITOS DE ACESSO 

O Centro Universitário Estácio de Brasilia tem como Requisitos de Acesso: 

Vestibular tradicional - Inclui questões elaboradas com base nos conteúdos do Ensino Médio e 

uma Redação. São reprovados os candidatos que não obtiverem pelo menos três pontos na redação. 

Processo Seletivo-Convênios - Inclui a realização de uma redação, cujo tema deve ser escolhido 

ente duas opções. A nota mínima para aprovação é de 3 pontos. 

- Por MSV - Os portadores de diploma de nível superior podem requerer a matrícula nos cursos de 

graduação da Estácio, mediante a apresentação de documentação (diploma, histórico escolar completo, 

descrição do regime de aprovação da instituição de origem e programa das disciplinas cursadas com 

aprovação). As solicitações serão analisadas e o requerente que tiver a solicitação de matrícula deferida terá 

aproveitadas apenas as disciplinas cujo conteúdo programático e carga horária, na instituição de origem, 

correspondam a 75% (setenta e cinco por cento) do conteúdo programático e da carga horária das disciplinas 

ministradas no Centro Universitário Estácio de Brasilia. 

- Por TE - Transferência Externa. Para entrar com requerimento de transferência externa, os 

candidatos apresentam documentação fornecida pela instituição de ensino superior da qual pretendem 

transferir-se. Somente são aceitas solicitações de transferência para o mesmo curso ou para curso de área afim 

ao de origem e de mesmo nível. Não são aceitas solicitações de transferência de alunos em situação de 

abandono na instituição de origem ou de alunos desligados da instituição de origem.  
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- Por TI - Para entrar com requerimento de transferência interna, os alunos candidatos apresentam 

solicitação para migrarem de curso. Somente são aceitas solicitações de transferência para os cursos que 

compoem a grande área do conhecimento do curso inicial ou para curso de área afim ao de origem e de mesmo 

nível. As transferências para os cursos que compem outras áreas de conhecimento, o aluno deve solicitar a 

transferência via secretaria e após análise da coordenação do curso desejado, com isso o aluno poderá ter sua 

solicitação deferida. 

- Por Enem - Processo Seletivo ENEM. A inscrição do candidato é realizada mediante a 

apresentação dos resultados obtidos no Exame Nacional do Ensino Médio (Prova Objetiva e Redação). Os 

candidatos são classificados de acordo com as vagas disponíveis, que, para esta modalidade, representam 20% 

do total das vagas oferecidas pela instituição. 

Seleção de candidatos do PROUNI. O candidato que fez o ENEM poderá se inscrever no site do 

MEC, escolhendo a instituição e o curso, e concorrer a uma vaga em instituições de ensino superior. O 

candidato encaminhado pelo governo apresenta a documentação na Estácio. Depois da análise da 

documentação, se o candidato for aprovado, ele deverá ser inscrito no PROCESSO DE AVALIAÇÃO - REDAÇÃO. 

HISTÓRICO E MISSÃO DA IES 

          As ações do Centro Universitário Estácio de Brasília são pensadas como respostas às 

demandas das comunidades do seu entorno. Nas propostas e ações de interação, o Centro Universitário Estácio 

de Brasília, por um lado, faz intervir o conjunto de seu potencial humano (servidores, docentes, técnico-

administrativos e estudantes) e, por outro, procura garantir essa resposta com agilidade e qualidade, com ideias 

e propostas inovadoras.  

          O presente documento tem por finalidade apresentar o Curso de Bacharelado em 

MATEMÁTICA do Centro Universitário Estácio de Brasilia. Neste inventário, serão tratados itens como história, 

características, concepção, perfil dos alunos, mercado de trabalho e outros que possam ser significativos. 

          Para facilitar a compreensão dos fatos históricos e entendermos o atual momento do Centro 

Universitário Estácio de Brasília iremos contextualizar os fatos ocorridos em ordem cronológica. Em 2.000 foi 

idealizado e criado o Instituto de Ensino Superior Social e Tecnológico – IESST, para ser o mantenedor da 

Faculdade de Ciências Sociais e Tecnológicas – FACITEC.  O IESST possuía sede no Distrito Federal, na cidade de 

Taguatinga, situado na QS 05, Rua 312, Lotes 08/12 - CEP: 72.130-050, fones (061) 356-7072, 356-5043, 356-

4982, 356-8250 e E-mail: facitec@facitec.br e site www.facitec.br. O presidente do IESST era o Administrador 

Hélio Felis Palazzo, idealizador do projeto FACITEC, empresário, radicado em Brasília a mais de 25 anos. Possui 

formação de nível superior, com bacharelado em Administração.   

        A Faculdade de Ciências Sociais e Tecnológicas - FACITEC é uma instituição de ensino superior, 

Credenciada pela Portaria MEC 292, de 15.02.2001 - DOU Nº 35-E, de 19.02.2001, Seção 1, página 72. Mantida 
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pelo Instituto de Ensino Superior Social e Tecnológico - IESST, com Estatuto Registrado sob nº PJ 1.370, do Livro 

ALE, em 23.11.2001, Microfilmado sob nº 381.744, do Cartório do Núcleo Bandeirante do 1º Ofício de Notas, 

Registro Civil e Protestos, Títulos e documentos e Pessoas Jurídicas, Avenida Central, Área Especial 12, Bloco K, 

N. Bandeirante - DF, CNPJ nº 03.316.456/0, com sede na QS 05, Rua 312, Lotes 08/12 - Taguatinga - DF 72.130-

050 - DF (061) 356-7072/ 356-5043 / 356-4982 / 356-8150, Distrito Federal, tem como finalidade precípua 

disseminar por todos os meios e modalidades, o ensino, a pesquisa e a extensão.  

          O primeiro Diretor-Geral da Instituição foi o Professor Ms. Abdon Soares de Miranda Júnior, 

Bacharel em Agronomia pela Universidade Federal da Paraíba - UFPB, em 1977; Bacharel em Direito pelo 

Instituto Paraibano de Ensino Superior - IPÊ - PB, em 1988 e Magister Scientiae em Extensão Rural pela 

Universidade Federal de Viçosa - MG, em 1977 e foi designado pela Portaria Nº 002, de 02 de julho de 2.001. O 

segundo diretor da instituição foi o Senhor Bráulio Pereira Lins, brasileiro, casado, graduado em Administração 

de empresas pela Universidade Paraíba de Educação, Licenciado em Controle de Qualidade e Organização de 

Norma pela Universidade Paraíba de Educação.  

        Desde o princípio a FACITEC oferece instalações modernas aos acadêmicos, como Biblioteca 

com acervo atualizado em todos os cursos; diversos laboratórios de uso específico dos cursos e laboratórios de 

Informática, todos conectados em redes. 

         A FACITEC atende os padrões exigíveis, tendo sido edificada em conformidade com as 

determinações do MEC, oferecendo conforto e comodidade aos nossos acadêmicos. Os investimentos são 

contínuos, visando atender à demanda crescente de acadêmicos. Os dirigentes da FACITEC vêm acompanhando 

mudanças e tendências que ocorrem nos mercados de trabalho dos egressos de seus cursos, procurando 

reformular os Currículos dos Cursos em funcionamento, respeitados as atuais Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional.  

        Já tendo consolidado vários cursos, define como meta fundamental, a transformação da 

FACITEC para Centro Universitário. No ano de 2013, no mês de abril,  o Instituto de Ensino Superior Social e 

Tecnológico – IESST, mantenedor da Faculdade de Ciências Sociais e Tecnológicas – FACITEC em atenção a 

orientação do Conselho Superior e Administrativo, bem como em consonância ao clamor da comunidade 

acadêmica e dos atores técnico-administrativos, embasados pelos resultados apresentados pela auditoria da 

Empresa especializada em análise e viabilidade financeira de empresas – HOPER; decidem que o cenário 

socioeconômico do Brasil era propício para disponibilizar a IES para outra mantenedora. Assim, a FACITEC nesse 

ano foi adquirida pela Universidade Estácio de Sá – UNESA, que continua a investir na excelência acadêmica e 

no desenvolvimento da educação agregando valores à comunidade local e do entorno. Cumprindo com a sua 

missão de Educar para transformar.  

         O Centro Universitário Estácio de Brasília, está atualmente, localizado em uma região 

compreendida pelas seguintes cidades satélites: Taguatinga; Ceilândia; Samambaia; Recanto das Emas; Riacho 
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Fundo I e II e Gama. Segundo dados da PDAD/2011 (Pesquisa Distrital por Amostra de Domicílios) da CODEPLAN 

(Coordenação de Desenvolvimento do Planalto) essa região possui uma população de: 992.839 habitantes, que 

corresponde a cerca de 35% da população do Distrito Federal, que segundo o IBGE em 2014 era de: 2,85 

milhões de habitantes. Com relação aos rendimentos temos que: 75,5% da população da região abrangida pelo 

Centro Universitário Estácio Brasília, possui rendimentos que a classificam como classes A, B e C.   

        A renda domiciliar nessa larga região, de acordo com a PDAD/2015 variou entre R$ 2.747,59 

no Recanto das Emas a R$ 5.138,70 em Taguatinga; o perfil de renda dessa população garante significativo 

poder de consumo, que pode ser observado pelo acesso a determinados serviços domiciliares, como a internet 

Banda larga. Nessa região, tomando a cidade satélite com os mais altos rendimentos que é Taguatinga, 70,6% 

dos domicílios com rendimentos A e B, possuíam internet e 39,4% dos domicílios nas classes D e E, também 

possuíam, na cidade satélite com menor rendimento – Recanto das Emas – a internet banda larga estava 

presente em 58,5% dos domicílios das classes A e B e 14,9% nas classes D e E. Essa região tem um percentual 

elevado de moradores com nível superior completo, variando de: 18,24% em 2013, em Taguatinga a 5,52% no 

Recanto das Emas.  

       A região apresenta um elevado número de matrículas no ensino médio da rede pública de 

ensino, com 41.941 matrículas em 2013, em 40 escolas públicas, sendo 1 escola de formação profissional; esse 

número de escolas públicas representa 43,5% do total de escolas públicas do DF nessa modalidade de ensino, a 

cobertura de rede de ensino é tão ampla que o percentual de moradores alfabetizados é quase de 100%, 

variando de 98,53% em Taguatinga a 96,42% em Ceilândia.  

        O Centro Universitário Estácio de Brasília, para atender às suas funções precípuas, busca 

implementar a formação de um sujeito competente, crítico, reflexivo, criativo e propositivo capaz de intervir na 

sociedade em prol da transformação da realidade. Nessa perspectiva, a política do Centro Universitário Estácio 

de Brasília para o ensino de Graduação está orientado para o enfrentamento de uma realidade marcada pela 

globalização e pela exclusão social, buscando disponibilizar oportunidades educacionais a uma parcela 

expressiva da população, independentemente da origem econômica, racial e cultural, oferecendo uma 

formação ampla, voltada para a aplicação dos conhecimentos aprendidos na resolução de problemas do 

cotidiano. Busca-se ensinar criticamente os conhecimentos, os métodos e as técnicas da ciência, de modo a 

assegurar o domínio de um campo específico do saber científico e profissional, apreendido a partir de suas 

articulações com o contexto social. 

 

 

Dados gerais do curso 
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         Nessa perspectiva, o Curso Superior em Matemática busca favorecer a formação de profissionais com 

uma visão ampla e crítica da realidade nacional, local e regional. O currículo foi concebido como uma 

realidade dinâmica, flexível, propiciando a integração teoria e prática, o diálogo entre as diferentes ciências e 

saberes, e as atividades facilitadoras da construção de competências. Procura, no âmbito do ensino, 

implementar uma dinâmica curricular integradora, capaz de assegurar um processo de formação, onde as 

diferentes disciplinas estão integradas.  

         De acordo com as políticas institucionais, o Curso Superior de MATEMÁTICA busca ainda acompanhar as 

transformações científicas, técnicas, sociais e culturais, o que se concretiza mediante a realização de constantes 

atualizações no currículo, viabilizando a renovação e adequação do Curso às demandas da moderna sociedade. 

O Curso Superior de Matemática do Centro Universitário Estácio de Brasília é ofertado para atender às 

demandas do setor local bem como as das regiões circunvizinhas. 

Do projeto pedagógico do curso de Bacharelado em Matemática: 

         Ciente da sua importância para a sociedade local e imbuídos da responsabilidade de atender 

as demandas sociais da comunidade que anseia por profissionais da área de saúde que sejam competentes, 

hábeis  e reconhecidos no mundo do trabalho, capazes de transformar, positivamente, o meio em que vive, os 

atores do Centro Universitario Estácio de Brasilia decidem apresentar para a sociedade local o projeto 

pedagógico do Curso de Bacharelado em Matemática. Proposta esta que vem atender as necessidades da nossa 

sociedade local, porém, com vistas e um olhar nos problemas sociais nacionais. 

        O projeto pedagógico do Curso de Bacharelado em Matemática foi estruturado a partir de 

uma pesquisa da realidade e análise das condições do curso, sendo observada também a característica local às 

necessidades sociais da população que vive na circuvizinhansa do Centro Universitário Estácio de Brasilia. Foi 

analisado numa perspectiva futura de sobrevida da população, os dados epidemiológicos e os estabelecimentos 

de saúde, outrossim, não nos faltou inspirações para analisar o mercado de trabalho local e nacional e a 

inserção do nosso aluno egresso ao mundo do trabalho.  

        Foram descritos e analisados, também, os aspectos institucionais referentes à qualificação 

docente, quanto à titulação e à adequação à proposta do curso, infraestrutura para seu funcionamento, regime 

acadêmico, fluxo de ingresso no curso, possibilidade de convênios, projetos especiais e grupos de pesquisa. 
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Identificação da mantenedora 

Nome: Instituto de Ensino Superior Social e Tecnológico – IESST 

CNPJ: 03.316.456/0001-53 

End.: CSG 09 LOTES 15/16 

Cidade: Taguatinga Sul UF: DF CEP: 72.035-509 

Fone: (61) 3038-9713 Fax: (61) 3038-9706 

E-mail: adriana.apio@estacio.br 

Dirigente principal da mantenedora 

Nome: PEDRO THOMPSON LANDEIRA DE OLIVEIRA 

End.: CSG 09 LOTES 15/16 

Cidade: Taguatinga Sul UF: DF CEP: 72.023-500 

Fone: (61) 3038-9713 Fax: (61) 30389706 

E-mail: adriana.apio@estacio.br 

Identificação da instituição mantida 

Nome: Faculdade de Ciências Sociais e Tecnológicas – ESTÁCIO/FACITEC  

CNPJ: 03.316.456/0001-53 

End.: CSG 09 LOTES 15/16 

Cidade: Taguatinga Sul UF: DF CEP: 72.035-509 

Fone: (061) 3038-9713 Fax: (61) 3038-9706 

E-mail: adriana.apio@estacio.br 

 

Corpo dirigente da instituição mantida 

Cargo REITOR 

Nome: ADRIANO LUÍS FONSECA 

e-mail: adriano.fonseca@estacio.br 

Currículo 
Resumido 

PROF. EDUCAÇÃO FÍSICA – FUNDAÇÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

DE SANTA FÉ DO SUL – GOIANIA – 2005. Especialização em Gestão de 

Instituições de Ensino Superior – UNESA – Rio de Janeiro. Mestrado em 

Educação Física - UCB– 2010. Admitido na Estácio em 2006,Ocupou as 

seguintes funções na Estácio: Gerente Acadêmico na Faculdade Estácio de Sá 

de Goiania 2006 a 2011, Pro Reitor Acadêmico no Centro Universitário Estácio 

Radial – SP no período de 2011 a 2012, .Reitor no Centro Universitário Estácio 

Radial de São Paulo – SP no período de 2012 a 2014,  Transferido para o Centro 
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Universitário Estácio de Brasilia em 2014 no exercio da função de Reitor. 

 

Cargo: Diretor Acadêmico 

Nome: ANDRE LUIZ MONSORES DE ASSUMPÇAO 

e-mail: andre.assumpcao@estacio.br 

Currículo 

Resumido 

Possui graduação em Matemática pela Universidade Federal Rural 

do Rio de Janeiro (1991) e mestrado em Educação Matemática pela 

Universidade Santa Úrsula (1995). Atualmente trabalha como Consultor 

Educacional e Pró-reitor de graduação do Centro Universitário Estácio de 

Brasília. Tendo experiência na área de Matemática e Pedagogia, tendo atuado 

principalmente nas seguintes áreas: cálculo, álgebra, estatística, geometria, 

educação matemática, gestão educacional e desenvolvimento de projetos 

educacionais. Na ESTÁCIO BRASÍLIA, também coordena o programa de 

nivelamento e formação complementar, que objetiva disponibilizar em 

ambiente virtual de aprendizagem - Plataforma Moodle, materiais didáticos 

para dar suporte aos alunos nas atividades de estudo e pesquisa desenvolvidas 

ao longo do curso de graduação. Além de ser autor de livros, também possuo 

grande experiência na área de gestão universitária. 

 

Cargo: Diretor Unidade - FACITEC 

Nome: ADRIANA LINHARES ÁPIO 

e-mail: adriana.apio@estacio.br 

Currículo 

Resumido 

Pedagoga, especialização em Psicopedagogia, Gestão de Pessoas e 

Gestão de Projetos. Trabalha na área de Educação Superior há mais de 20 

anos. 
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Cargo: Diretor Financeiro - FACITEC 

Nome: Murilo de Souza Pereira 

e-mail: Murilo.souza@estacio.br 

Currículo 

Resumido 

Economista – Universidade Federal de Viçosa – 2010. Mestrando 

em Economia – UCB. Admitido na Estácio em 2011, ocupou as seguintes 

funções: Trainee de Operações Financeiras 2011-2012, Gerente Adm/Fin 

Núcleo Barra da Tijuca 2013-2014, Gerente Adm/Fin Núcleo Manaus 2014-

2016 e Gerente Adm/Fin Núcleo Brasília 2016 até o momento. 

 

A tabela abaixo mostra a relação dos cursos de graduação em funcionamento na Centro 

Universitário Estácio de Brasilia, com suas respectivas vagas anuais, turnos e Portarias do MEC de autorização e 

reconhecimento. 

CURSOS AUTORIZAÇÃO  RECONHECIEMENTO Nº VAGAS AUTORIZADAS T

TURNO 

INÍCIO 1ª 

TURMA 

ASG - MKT ADM-

1º/2007 NOT-2º/2008 

MAT/NOT 

PORTARIA Nº 292 DE 

15/02/2001 DOU Nº 35E 

DE 19/02/2001 P. 72 

PORTARIA Nº 4375 

DE 29/12/2004 DOU 

Nº 252 DE 

31/12/2004P. 35 

300 ANUAIS - RETIFICAÇÃO 

DOU 219 DE 14/11/2007 P. 

365 - 150 ANUAIS 

PORTARIA Nº 882 DE 

17/10/2007 DOU Nº 201 

DE 18/10/2007 P. 7 

DIURNO E 

NOTURNO 

1

1º / 2001 

COS-JOR PORTARIA Nº 2983 DE 

18/12/2001 DOU Nº 

242 DE 20/12/2001 P. 

41 

PORTARIA Nº 677 

DE 27/09/2006 DOU 

Nº 187 DE 

28/09/2006 P. 31/33 

160 ANUAIS - 

RECONHECIMENTO 

DIURNO E 

NOTURNO 

1

1º / 2002 

COS-PUP PORTARIA Nº 2983 DE 

18/12/2001 DOU Nº 

242 DE 20/12/2001 P. 

41 

PORTARIA Nº 759 

DE 13/10/2006 DOU 

Nº 198 DE 

16/10/2006 P. 21 

160 ANUAIS - 

RECONHECIMENTO 

DIURNO E 

NOTURNO 

1

1º / 2002 

BSI PORTARIA Nº 1044 DE 

09/04/2002 DOU Nº 69 

DE 11/04/2002 P. 7 

PORTARIA Nº 1134 

DE 21/12/2006 DOU 

Nº 156 DE 

26/12/2009 P. 

156/157 

150 ANUAIS - AUMENTO - 

PORTARIA Nº 882 DE 

17/10/2007 DOU Nº 201 

DE 18/10/2007 - 100 - 

RECONHECIMENTO 

NOTURNO 2

2º / 2002 

DIR-1º/2004-MAT -

DOU Nº 76 DE 

22/04/2005 

REMANEJAMETO-MAT 

PORTARIA Nº 129 DE 

12/01/2004 DOU Nº 09 

DE 14/01/2004 P.1 

PORTARIA Nº 653 

DE 07/05/2009 DOU 

Nº 86 DE 

08/05/2009 P. 49 

160 ANUAIS - 

RECONHECIMENTO 

DIURNO E 

NOTURNO 

1

1º / 2004 

NOS PED - 2º/2006 PORTARIA Nº 2720 DE 

03/09/2004 DOU Nº 

172 DE 06/09/2004 P. 

12 

PORTARIA Nº 1.168 

DE 04/08/2009 DOU 

Nº 148 DE 

05/08/2009 P 16 

200 ANUAIS PORTARIA Nº 

506 DE 17/08/2006 DOU 

Nº 159 DE 18/08/2006 P. 

10 - TRANSFORMAÇÃO DE 

NOS P/ PED  

DIURNO E 

NOTURNO 

2

2º / 2004 

 

 

 

 

PORTARIA Nº 2719 DE 

 

 

PORTARIA N° 1.138, 

 

 

100 ANUAIS - 

 

 

1 

1

1º / 2005 
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TUR 03/09/2004 DOU Nº 

172 DE 06/09/2004 P. 

12 

DE  

25/08/2010 – DOU 

Nº 164 DE 

26/08/2010. 

AUTORIZAÇÃO NOTURNO 

TRED PORTARIA Nº 283 DE 

12/04/2007. -DOU Nº 

71 DE 13/04/2007 P. 17 

  200 ANUAIS - 

AUTORIZAÇÃO 

DIURNO E 

NOTURNO 

2

2º/2007-NOT 

TSIN PORTARIA Nº 283 DE 

12/04/2007 - DOU Nº 

71 DE 13/04/2007 - P. 

17 

  200 ANUAIS - 

AUTORIZAÇÃO 

DIURNO E 

NOTURNO 

1

1º/2008-NOT 

MAT PORTARIA Nº 888 DE 

18/10/2007 DOU Nº 

202 DE 19/10/2007 P.9 

  200 ANUAIS - 

AUTORIZAÇÃO - 

RETIFICAÇÃO DOU Nº 204 

DE 23/10/2007 P. 14 

DIURNO E 

NOTURNO 

1

1º/2008 

ENG PORTARIA Nº 1107 DE 

19/12/2008 DOU Nº 

248 DE 22/12/2008 

P.120 

  120 ANUAIS - 

AUTORIZAÇÃO 

DIURNO E 

NOTURNO 

1

1º/2009-NOT 

TGT PORTARIA Nº 556 DE 

13/11/2007 DOU Nº 

219 DE 14/11/2007 P. 

365 

  200 ANUAIS - 

AUTORIZAÇÃO 

DIURNO E 

NOTURNO 

2

2º/2008-NOT 

CIC  PORTARIA Nº 337 DE 

23/04/2007 DOU Nº 78 

DE 24/04/2007 P. 32 

  200 ANUAIS - 

AUTORIZAÇÃO 

DIURNO E 

NOTURNO 

1

1º/2008-NOT 

2º/2008 

MAT-NOT 

ENF RESOLUÇÃO CONSUNI 

49/2014 DE 08/09/2014 

 200 ANUAIS - 

AUTORIZAÇÃO 

DIURNO E 

NOTURNO 

2

2015.1 

FISIO RESOLUÇÃO CONSUNI 

48/2014 DE 08/09/2014 

 200 ANUAIS - 

AUTORIZAÇÃO 

DIURNO E 

NOTURNO 

2

2015.1 

ED.FÍSICA (B) RESOLUÇÃO CONSUNI 

47/2014 DE 08/09/2014 

 200 ANUAIS - 

AUTORIZAÇÃO 

DIURNO E 

NOTURNO 

2

2015.1 

ED. FÍSICA (L) RESOLUÇÃO CONSUNI 

46/2014 DE 08/09/2014 

 200 ANUAIS - 

AUTORIZAÇÃO 

DIURNO E 

NOTURNO 

2

2015.1 

ENG CIVIL RESOLUÇÃO CONSUNI 

16/2014 DE 09/07/2014 

 200 ANUAIS - 

AUTORIZAÇÃO 

DIURNO E 

NOTURNO 

2

2015.1 

ENG. ELETRICA RESOLUÇÃO CONSUNI 

12/2016 DE 13/09/2016 

 200 ANUAIS - 

AUTORIZAÇÃO 

DIURNO E 

NOTURNO 

2

2017.1 

GRH PORTARIA 174 DE 

17/04/2013 DOU Nº 75 

DE 19/04/2013 

 160 ANUAIS - 

AUTORIZAÇÃO 
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2

2014.2 
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A FACITEC, a partir dos estudos feitos quanto à demanda e a sua inserção social na sua região de 

abrangência, prevê a expansão de novos cursos até 2015, conforme Plano de Metas Institucional. A escolha 

destes cursos, no período do PDI (2.011 a 2.015), visa a consolidar a área tecnológica, definida na missão da 

FACITEC e do futuro Centro Universitário.  Em 2.006 a FACITEC, já estruturada envia ao MEC a solicitação de 

Credenciamento do Centro Universitário para IES previamente credenciada. 

 

CREDENCIAMEN

TO 

RECREDENC

IAMENTO 

CREDENCIAMENT

O CENTRO NIVERSITÁRIO 

PORTARIA Nº 96 

DE 30/01/2015 DOU Nº 22 DE 

02/02/2015 SEÇÃO 1 

  

 

CONTEXTO REGIONAL 

Contextualização 

O Curso de Licenciatura em Matemática teve seu  reconhecimento pelo Ministério de Educação e 

Cultura (MEC)  Portaria MEC nº. 888, de 18 de outubro de 2007 – DOU nº 202, de 19 outubro de 2007 – 

seção 01, retificado pelo DOU nº 204, de 23 outubro de 2007 – seção 01, período no qual o mantenedor da 

Faculdade de Ciências Sociais e Tecnológicas - FACITEC era Instituto de Ensino Superior Social e Tecnológico 

– IESST, com sede no Distrito Federal, na cidade de Taguatinga, situado na CSG 09, lotes 15/16 – Taguatinga 

Sul -DF, CEP 72.035-509, credenciada pela Portaria MEC 292, de 15.02.2001 - DOU Nº 35-E, de 19.02.2001, 

seção 1, mantida pelo Instituto de Ensino Superior Social e Tecnológico - IESST, com estatuto registrado sob 

o nº PJ 1.370, do Livro ALE, em 23.11.2001, microfilmado sob o nº 381.744, do Cartório do Núcleo 

Bandeirante do 1º Ofício de Notas, Registro Civil e Protestos, Títulos e Documentos e Pessoas Jurídicas, Av. 

Central, Área Especial 12, Bloco K, N. Bandeirante - DF, CNPJ nº 03.316.456/0. 

Desde sua criação o Curso de Licenciatura em Matemática é oferecido na cidade de  Taguatinga  

uma cidade em franco desenvolvimento que se encontra com grande parte de sua infraestrutura já 

implantada. Alia, porém, problemas típicos de metrópoles contemporâneas como, por exemplo, o trânsito 

confuso e congestionado e transportes urbanos caóticos em certos momentos do dia. Foi uma cidade 

criada anteriormente à fundação de Brasília e, por isso, tem atualmente uma das maiores redes de 

infraestrutura de todo o Distrito Federal, ou seja, de certa forma é uma cidade que se encontra atualmente 

consolidada. 

           Entretanto, existem alguns problemas da ordem organizacional como a falta de compreensão 

coletiva quanto ao uso dos espaços públicos, coletivos. O desafio é desenvolver no espírito da comunidade 

o conceito de harmonia espacial e hierarquia dos elementos. A GEPLAN, dentro de suas incumbências,tem 
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procurado obter novas formas de uso e desenvolvimento de Taguatinga, seja por 

políticas estratégicas de crescimento ou de simples maneiras de agir, respeitando as legislações criadas 

para redisciplinar o direcionamento da cidade. 

            Os problemas mais comumente encontrados esbarram na deficiência de fiscalização e de 

planejamento dos mais vastos acontecimentos urbanos, mas, principalmente, na falta de conhecimento da 

coletividade quanto à importância de todos na construção e desenvolvimento das cidades. Cada um de nós 

é corresponsável pela vida que leva dentro de uma unidade superior, que abriga a todos. O "meu" espaço, 

fora das limitações legais e pessoais, é coletivo. A sujeira das ruas diz respeito a "mim", pois se as sujo, 

como devo proceder no momento em que furo o pneu do meu carro ao cair num buraco? Os buracosque 

surgem são efeitos de deposição e acúmulo de lixo jogado por todos nas vias públicas. Muito além de uma 

questão de educação, essas situações são reflexos de nossa falta de conhecimento de que vivemos num 

mesmo ambiente que, para ser saudável, dependerá de todos. A qualidade de vida está nas pequenas 

atitudes tomadas por cada um de nós. 

             Atualmente nos deparamos com formas individualistas de exploração dos itens coletivos. As 

vantagens obtidas recaem na ineficiência momentânea do Estado. É, para muitos, um dever único e 

exclusivo do Poder Público cuidar das cidades, porém esperamos modificar atitudes assim a partir da 

propagação do conceito de bem-estar comum.  

            Os maiores problemas enfrentados em Taguatinga demonstram o desrespeito às regras de 

convivência comum, como a ocupação das calçadas com vendedores ambulantes que não respeitam o 

direito dos outros ir e vir, o exagero dos alto-falantes em carros de som e lojas que procuram fazer a base 

do ruído estridente sua forma de merchandising, a disposição indiscriminada de faixas de publicidade e 

placas de propaganda por toda parte, poluindo visualmente a cidade, a deposição descontrolada de lixo e 

entulho em terrenos baldios alheios, a depredação do patrimônio público, entre Vale lembrar que não se 

trata apenas da caracterização de acontecimentos de Taguatinga, mas de uma análise que abrange toda 

uma forma de desenvolvimento atual em muitas cidades brasileiras, que preferem a improvisação ao 

planejamento.  

               O Curso de Licenciatura em Matemática, justifica-se no oferecimento para Taguatingua e toda a 

região administrativa do Distrito Federal  uma oportunidade de uma formação sólida, em Docência 

Matemática isso é demostrado com a inserção em sua matriz de disciplinas  práticas (Estágios, Tendências 

em  Matemática, e Cálculos em geral) e ainda para atuação em áreas administrativas onde esse profissional 

possa ser requisitado, busca solidificar em  seus discentes, valores que dizem respeito a questões sociais, 

bem comum, a oportunização de uma formação docente, que possa tornar nossos discentes agentes 

modificadores em seu campo de atuação. 

              Convém ressaltar que profissionais na área de exatas, (Matemática) cada dia se torna mas escasso 

no mercado, e que o Curso de Licenciatura em Matemática, poderá fazer uma diferença, formando para o 

mercado profissionais com qualidade e diferenciação, para atuar neste mercado. no mercado de trabalho. 
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Após sua aquisição pela Universidade Estácio no ano de 2014, hoje já como do Centro Universitario 

Estácio Brasilia o curso de Licenciatura em Matemática inicia um processo de renovação, agregando ao 

existente uma nova matriz curricular, com  novas perspectivas e  inovações como a inserção de alguns 

componentes (disciplinas) oferecidas de forma não presencial. 

Neste sentido, o curso de Licenciatura em Matemática apresenta real potencialidade para 

colaborar com região formando professores de matemática, capazes de atuar nas diferentes áreas  

cônscios de sua responsabilidade como  agentes de transformação, oferecendo, ações concretas à 

comunidade, capazes de contribuir de forma decisiva em favor do desenvolvimento do indivíduo e de todo 

o grupo social. 

APRESENTAÇÃO DO CURSO 

A necessidade de suprir carências de educadores em Matemática da rede pública e particular do 

Ensino Fundamental e Médio cria uma vasta oportunidade para os que detêm o título de Licenciatura em 

Matemática. Pode-se destacar que os egressos que fizerem curso de pós-graduação lato sensu e stricto sensu, 

podem atuar também em instituições de Ensino Superior, cujo número no DF se aproxima de cem instituições, 

além de outras que aguardam o credenciamento do MEC. Ademais, podem atuar em instituições científicas e 

financeiras; trabalhar em serviços de administração pública e particular como assessor e atuar no 

equacionamento e solução de problemas de pesquisas de desenvolvimento, de produção e de logística: na 

Eletrônica, nas Ciências Biológicas e na organização de indústrias, bem como na reestruturação de Sistemas 

Econômicos ou na área de Engenharia e Processamento de Dados. 

CONTEXTUALIZAÇÃO DO CURSO 

A política da Universidade para o ensino de Graduação está orientada para o enfrentamento 

de uma realidade marcada pela globalização e pela exclusão social, buscando disponibilizar oportunidades 

educacionais a uma parcela expressiva da população, independentemente da origem econômica, racial e 

cultural, oferecendo uma formação ampla, voltada para a aplicação dos conhecimentos aprendidos na 

resolução de problemas do cotidiano.  

O Curso de Licenciatura em Matemática está sendo ofertado no Campus Taguatingua para 

atender às demandas do setor da Educação Básica bem como as das regiões circunvizinhas. 

                    Taguatinga é uma cidade em franco desenvolvimento que se encontra  com grande parte de sua 

infraestrutura já implantada. Alia, porém, problemas típicos de metrópoles contemporâneas como, por 

exemplo, o trânsito confuso e congestionado e transportes urbanos caóticos em certos momentos do dia. 

Foi uma cidade criada anteriormente à fundação de Brasília e, por isso, tem atualmente uma das maiores 
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redes de infraestrutura de todo o Distrito Federal, ou seja, de certa forma é uma 

cidade que se encontra atualmente consolidada.  

                     A cidade possui um competitivo sistema de produção industrial, evidenciado por suas empresas 

que produzem e exportam cápsulas de fibra de vidro para orelhões até portões eletrônicos destinados aos 

países do Mercosul e Europa. Sua atividade econômica é diversificada, contando com empresas de 

comércio atacadista, varejista, prestação de serviços e indústrias leves, localizadas no setor específico QI. 

Também foi implantada a ADE - Área de Desenvolvimento Econômico de Água Claras, localizada na margem 

norte da Estrada Parque Núcleo Bandeirante - EPNB (DF-075).  Há de se lembrar que, com a grande 

flexibilização dada pelo PDL - Plano Diretor Local, a cidade de Taguatinga tem crescido muito e vem 

sofrendo acentuada verticalização de suas edificações em áreas até então impedidas de expansão aérea.   

Desde sua implantação em outrubro de 2007, iniciando suas atividades em fevereiro de 2008  

o curso de Licenciatura em Matemática apresenta real potencialidade para colaborar com região formando 

professores de matemática, capazes de atuar nas diferentes áreas  cônscios de sua responsabilidade como 

 agentes de transformação, oferecendo, ações concretas à comunidade, capazes de contribuir de forma 

decisiva em favor do desenvolvimento do indivíduo e de todo o grupo social.  

 O quatitativo de escolas Públicas e Privadas em todo o Distrito Federal e escasses de 

profissionais da área tornam o curso um atrativo para toda a população, haja vista as oportunidades de 

trabalho na área de Matemática tanto em instiuições Públicas como particulares. 

 

DADOS GEOPOLÍTICOS   

Área - 121,34 km²  

Densidade - 53,16 hab/hectare  
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População total - 243.575 habitantes  aproximadamente 

CONCEPÇÃO DO CURSO 

A integração da Centro UniversItário Estacio Brasilia com a comunidade é o meio pelo qual a 

instituição contribui para a formação de uma sociedade mais justa e solidária, de um lado, em favor do 

desenvolvimento humano, e, por outro, oportunizando ao acadêmico e professores integrados no processo 

meios para trazer o Centro Universitário Estacio Brasilia as  realidades concretas das necessidades que se 

apresentam, fazendo com que surjam perspectivas de desenvolvimento das pessoas. Com o propósito de 

desenvolver os pressupostos básicos para formação do ser humano, o curso de Licenciatura em 

Matemática busca oferecer, ações concretas à comunidade, capazes de contribuir de forma decisiva em 

favor do desenvolvimento do indivíduo e de todo o grupo social. Assim, compreende-se a Responsabilidade 

Social no somatório de atitudes assumidas por agentes sociais – cidadãos, organizações públicas e a 

iniciativa privada, com ou sem fins lucrativos –, estando esta Instituição estreitamente vinculada à ciência 

do dever humano (ética) e voltada para o desenvolvimento sustentavel da sociedade. 

Proporcionando aos alunos uma formação sólida através de conhecimentos técnicos da 

Matemática vinculados às práticas pedagógicas numa visão crítica-reflexiva, criativa,  

humanística e ética, a fim de que possam atuar nas atividades de docência do Ensino 

Fundamental e no Ensino Médio. 

 

                          Proporcionar aos alunos conhecimentos e vivências que os tornem profissionais preparados 

para compreender a dinâmica da realidade e responder às diferenciadas demandas educativas da 

sociedade contemporânea atuando em uma gama de atividades. 

OBJETIVO GERAL 

                  Proporcionar aos alunos uma formação sólida através de conhecimentos técnicos da Matemática 

vinculados às práticas pedagógicas numa visão crítica-reflexiva, criativa, humanística e ética, a fim de que 

possam atuar nas atividades de docência do Ensino Fundamental e no Ensino Médio. 

                  Proporcionar aos alunos conhecimentos e vivências que os tornem profissionais do magistério 

preparados para compreender a dinâmica da realidade e responder às diferenciadas demandas educativas 

da sociedade contemporânea atuando em uma gama de atividades. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

¶ Auxiliar na implementação de propostas curriculares que propiciem a articulação entre teoria e 

prática, visando a formação de um ser humano preocupado com as transformações sociais e com 

os novos conhecimentos produzidos;  

¶ Identificar as diversas áreas de atuação do profissional Licenciado em Matemática;  
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¶ Desenvolver a capacidade de raciocínio lógico;  

¶ Compreender os conceitos fundamentais da Matemática;  

¶ Aplicar os conceitos Matemáticos na resolução de problemas contextualizados ;  

¶ Contribuir para a gestão de unidades escolares;  

¶ Acompanhar a evolução do conhecimento científico e suas implicações na sociedade;  

¶ Identificar potencialidades em novas ferramentas tecnológicas como facilitadoras do processo 

ensino-aprendizagem;   

¶ Analisar materiais didático- pedagógicos, identificando fragilidades e potencialidades;  

¶ Conhecer os PCNs ;  

¶ Conhecer as Leis que regem as Diretrizes Nacionais de Educação. 

PERFIL DO EGRESSO 

Considerando-se a missão e os objetivos do Curso de Licenciatura em Matemática, o perfil do 

egresso do curso deve evidenciar um profissional com sólida formação em Matemática, acrescida de 

formação pedagógica consciente e crítica e de conhecimentos de Informática que lhes possibilitem exercer 

o magistério com competência, qualidade, criatividade e ética nos Ensinos Fundamental e Médio, bem 

como em outros campos de atuação. O docente formado nesta perspectiva deve ter sido despertado para a 

educação continuada e progressiva, onde quem educa não é o conhecedor da verdade, mas um facilitador 

e/ou disparador dos processos de ensino e de aprendizagem, sendo um agente que a cada dia ensina, 

aprende e renova-se, acompanhando as transformações da sociedade e conscientizando os aprendizes da 

importância de se tornar um cidadão. 

 

Competências e Habilidades Gerais e Específicas  

Podemos destacar como competências gerais do curso: 

·         Capacidade de expressar-se escrita e oralmente com clareza e precisão; 

·         Capacidade de trabalhar em equipes multidisciplinares; 

·         Capacidade de compreender, criticar e utilizar novas ideias e tecnologias para a 

resolução de problemas; 

·         Capacidade de aprendizagem continuada; 

·         Estabelecer relações entre a Matemática e outras áreas de conhecimento; 

·         Educação abrangente ao entendimento do impacto das soluções encontradas num 

contexto global e social; 
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No que se refere às competências e habilidades próprias do 

educador matemático: o aluno deve desenvolver competências técnicas, pedagógicas e sociais, de acordo 

com as Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Licenciatura em Matemática, CNE/CES 

1.302/2001. 

Competências Técnicas 

·         Utilizar a Matemática na interpretação de fenômenos e em intervenções na realidade 

para transformação da sociedade; 

·         Aplicar os conhecimentos matemáticos em situações reais, nas diversas áreas do 

conhecimento; 

·         Construir  modelos, em diferentes áreas do conhecimento, e de linhas de argumentação 

Matemática; 

·         Utilizar recursos tecnológicos como instrumentos de motivação, de comunicação e de 

produção; 

·         Adotar diferentes formas de práticas investigativas. 

Competências Pedagógicas 

·         Selecionar, com propriedade, os conhecimentos  matemáticos necessários ao Ensino 

Básico; 

·         Utilizar adequadamente técnicas e métodos pedagógicos nos processos de ensino e de 

aprendizagem; 

·         Adquirir, integrar e transmitir conhecimentos matemáticos; 

·         Desenvolver capacidade de aprendizagem continuada; 

·         Elaborar e implementar  projetos de trabalho em equipes multidisciplinares;  

·         Utilizar a pesquisa como foco dos processos de ensino e de aprendizagem; 

·         Analisar criticamente e avaliar livros, provas, conteúdos programáticos e estruturação de 

cursos de Matemática; 

·         Trabalhar a avaliação como um processo continuo que acompanha as ações do aprendiz 

durante o seu desempenho em sala de aula; 

·         Apropriar-se da visão histórica da Matemática em sua evolução até atualidade. 
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Competências Sociais 

·         Desenvolver  atitudes de autonomia e de cooperação; 

·         Estabelecer relacionamentos interpessoais efetivos; 

·         Assumir posicionamento flexível diante de novas idéias e tecnologias; 

·         Desempenhar criticamente seu papel de agente de transformação social; 

·         Socializar o conhecimento matemático  atentando para a diversidade social; 

·         Adaptar e transformar as diferentes realidades sócio-culturais. 

Habilidades 

Podemos destacar entre as habilidades do educador matemático que se forma na Estácio: 

·         Elaborar propostas de ensino-aprendizagem de Matemática para a educação básica; 

·         Analisar, selecionar e produzir materiais didáticos; 

·         Analisar criticamente propostas curriculares de matemática para a Educação Básica; 

·         Desenvolver estratégias de ensino que favoreçam a criatividade, a autonomia e a 
flexibilidade do pensamento matemático dos educandos, buscando trabalhar mais ênfase nos conceitos do 
que nas técnicas e fórmulas; 

·         Perceber a prática docente de Matemática como um processo dinâmico, carregado de 
incertezas e conflitos em um espaço de criação e reflexão. 

·         Contribuir para a realização de  projetos coletivos dentro da escola básica; 

 

METODOLOGIA 

A metodologia adotada pelo curso de Licenciatura em Matemática, em consonância com o PPI 

operacionaliza os pressupostos filosóficos, psicopedagógicos e didático-metodológicos que norteiam a 

prática pedagógica. 

O ser humano, visto como sujeito da educação está inserido num contexto sócio-econômico-

cultural-político e histórico. Tem, então, uma dimensão ativa, criadora e renovadora. Na sua interação com 

os outros seres e com o meio, produz conhecimento. A Universidade Estácio de Sá entende que o 

conhecimento é o produto desta interação social e compreende que seu papel é trabalhar o conhecimento 

na perspectiva da sua produção e preservação, colocando-as a serviço da sociedade. 

Dessa forma, a Universidade Estácio de Sá compreende a necessidade de promover a 

participação dos indivíduos como sujeitos da sociedade, da cultura e da história, priorizando a autonomia, a 

problematização e a conscientização.  
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Compreendendo a aprendizagem como um processo 

eminentemente social, como um processo ativo e integral do sujeito na construção do conhecimento, no 

qual se destaca a influência da cultura e das relações sociais, a Universidade Estácio de Sá considera o 

aluno como sujeito de seu processo educativo, buscando implementar um fazer pedagógico comprometido 

com o processo de construção e reconstrução do conhecimento, com as dimensões social e afetiva, com o 

relacionamento teoria e prática e com a contextualização dos saberes. 

Em articulação com esses pressupostos, são considerados na organização dos cursos, os quatro 

pilares fundamentais para a educação: "aprender a conhecer, isto é adquirir os instrumentos da 

compreensão; aprender a fazer para poder agir sobre o meio envolvente; aprender a conviver, a fim de 

participar e cooperar com os outros em todas as atividades humanas; aprender a ser via essencial que 

integra as três precedentes." (Relatório da Comissão Internacional sobre a Educação no século XXI- 

UNESCO,1996). 

Pretende-se, também, que as competências profissionais em formação sejam construídas 

processualmente, o que implica na adoção de métodos de ensino que envolvem práticas de 

ação/reflexão/ação. Nesse sentido, a concepção curricular privilegia uma abordagem metodológica que 

traz para o lugar central da formação as práticas e a reflexão sobre elas. 

Privilegia-se ainda a adoção de metodologias ativas, coerentes com os objetivos e os 

conteúdos de ensino e que considerem a experiência concreta do estudante como ponto de partida do 

trabalho pedagógico.  

Busca-se então promover ações pedagógicas que articulem os saberes e as práticas, 

vinculando-os aos ideais da ética, da responsabilidade, da cidadania, da solidariedade e do espírito coletivo, 

e direcionando-as ao atendimento das necessidades da comunidade regional e local. 

O ensino tem sido entendido como um processo que visa associar a construção do 

conhecimento à crítica ao conhecimento produzido, num processo contínuo e articulado.     

Assim, ele é concebido como um processo de investigação do conhecimento, e não como um 

processo que se limita à transmissão de conteúdos; como uma prática voltada para a construção da 

progressiva autonomia do aluno na busca do domínio científico e profissional de um determinado campo 

do conhecimento. 

Na esteira deste pensamento, vale ressaltar a proposta de serem agregadas a determinadas 

disciplinas as atividades estruturadas que consistem em prática como componente curricular obrigatório, 

atendendo ao disposto nas Resoluções CNE/CP Nº1 e Nº 2, respectivamente, de 18 e 19 de fevereiro de 

2002. 
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Elas possibilitam a construção de conhecimento, com autonomia, a 

partir do trabalho discente. A concepção destas atividades deve privilegiar a articulação entre a teoria e a 

prática, a reflexão crítica e o processo de autoaprendizagem. Para atender a este propósito, o ensino deve 

ser centrado na aprendizagem, tendo o professor como mediador entre o conhecimento acumulado e os 

interesses e necessidades do aluno.  

Assim, o currículo do curso foi concebido como um conjunto integrado e articulado de 

situações organizadas de modo a promover aprendizagens significativas e seus conteúdos são apenas um 

dos meios para o desenvolvimento de competências que ampliem a formação dos alunos e sua interação 

com a realidade, de forma crítica e dinâmica.  

O conhecimento é trabalhado de forma intertransdisciplinar, contextualizado, privilegiando a 

construção de conceitos e a criação do sentido, visando mobilizar um conjunto de recursos cognitivos 

(saberes, capacidades, informações etc.) para solucionar com pertinência e eficácia uma série de situações. 

(PERRENOUD, 2001)¹.  

Para tanto, as atividades são estruturadas em projetos, bem como por resolução de 

problemas, além de pesquisas. Devem privilegiar análises, sínteses, inferências, generalizações, analogias, 

associações e transferências. As tarefas propostas devem constituir desafios que incitem os alunos a 

mobilizar seus conhecimentos, habilidades e valores. 

As atividades estruturadas atendem também ao paradigma da complexidade (MORIN, 2001)², 

propondo um ensino fundamentado em múltiplas visões que proporcionem aos alunos aprendizagens que 

desenvolvam a visão crítica, criativa e transformadora. Nesse contexto, de acordo com Behrens (2006)³, 

situa-se a problematização que possibilita uma visão pluralista, tendo como ponto de partida o 

questionamento que vincula articulações diferenciadas, com a finalidade de produzir conhecimento. Os 

alunos podem simultaneamente realizar a apropriação de conceitos, quando os examinam 

minuciosamente; articular essas aquisições à medida que as relacionam ao problema a ser resolvido e 

mobilizar essas aquisições na prática. (ROEGIERS; DE KETELE, 2004)4      . 

________________________________ 

1Cf. PERRENOUD, P. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artmed, 2001. 

²Cf. MORIN, E. A religação dos saberes: o desafio do século XXI. Jornadas temáticas 

idealizadas e dirigidas por Edgar Morin. Tradução e notas de Flávia Nascimento. Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil, 2001. 

3CF.BEHRENS, M.A. Metodologia de aprendizagem baseada em problemas. In: VEIGA, I. P. A. 

(Org.).Técnicas de ensino: novos tempos, novas configurações. Campinas, SP: Papirus, 2006.p.163-187. 
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4Cf.ROEGIERS, Xavier; DE KETELE, Jean-Marie. Uma pedagogia da 

integração: competências e aquisições no ensino. Tradução de Carolina Huang. 2. ed. Porto Alegre: 

Artmed, 2004. 

Dessa forma, a aprendizagem se dará como resultado do aprendizado ativo, com base na 

própria prática do sujeito e nas sucessivas mudanças provocadas pela informação gradativamente 

assimilada.  

O processo de ensino visa, em última instância, ao desenvolvimento das capacidades 

cognitivas dos alunos e à sua preparação para a vida social e profissional. Ensinar é um processo intencional 

e sistemático direcionado para o desenvolvimento de competências e habilidades dos alunos. Tem um 

caráter bilateral, já que combina a atividade do professor com a do aluno.  

A atuação do professor é vista como inseparável das condições sociais, culturais e emocionais 

dos alunos. Nesse sentido, ela busca referência na realidade dos alunos. O ensino, assim, é compreendido 

como uma prática concretamente situada, voltada para a aprendizagem de alunos determinados, com 

características socioculturais específicas. 

A política da Universidade Estácio de Sá para o ensino de Graduação está orientada para o 

enfrentamento da realidade social, buscando disponibilizar oportunidades educacionais a uma parcela 

expressiva da população, independentemente da origem econômica, racial e cultural, oferecendo uma 

formação generalista, voltada para a aplicação dos conhecimentos aprendidos na resolução de problemas 

do cotidiano. 

Nessa perspectiva, o Curso de Licenciatura em Matemática, orientado pelo seu projeto 

pedagógico, está em consonância com o Projeto Pedagógico Institucional da Universidade Estácio de Sá e 

com as Diretrizes Curriculares Nacionais: 

Assim, Ensino, Pesquisa e Extensão estão articulados, integrando as três vertentes que 

compõem o conhecimento: socialização, produção e diálogo com a sociedade. 

MATERIAL DIDÁTICO 

O material  didático é disponibilizado na sala de aula virtual,  e pode ser baixado e impresso 

pelo Leitor Estácio. O material disponibilizado  é  organizado em fascículos,  oriundos de capítulos de obras 

renomadas na área em questão,  contempla o conjunto de leituras da bibliografia essencial do curso, de 

modo a permitir o acesso à informação acadêmica peculiar a cada disciplina. O aluno tem seu material 

(livros ) disponbilizados virtualmente por semestre letivo. O material didático do aluno é fruto de uma 

parceria entre a Estácio e a Associação Brasileira de Direitos Reprográficos (ABDR), que através das editoras 

de livros no Brasil disponibiliza o conteúdo de suas obras de forma fracionada, remunerando 
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adequadamente os autores. Além de estimular a leitura e avançar em direção à 

qualificação do ensino – uma das principais metas da instituição.  

CONCEPÇÃO CURRICULAR 

O curso de Licenciatura em Matemática obedece às Diretrizes Curriculares Nacionais e está 

organizado de modo a oferecer ao aluno referenciais teórico-práticos que colaborem na aquisição de 

competências cognitivas, habilidades e atitudes e que promovam o seu pleno desenvolvimento como 

pessoa, o exercício da cidadania e a qualificação para o trabalho.  

Seu currículo, desenvolvido na perspectiva da educação continuada, é concebido como uma 

realidade dinâmica, flexível, propiciando a integração teoria e prática, o diálogo entre as diferentes ciências 

e saberes, e as atividades facilitadoras da construção de competências 

Princípio da flexibilidade na estrutura curricular 

No que tange ao princípio de flexibilização, a estrutura curricular possibilita a ampliação dos 

horizontes do conhecimento e o desenvolvimento de uma visão crítica mais abrangente, pois permite ao 

aluno ir além de seu campo específico de atuação profissional, oferecendo condições de acesso a 

conhecimentos, habilidades e atitudes formativas em outras áreas profissionais. 

A flexibilização do currículo se caracteriza tanto pela verticalidade, quanto pela 

horizontalidade. A flexibilização vertical prevê diferentes formas de organização do saber ao longo do 

período de formação. 

Essas atividades fazem parte da estrutura curricular do Curso de Licenciatura em Matemática e 

estão voltadas para a ampliação das experiências científicas, socioculturais e profissionais dos alunos. 

Propiciam uma melhor compreensão das relações existentes entre a prática social e o trabalho acadêmico, 

a integração teoria/prática, a integração universidade/sociedade, orientando os alunos para a solução de 

problemas enfrentados na atuação profissional e no contexto local. 

A flexibilização curricular horizontal possibilita ao aluno o aproveitamento, para fins de 

integralização do curso, de várias atividades acadêmicas complementares. Essas atividades são importantes 

para a formação do aluno e constituem o pilar de apoio para diversidade, proporcionando o cenário no 

qual o aluno possa, de fato, ter à disposição as variadas alternativas de percurso curricular.  

Essa flexibilização é assegurada pela oferta de um conjunto de atividades acadêmicas 

complementares articuladas à formação do aluno, planejadas pela Coordenação de Curso e pelo Professor 

Orientador de Atividades Acadêmicas Complementares, ouvido o colegiado do Curso, nos diferentes polos 

onde o Curso de Licenciatura em Matemática está oferecido. A equipe cria as condições para a realização 
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de atividades como: seminários, congressos, colóquios, oficinas, encontros, 

festivais, palestras, exposições, cursos de curta duração, grupos de estudo, cursos on line, dentre outras.  

Princípio da interdisciplinaridade na estrutura curricular 

Outro princípio, o da interdisciplinaridade, propicia o diálogo entre os vários campos do 

conhecimento e a integração do conhecimento. Visa superar uma organização curricular tradicional, que 

coloca as disciplinas como realidades estanques, fragmentadas, isoladas e dificulta a apropriação do 

conhecimento pelo aluno. A interdisciplinaridade, portanto, busca favorecer uma visão contextualizada e 

uma percepção sistêmica da realidade, permitindo uma compreensão mais abrangente do saber. 

A interdisciplinaridade tem sua origem na necessidade de corrigir os desvios causados pela 

fragmentação disciplinar, resultante da compartimentalização que marca a produção científica de caráter 

positivista. A integração entre as disciplinas do currículo cria condições para a pesquisa e para a elaboração 

de modelos explicativos que efetivamente consigam captar a complexidade da realidade. Propicia a 

reorganização e a recomposição dos diferentes âmbitos do saber por meio do estabelecimento de 

intercâmbios cognitivos. 

A interdisciplinaridade, dessa forma, permite integrar o saber, propiciando a compreensão da 

relevância e do significado dos problemas estudados, favorecendo, consequentemente, os processos de 

intervenção e busca de soluções. Expressa ainda a necessidade de reconstruir o pensamento em novas 

bases, recuperando dimensões como a criatividade, a imaginação e a capacidade de lidar com a incerteza. 

A interdisciplinaridade não significa uma justaposição de saberes, nem implica uma 

comunicação reduzida entre as disciplinas. Envolve a elaboração de um contexto mais geral, no qual as 

disciplinas em contato são modificadas, passando a depender claramente uma das outras. Promove, 

portanto, intercâmbios mútuos e recíprocas integrações entre as disciplinas.  

As propostas de ensino baseadas na interdisciplinaridade têm um grande poder estruturador, 

pois as definições, os contextos e os procedimentos estudados pelos alunos passam a ser organizados em 

torno de unidades mais globais, que agregam estruturas de conceitos e metodologias compartilhadas por 

várias disciplinas, capacitando os alunos para enfrentar problemas que transcendem os limites de uma 

disciplina concreta e para detectar, analisar e solucionar novas questões. Além disso, a interdisciplinaridade 

favorece a realização de transferências das aprendizagens já adquiridas em outros contextos e contribui 

para ampliar a motivação para aprender. 

As disciplinas componentes do Curso de Licenciatura em Matemática se conectam da seguinte 

maneira: a) um eixo matemático, composto de disciplinas nas quais são ministrados conteúdos específicos 

e aprofundados que o egresso deverá absorver; b) um eixo pedagógico que, além de oferecer o 
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desenvolvimento das habilidades inerentes aos processos de ensino e 

aprendizagem, ainda oferece uma capacitação mais humana e permitem o desenvolvimento da cidadania 

pelo reconhecimento da realidade educacional do país.  

Na matriz do Curso de Licenciatura em Matemática temos três grupos de disciplinas 

integradoras: a) as disciplinas comuns a todos os cursos (Análise Textual, Metodologia Científica e 

Planejamento de Carreira e Sucesso Profissional); b) as disciplinas comuns às licenciaturas; c) as disciplinas 

comuns às áreas afins.  

As disciplinas comuns às licenciaturas são: Aspectos Antropológicos e Sociológicos da 

Educação, Filosofia da Educação, Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem, História da Educação 

no Brasil, Didática, Educação Especial, Políticas Públicas e Organização da Educação Básica, Educação 

Ambiental, Tópicos em Libras: Surdez e Inclusão.  

As disciplinas comuns às áreas afins são Matemática Básica, Introdução ao Cálculo Diferencial, 

, Lógica Matemática, Cálculo Vetorial e Geometria Analítica, Álgebra Linear, Lógica Matemática, 

Progressões e Matemática Financeira, Probabilidade e Estatística.  

Disciplinas da matriz do Curso de Licenciatura em Matemática que são ofertadas sob a forma 

de eletivas aos demais cursos: Tendências em Educação Matemática, Números Complexos e Equações 

Algébricas, Equações Diferenciais Ordinárias. 

Para definir quais disciplinas deveriam ser integradas e suas respectivas ementas foi 

constituído um grupo de trabalho, com a participação de coordenadores e professores. O resultado desse 

trabalho constituiu uma proposta de integração de disciplinas que favoreceu a definição de matrizes 

curriculares que, a um só tempo, integram saberes, mas que não desconsideram a especificidade e a 

identidade dos diferentes cursos. 

Princípio da ação-reflexão-ação na estrutura curricular 

A ação-reflexão-ação é um princípio norteador do processo ensino-aprendizagem neste curso, 

que se concretiza através da realização das atividades estruturadas pelos alunos, representando a prática 

como componente curricular obrigatório. 

Embasadas no Art. 2º, item II da Resolução CNE/CES nº 3, de 2 de julho de 2007, as atividades 

estruturadas implicam a construção de conhecimento, com autonomia, a partir do trabalho discente. A 

concepção dessas atividades deve privilegiar a articulação entre a teoria e a prática, a reflexão crítica e o 

processo de autoaprendizagem. Para atender a esse propósito, o ensino deve ser centrado na 

aprendizagem, tendo o professor como mediador entre o conhecimento acumulado e os interesses e 

necessidades do aluno. 
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O currículo deste curso foi concebido também como um conjunto 

integrado e articulado de situações organizadas de modo a promover aprendizagens significativas, e seus 

conteúdos são apenas um dos meios para o desenvolvimento de competências que ampliem a formação 

dos alunos e sua interação com a realidade, de forma crítica e dinâmica.  

No ensino por competências o conhecimento é trabalhado de forma intertransdisciplinar, 

contextualizado, privilegiando a construção de conceitos e a criação do sentido, visando mobilizar um 

conjunto de recursos cognitivos (saberes, capacidades, informações etc.) para solucionar com pertinência e 

eficácia uma série de situações[1]. 

Os professores das disciplinas que oferecem tais atividades devem estimular e incentivar seus 

alunos a refletirem, seja na ação, sobre a ação ou na reflexão sobre a ação. Esta última (a reflexão sobre a 

ação) é que determina a construção do saber, que pode ser considerada uma consequência das reflexões 

intencionais efetuadas. A realização dessas atividades deve proporcionar aos alunos a curiosidade, a 

discussão e o interesse pela busca de novas ideias e conceitos. As atividades estruturadas possibilitam aos 

alunos a observação e a reflexão sobre a aplicação dos conhecimentos estudados em diferentes contextos 

da realidade. 

Para tanto, essas atividades foram estruturadas em projetos, bem como por resolução de 

problemas, além de pesquisas. Privilegiam análises, sínteses, inferências, generalizações, analogias, 

associações e transferências. As tarefas propostas constituem desafios que incitem os alunos a mobilizar 

seus conhecimentos, habilidades e valores. 

As  atividades Estruturadas que atendem também ao paradigma da [1], propondo um ensino 

fundamentado em múltiplas visões que proporcionem aos alunos aprendizagens que desenvolvam a visão 

crítica, criativa e transformadora.  

Nesse contexto, de acordo com Behrens[2], situa-se a problematização que possibilita uma 

visão pluralista, tendo como ponto de partida o questionamento que vincula articulações diferenciadas, 

com a finalidade de produzir conhecimento. Os alunos podem simultaneamente realizar a apropriação de 

conceitos, quando os examinam minuciosamente; articular essas aquisições à medida que as relacionam ao 

problema a ser resolvido e mobilizar essas aquisições na prática[3].  

Algumas atividades necessitam da utilização de softwares para traçado de gráficos, no intuito 

de se promover a utilização de recursos tecnológicos como instrumentos de motivação, de comunicação e 

produção. Outras atividades são constituídas pela pesquisa de aplicações reais, evidenciando a utilização da 

Matemática na interpretação de fenômenos e em intervenções na realidade, ou mesmo na aplicação dos 

conhecimentos matemáticos nas diferentes áreas do conhecimento.  

http://sgc.estacio.br/GerenciarCurso.aspx?IDCentroConhecimento=4&DescricaoMenu=Educa%C3%A7%C3%A3o%20e%20Licenciatura#_ftn1
http://sgc.estacio.br/GerenciarCurso.aspx?IDCentroConhecimento=4&DescricaoMenu=Educa%C3%A7%C3%A3o%20e%20Licenciatura#_ftn1
http://sgc.estacio.br/GerenciarCurso.aspx?IDCentroConhecimento=4&DescricaoMenu=Educa%C3%A7%C3%A3o%20e%20Licenciatura#_ftn2
http://sgc.estacio.br/GerenciarCurso.aspx?IDCentroConhecimento=4&DescricaoMenu=Educa%C3%A7%C3%A3o%20e%20Licenciatura#_ftn3
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Como exemplo, podemos citar duas atividades estruturadas da 

disciplina Introdução ao Cálculo que abordam os conceitos vistos nessa mesma disciplina, bem como 

necessitam de noções anteriores, aplicações e utilização de softwares.  

Nome da atividade: Atividade 2- Função de Segundo Grau (continuação) 

Objetivo / competências: Identificar uma função de segundo grau, de forma contextualizada. 

Utilizar a Matemática na interpretação de fenômenos. Aplicar os conhecimentos matemáticos em situações 

reais.   

Conteúdo a desenvolver: Função de Segundo Grau. Máximo/mínimo de função de segundo 

grau. 

Como será desenvolvido: O aluno deverá pesquisar e analisar uma aplicação de função de 

segundo grau, identificando os coeficientes e estabelecendo relações entre os máximos ou mínimos da 

função escolhida com o vértice.   

Exemplo: Dada a função representativa de custo de determinada empresa f(x)=ax2+bx+c . O 

aluno deverá responder as questões: esta função possui um máximo ou um mínimo? Em que ponto esse 

Máximo/mínimo ocorre. Qual é esse valor de máximo/mínimo?  É importante que o aluno busque uma 

função contextualizada. 

Produto final: Relatório contendo uma aplicação de função de segundo grau, com comentários 

sobre os valores de máximo/mínimo e onde esses valores ocorrem com  seus significados no contexto 

escolhido.  

Nome da atividade: Atividade 7 – Limite 

Objetivo / competências: Compreender conceito de limite de uma função. Aplicar as 

propriedades básicas de limite. Utilizar a Matemática na interpretação de fenômenos. Utilizar recursos 

tecnológicos como instrumentos de motivação, de comunicação e de produção.  

Conteúdo a desenvolver: Limite  

Como será desenvolvido: O aluno deverá obter no site www.somatematica.com.br o software 

livre deadline, traçar funções e observar graficamente os limites em alguns pontos. É interessante que o 

aluno escolha uma função, trace um gráfico no software, e compare o limite obtido algebricamente com o 

valor observado no gráfico 

Produto final: Relatório contendo os limites calculados de forma algébrica com seus gráficos 

obtidos pelo software. 

http://www.somatematica.com.br/
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Com as atividades estruturadas, reforça-se a percepção do aluno 

como sujeito ativo, reflexivo, criativo, inovador, empreendedor, que tenha autonomia nos estudos. Dessa 

forma, a aprendizagem se dará como resultado do aprendizado ativo, com base na própria prática do 

sujeito e nas sucessivas mudanças provocadas pela informação gradativamente assimilada.  

Desse modo, a metodologia de ação das atividades estruturadas visa trazer uma mudança no 

processo de aprendizagem, integrando sociedade, educação e trabalho, com o planejamento de atividades 

que surgem das situações do próprio cotidiano social do aluno e do trabalho profissional, envolvendo 

participação individual e em grupo, convivência com a diversidade de opiniões, oportunidade de autonomia 

de estudos e o acesso a diferentes modos de aprender, especialmente, de aprender a aprender.  

ESTRUTURA CURRICULAR 

Com base em quatro princípios – Flexibilização Curricular, Interdisciplinaridade, Ação-Reflexão-

Ação e Contextualização – é que a matriz curricular do curso de Licenciatura em Matemática foi organizada, 

com a intenção de promover a produção e construção do conhecimento de modo sistematizado, partindo 

da reflexão, do debate e da crítica, numa perspectiva criativa e interdisciplinar. 

Com esse espírito, a matriz curricular procura realizar uma integração de disciplinas de 

diferentes cursos. Essa integração foi concebida tomando como ponto de partida a ideia de que a 

graduação não deve se restringir à perspectiva de uma profissionalização estrita e especializada, mas, sim, 

uma qualificação intelectual suficientemente ampla e abstrata para permitir a construção contínua e 

eficiente de conhecimentos específicos, viabilizando a estruturação de conceitos que transcendem os 

limites de um campo de saber, propiciando a articulação da identidade dos diferentes cursos (expressa em 

seu projeto pedagógico), com a diversidade dos distintos saberes científicos. 

A título de organização, a estrutura do curso será apresentada em sua totalidade (grade. 

Portanto, assim está disposta a grade curricular: Convém ressaltar que no momento a TRÊS estruturas de 

matriz curricular  quais sejam: MATRIZ FACITEC ( 6º SEMESTRE), MATRIZ CURRICULAR 213 (4º ao 6º) e  

MATRIZ CURRICULAR 115. 

ESTRUTURA CURRICULAR 

  

MATEMÁTICA - GRADUAÇÃO – FACITEC 

     

DISCIPLINA Tipo  CARGA HORÁRIA 

1º SEMESTRE 

PORTUGUÊS OBRIGATÓRIA 80 

METODOLOGIA DE PESQUISA  OBRIGATÓRIA 80 

MATEMÁTICA  OBRIGATÓRIA 80 

SOCIOLOGIA  OBRIGATÓRIA 80 
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GEOMETRIA I  OBRIGATÓRIA 80 

2º SEMESTRE 

GEOMETRIA II  OBRIGATÓRIA 80 

CÁLCULO I  OBRIGATÓRIA 80 

INFORMÁTICA APLICADA À MATEMÁTICA  OBRIGATÓRIA 80 

PSICOLOGIA  OBRIGATÓRIA 80 

PROJETOS PEDAGÓGICOS INTERDISCIPLINARES I  OBRIGATÓRIA 120 

ORGANIZAÇÃO E POLÍTICAS DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA  OBRIGATÓRIA 80 

3º SEMESTRE 

PROJETOS PEDAGÓGICOS INTERDISCIPLINARES II  OBRIGATÓRIA 120 

CÁLCULO II  OBRIGATÓRIA 80 

GEOMETRIA III  OBRIGATÓRIA 80 

DIDÁTICA  OBRIGATÓRIA 80 

ÁLGEBRA I  OBRIGATÓRIA 80 

FÍSICA I  OBRIGATÓRIA 80 

4º SEMESTRE 

CÁLCULO III  OBRIGATÓRIA 80 

TEORIA DOS NÚMEROS  OBRIGATÓRIA 80 

ÁLGEBRA II  OBRIGATÓRIA 80 

FÍSICA II  OBRIGATÓRIA 80 

ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO I  OBRIGATÓRIA 120 

HISTÓRIA E FILOSOFIA DA MATEMÁTICA  OBRIGATÓRIA 80 

BIOÉTICA, ÉTICA, CIDADANIA E REALIDADE BRASILEIRA  OBRIGATÓRIA 40 

5º SEMESTRE 

ESTATÍSTICA  OBRIGATÓRIA 80 

ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO II  OBRIGATÓRIA 100 

EDUCAÇÃO PARA FORMAÇÃO EM MATEMÁTICA  OBRIGATÓRIA 80 

CÁLCULO NUMÉRICO  OBRIGATÓRIA 80 

TÓPICOS ESPECIAIS I  OBRIGATÓRIA 40 

ÁLGEBRA III   80 

6º SEMESTRE 

TÓPICOS ESPECIAIS II OBRIGATÓRIA 40 

ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO III OBRIGATÓRIA 100 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO - TCC OBRIGATÓRIA 160 

ANÁLISE MATEMÁTICA OBRIGATÓRIA 80 

MATEMÁTICA FINANCEIRA OBRIGATÓRIA 80 

LIBRAS OBRIGATÓRIA 80 

 

ESTRUTURA CURRICULAR 

 

MATEMÁTICA - GRADUAÇÃO – 213 
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1º PERÍODO  Carga Horária 

 Tipo T P AE 

LÍNGUA PORTUGUESA OBRIGATÓRIA  36 0 0 

ASPECTOS ANTROPOLÓGICOS E SOCIOLÓGICOS DA 
EDUCAÇÃO 

OBRIGATÓRIA  36 0 44 

FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO OBRIGATÓRIA  36 0 44 

FUNDAMENTOS DE GEOMETRIA I OBRIGATÓRIA  36 0 0 

MATEMÁTICA BÁSICA OBRIGATÓRIA  36 0 0 

RACIOCÍNIO LÓGICO OBRIGATÓRIA  36 0 0 

TRIGONOMETRIA OBRIGATÓRIA  36 0 0 

PLANEJAMENTO DE CARREIRA E SUCESSO PROFISSIONAL OBRIGATÓRIA  36 0 0 

TOTAL: 08 Disciplinas     

2º PERÍODO  Carga Horária 

 Tipo T P AE 

INTRODUÇÃO AO CÁLCULO OBRIGATÓRIA  72 0 0 

LÓGICA MATEMÁTICA OBRIGATÓRIA  36 0 0 

PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO E DA 
APRENDIZAGEM 

OBRIGATÓRIA  36 0 44 

METODOLOGIA CIENTÍFICA OBRIGATÓRIA  36 0 0 

NUMEROS COMPLEXOS E EQUAÇÕES ALGEBRICAS OBRIGATÓRIA  36 0 0 

FUNDAMENTOS DE GEOMETRIA II OBRIGATÓRIA  36 0 0 

HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO NO BRASIL OBRIGATÓRIA  36 0 44 

TOTAL: 07 Disciplinas     

3º PERÍODO  Carga Horária 

 Tipo T P AE 

POLÍTICAS PÚBLICAS E ORGANIZAÇÃO DA EDU. BÁSICA OBRIGATÓRIA  36 0 0 

ÁLGEBRA LINEAR OBRIGATÓRIA  36 0 0 

CÁLCULO VETORIAL E GEOMETRIA ANALÍTICA OBRIGATÓRIA  36 0 0 

DIDÁTICA OBRIGATÓRIA  72 0 44 

HISTÓRIA DA MATEMÁTICA OBRIGATÓRIA  36 0 22 

CÁLCULO I OBRIGATÓRIA  72 0 0 

TÓPICOS EM LIBRAS:SURDEZ E INCLUSÃO OBRIGATÓRIA  36 0 0 

TOTAL: 07 Disciplinas     

4º PERÍODO  Carga Horária 

 Tipo T P AE 

CONSTRUÇÃO GEOMÉTRICA OBRIGATÓRIA  0 36 22 

CÁLCULO II OBRIGATÓRIA  72 0 0 

PRÁT.DE ENSINO E ESTÁGIO SUPER.EM MAT.I OBRIGATÓRIA  36 0 154 



RELATÓRIO - PROJETO PEDAGÓGICO MATRIZ      

PROGRESSÕES E MATEMÁTICA FINANCEIRA OBRIGATÓRIA  36 0 0 

TENDÊNCIAS EM EDUCAÇÃO MATEMÁTICA OBRIGATÓRIA  36 0 0 

EDUCAÇÃO ESPECIAL OBRIGATÓRIA  36 0 44 

ANÁLISE COMBINATÓRIA OBRIGATÓRIA  36 0 0 

TOTAL: 07 Disciplinas     

5º PERÍODO  Carga Horária 

 Tipo T P AE 

CÁLCULO III OBRIGATÓRIA  36 0 0 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL OBRIGATÓRIA  36 0 0 

PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA OBRIGATÓRIA  36 0 0 

TEORIA DOS NÚMEROS OBRIGATÓRIA  36 0 0 

PROJETO DE TCC EM MATEMÁTICA OBRIGATÓRIA  36 0 44 

PRÁTICA DE ENSINO E ESTÁGIO SUPER.EM MAT.II OBRIGATÓRIA  36 0 132 

SEMINÁRIOS INTEGRADOS EM MATEMÁTICA OBRIGATÓRIA  36 0 0 

FUNDAMENTOS DE ÁLGEBRA OBRIGATÓRIA  72 0 0 

TOTAL: 08 Disciplinas     

6º PERÍODO  Carga Horária 

 Tipo T P AE 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM ELETIVA  36 0 0 

CULTURA EMPREENDEDORA ELETIVA  36 0 0 

DIREITO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE ELETIVA  36 0 0 

ESTÉTICA E HISTÓRIA DA ARTE CONTEMPORÂNEA ELETIVA  36 0 0 

ÉTICA E RESPONSABILIDADE SOCIAL ELETIVA  36 0 0 

FILOSOFIA E ÉTICA ELETIVA  36 0 0 

FÍSICA TEÓRICA II ELETIVA  36 0 0 

FÍSICA TEÓRICA I ELETIVA  36 0 0 

HISTÓRIA DA CULTURA E DA SOC. NO MUNDO CONTEMP. ELETIVA  36 0 0 

INGLÊS TÉCNICO ELETIVA  36 0 0 

INOVAÇÃO TECNOLOGICA ELETIVA  36 0 0 

ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL ELETIVA  36 0 0 

PROPRIEDADE INTELECTUAL, DIREITO E ÉTICA ELETIVA  36 0 0 

SUSTENTABILIDADE ELETIVA  36 0 0 

HISTÓRIA DOS POVOS INDÍGENAS E AFRO-DESCENDENTES ELETIVA  36 0 0 

CÁLCULO IV OBRIGATÓRIA  72 0 0 

FUNDAMENTOS DE ANÁLISE OBRIGATÓRIA  72 0 0 

PRÁT.DE ENSINO E ESTÁGIO SUPER.EM MAT.III OBRIGATÓRIA  36 0 132 

TCC EM MATEMÁTICA OBRIGATÓRIA  36 0 22 

INFORMÁTICA EM EDUCAÇÃO MATEMÁTICA OBRIGATÓRIA  0 36 44 
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EQUAÇÕES DIFERENCIAIS ORDINARIAS OBRIGATÓRIA  36 0 0 

TOTAL: 21 Disciplinas     

 

MATRIZ INICIADA EM 2015.1 

ESTRUTURA CURRICULAR 

 

MATEMÁTICA - GRADUAÇÃO – 115 

     

1º PERÍODO  Carga Horária 

 Tipo T P AE 

LÍNGUA PORTUGUESA OBRIGATÓRIA  36 0 0 

PLANEJAMENTO DE CARREIRA E SUCESSO PROFISSIONAL OBRIGATÓRIA  36 0 0 

MATEMÁTICA I OBRIGATÓRIA  72 0 0 

GEOMETRIA OBRIGATÓRIA  72 0 44 

LÓGICA MATEMÁTICA OBRIGATÓRIA  72 0 44 

TOTAL: 05 Disciplinas     

2º PERÍODO  Carga Horária 

 Tipo T P AE 

MATEMÁTICA II OBRIGATÓRIA  72 0 0 

INTRODUÇÃO AO CÁLCULO OBRIGATÓRIA  72 0 0 

FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO OBRIGATÓRIA  36 0 44 

PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO E DA 
APRENDIZAGEM 

OBRIGATÓRIA  36 0 44 

CÁLCULO VETORIAL E GEOMETRIA ANALÍTICA OBRIGATÓRIA  72 0 0 

TOTAL: 05 Disciplinas     

3º PERÍODO  Carga Horária 

 Tipo T P AE 

METODOLOGIA CIENTÍFICA OBRIGATÓRIA  36 0 0 

ASPECTOS ANTROPOLÓGICOS E SOCIOLÓGICOS DA 
EDUCAÇÃO 

OBRIGATÓRIA  36 0 44 

DIDÁTICA OBRIGATÓRIA  72 0 44 

ÁLGEBRA LINEAR OBRIGATÓRIA  36 0 0 

CÁLCULO I OBRIGATÓRIA  72 0 0 

MATEMATICA III OBRIGATÓRIA  72 0 0 

TOTAL: 06 Disciplinas     

4º PERÍODO  Carga Horária 

 Tipo T P AE 

PROBABILIDADE E ESTATISTICA OBRIGATÓRIA  36 0 0 
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HISTÓRIA DA MATEMÁTICA OBRIGATÓRIA  36 0 44 

TEORIA DOS NÚMEROS OBRIGATÓRIA  36 0 44 

CÁLCULO II OBRIGATÓRIA  72 0 0 

PRÁT.DE ENSINO E ESTÁGIO SUPER.EM MAT.I OBRIGATÓRIA  36 0 154 

FUNDAMENTOS DE ÁLGEBRA OBRIGATÓRIA  72 0 0 

TOTAL: 06 Disciplinas     

5º PERÍODO  Carga Horária 

 Tipo T P AE 

EDUCAÇÃO INCLUSIVA OBRIGATÓRIA  36 0 0 

PRÁTICA DE ENSINO E ESTÁGIO SUPER.EM MAT.II OBRIGATÓRIA  36 0 132 

FUNDAMENTOS DE ANÁLISE OBRIGATÓRIA  72 0 0 

SEMINÁRIOS INTEGRADOS EM MATEMÁTICA OBRIGATÓRIA  36 0 0 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL OBRIGATÓRIA  36 0 0 

POLÍTICAS PÚBLICAS E ORGANIZAÇÃO DA EDU. BÁSICA OBRIGATÓRIA  36 0 0 

CÁLCULO III OBRIGATÓRIA  72 0 0 

TOTAL: 07 Disciplinas     

6º PERÍODO  Carga Horária 

 Tipo T P AE 

TCC EM MATEMÁTICA OBRIGATÓRIA  36 36 0 

TENDÊNCIAS EM EDUCAÇÃO MATEMÁTICA OBRIGATÓRIA  36 0 22 

INFORMÁTICA EM EDUCAÇÃO MATEMÁTICA OBRIGATÓRIA  0 36 44 

EDUCAÇÃO E ECONOMIA POLÍTICA ELETIVA GRUPO 
1 

36 0 0 

FUND. DA EDUC. DE JOVENS E ADULTOS E EDUC. POPULAR ELETIVA GRUPO 
1 

36 0 0 

HISTÓRIA DA CULTURA E DA SOC. NO MUNDO CONTEMP. ELETIVA GRUPO 
1 

36 0 0 

HISTÓRIA DOS POVOS INDÍGENAS E AFRO-DESCENDENTES ELETIVA GRUPO 
1 

36 0 0 

SUSTENTABILIDADE ELETIVA GRUPO 
1 

36 0 0 

HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO NO BRASIL ELETIVA GRUPO 
1 

36 0 0 

TÓPICOS EM LIBRAS:SURDEZ E INCLUSÃO OBRIGATÓRIA  36 0 0 

CÁLCULO IV OBRIGATÓRIA  72 0 0 

PRÁT.DE ENSINO E ESTÁGIO SUPER.EM MAT.III OBRIGATÓRIA  36 0 132 

TOTAL: 12 Disciplinas     

 

 



RELATÓRIO - PROJETO PEDAGÓGICO MATRIZ      

 EMENTÁRIO 

MATRIZ 213 

Nome da Disciplina: ÁLGEBRA LINEAR 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Estudo de Sistemas Lineares. Matrizes e Determinantes. Espaços vetoriais. Transformações lineares. 
Autovalores e autovetores. Aplicações. 

 

 

Nome da Disciplina: ANÁLISE COMBINATÓRIA 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Princípio Fundamental da Contagem. Análise Combinatória Simples e com Elementos Repetidos. 
Permutações. Arranjos. Combinações. Binômio de Newton. 

 

Nome da Disciplina: ASPECTOS ANTROPOLÓGICOS E SOCIOLÓGICOS DA EDUCAÇÃO 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 2 

EMENTA 

Ciências sociais e Educação. Teorias explicativas. Natureza. Sociedade. Homem e cultura. Modernidade. 
Cultura social do capitalismo. Globalização. Novas técnicas sociais e culturais. A pesquisa social  

Sociologia como ciência. Estrutura e Processo social como conceitos centrais. Sociologia da Educação. 
Instituições e sistemas educacionais. Sociologias aplicadas. Abordagem sociológica do processo educacional 
e da escolarização. Temáticas contemporâneas em Sociologia e Educação. 

Antropologia como ciência. Cultura como conceito central. Antropologia da Educação. A construção cultural 
e educacional da realidade. O método etnográfico aplicado. Abordagem antropológica da prática 
educacional e da escolarização. Temáticas contemporâneas em Antropologia e Educação. 
 

 

Nome da Disciplina: AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Conceitos, funções e concepções de avaliação. As principais idéias dos autores que discutem e apresentam 
alternativas concretas de avaliação da Aprendizagem. A avaliação na educação tradicional e na educação 
crítica. Os diferentes instrumentos e técnicas de avaliação para as diferentes naturezas do conhecimento: 
conceitual, procedimental e atitudinal. O significado da auto-avaliação no processo de ensino e 
aprendizagem. As práticas avaliativas presentes no cotidiano escolar.  

 

Nome da Disciplina: CÁLCULO I 
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Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 4 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Derivadas, Tecnicas de Derivação e Aplicação de Derivadas.  

 

 

Nome da Disciplina: CÁLCULO II 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 4 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Integral Indefinida. Integral Definida. Aplicações de Integral. Técnicas de Integração.   

 

Nome da Disciplina: CÁLCULO III 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Função vetorial de variável real, limite e derivada. Interpretações geométrica e cinemática,aplicações. 
Funções reais de várias variáveis reais. Derivadas parciais. Derivada direcional.  

 

Nome da Disciplina: CÁLCULO IV 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 4 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Integrais Múltiplas.  Integrais De Linha.  Integrais De Superfície. 

 

Nome da Disciplina: CÁLCULO VETORIAL E GEOMETRIA ANALÍTICA 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Vetores. Produto de vetores. Retas.  Planos. Cônicas. 

 

Nome da Disciplina: CONSTRUÇÃO GEOMÉTRICA 

Créditos Práticos: 2 Créditos Teóricos: 0 Créditos Campo: 1 

EMENTA 

Morfologia geométrica. Problemas planimétricos - desenho geométrico plano. Fundamentos da Geometria 
Descritiva. 

 

Nome da Disciplina: CULTURA EMPREENDEDORA 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 
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Empreendedorismo e seus conceitos básicos.  Cultura empreendedora. Características dos 
empreendedores. Idéias e Oportunidades de negócios. Tipos de empreendimentos. O plano de negócios. O 
plano de projetos. 

 

Nome da Disciplina: DIDÁTICA 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 4 Créditos Campo: 2 

EMENTA 

Conceito e histórico da Didática. A didática e os pressupostos da prática pedagógica. A formação docente, 
as abordagens/tendências pedagógicas e seus impactos na prática docente.  
A Didática e a perspectiva multicultural e intercultural. 
A disciplina na sala de aula e a questão da autoridade. 
A Didática e a organização do conhecimento escolar: a interdisciplinaridade, a multidisciplinaridade e a 
transdisciplinaridade. 
Projetos pedagógicos e sua aplicabilidade 
A organização do trabalho docente  e a construção dos projetos didáticos: planejamento, execução e 
avaliação. O Plano de Aula/ação e seus elementos: elaboração e desenvolvimento. 
Avaliação: conceituação, concepções, funções, instrumentos e resultados.  
 

 

Nome da Disciplina: DIREITO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

ASPECTOS PRIMORDIAIS DO DIREITO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE; PRINCÍPIOS CONSTITUCIONAIS QUE 
REGEM O TEMA; DIREITOS FUNDAMENTAIS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE: À VIDA, À SAÚDE, À 
LIBERDADE, AO RESPEITO, À DIGNIDADE, À EDUCAÇÃO, À CULTURA AO ESPORTE ,AO LAZER, À 
PROFISSIONALIZAÇÃO, À CONVIVÊNCIA FAMILIAR E COMUNITÁRIA,PODER FAMILIAR, DIREITOS E DEVERES, 
ALIENAÇÃO PARENTAL,GUARDA ,TUTELA, ADOÇÃO NACIONAL E INTERNACIONAL;  O SISTEMA DE 
GARANTIA DE DIREITOS  FRENTE À PREVENÇÃO, AO CONSELHO TUTELAR E SUA MEDIDAS; À 
DESCENTRALIZAÇÃO E À POLÍTICA DE ATENDIMENTO; O SISTEMA DE GARANTIA DE DIREITOS E OS 
PROCEDIMENTOS NA JUSTIÇA DA INFÂNCIA E DA JUVENTUDE, A COMPETÊNCIA,O  ATO INFRACIONAL E AS 
MEDIDAS SOCIOEDUCATIVAS; INFRAÇÕES ADMINISTRATIVAS E CRIMES EM ESPÉCIE. 

 

Nome da Disciplina: EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Abordagem das Correntes Pedagógicas clássicas e recentes da Educação Ambiental (EA). Análise crítica das 
Declarações Internacionais da EA (Belgrado, Tbilisi, Moscou e Tessalonique) e Encontros Brasileiros de 
Educação Ambiental. Programas e políticas públicas governamentais em EA. Educação Ambiental e o 
Currículo Escolar e desenvolvimento de projetos em EA. 

 

Nome da Disciplina: EDUCAÇÃO ESPECIAL 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 2 

EMENTA 

Diversidade e diferença no contexto escolar. Abordagem histórica da Educação Especial no 
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Brasil. Fundamentos da educação inclusiva. O atendimento educacional especializado. O currículo na 
perspectiva da educação inclusiva. Adaptações de acesso ao currículo. Acessibilidade. O processo de 
escolarização do aluno com: deficiência física, intelectual, sensorial; Transtornos Globais de 
Desenvolvimento; Altas Habilidades. Projetos educacionais na escola inclusiva. 

 

Nome da Disciplina: EQUAÇÕES DIFERENCIAIS ORDINARIAS 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Equações Diferenciais de Primeira Ordem. Equações Diferenciais Lineares Homogêneas de Segunda Ordem. 
Aplicações de Equações Diferenciais de Primeira e Segunda Ordens. 

 

Nome da Disciplina: ESTÉTICA E HISTÓRIA DA ARTE CONTEMPORÂNEA 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

A História da criação artística: suas características, conceitos, imagens e personagens fundamentais. As 
artes e suas relações com as diferentes sociedades, períodos e realidades.  A arte moderna e 
contemporânea. A arte no Brasil. A relação entre arte e produção midiática. A imagem hoje e sua relação 
com a arte.   

 

Nome da Disciplina: ÉTICA E RESPONSABILIDADE SOCIAL 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Fundamentos da Ética Empresarial. As três fases da Ética Empresarial. Empresa e Ética. O caráter das 
organizações. O dilema dos valores. A Ética ambiental. Ética. Leis e normais de Responsabilidade Social. O 
Terceiro Setor e a importância do Balanço Social. 

 

Nome da Disciplina: FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 2 

EMENTA 

Temporalidade e a reflexão filosófica; o mundo helênico e suas formas de pensar e educar (do mito ao 
logos), poética, mito, política, sofística e as escolas do pensamento grego; cultura e filosofia medieval, os 
trovadores e as escolas monásticas; Renascimento e Iluminismo, a invenção do Estado, da escola e da 
universidade; democracia, escola e os desafios epistemológicos e políticos; desigualdades e educação 
brasileira na contemporaneidade. 

 

Nome da Disciplina: FILOSOFIA E ÉTICA 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 



RELATÓRIO - PROJETO PEDAGÓGICO MATRIZ      

O que é Filosofia, sua importância e aplicações. Principais áreas de atuação. Ética. Importância da Ética. 
Relação entre ética e moral. Teorias éticas: ética da convicção e teoria ética da responsabilidade. 
Relativismo ético. Ética aplicada: conflito de interesses. Ética empresarial, profissional e responsabilidade 
social.  

 

Nome da Disciplina: FÍSICA TEÓRICA I 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Cinemática vetorial. Leis de Newton. Trabalho e Energia. Momento linear e Impulso. Colisões. 

 

Nome da Disciplina: FÍSICA TEÓRICA II 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Fluidos em repouso e movimento. Oscilações. Ondas. Temperatura e dilatação térmica. Termodinâmica. 
Óptica geométrica. 

 

Nome da Disciplina: FUNDAMENTOS DE ÁLGEBRA 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 4 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Grupo. Subgrupos. Grupos cíclicos. Grupos de permutação. Classes laterais. Subgrupos normais. Grupos 
quocientes. Homomorfismo e Isomorfismo de grupos . Anéis. Corpos. Homomorfismos e Isomorfismo de 
anéis. Ideais de um anel. 

 

Nome da Disciplina: FUNDAMENTOS DE ANÁLISE 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 4 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Números Naturais. Indução Finita. Números Reais. Propriedades Algébricas de R. Propriedades de Ordem 
de R.Valor Absoluto. Números Racionais. Propriedade da Completeza de R. Noções de topologia na reta.  
Seqüências. Séries. Convergência. 
 

 

Nome da Disciplina: FUNDAMENTOS DE GEOMETRIA I 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Introdução à geometria plana; Angulos; Polígonos; Triângulos; Quadriláteros; Semelhança;  Relações 
métricas no triângulo retângulo; Relações métricas e trigonométricas num triângulo qualquer;  Círculo; 
Polígonos regulares;  Áreas das principais figuras planas. 
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Nome da Disciplina: FUNDAMENTOS DE GEOMETRIA II 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Introdução à Geometria Espacial. Paralelismo e Perpendicularismo.Diedros.Triedros.Poliedros. 

Prisma.Cilindro.Pirâmide.Cone.Esfera.Poliedros inscritiveis e circunscritiveis. 

 

Nome da Disciplina: HISTÓRIA DA CULTURA E DA SOC. NO MUNDO CONTEMP. 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Visão panorâmica sobre o mundo durante o século XX; 
Processos políticos, econômico-sociais e culturais do pós II Guerra Mundial até a ascensão dos governos 
neo-liberais.  
Inserção do Brasil no cenário internacional.   

 

Nome da Disciplina: HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO NO BRASIL 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 2 

EMENTA 

Educação difusa nas comunidades indígenas 
A catequese como prática de dominação colonial 
A educação jesuítica para os colonos  
Práticas escolares na sociedade imperial  
A criação das escolas normais  
A educação no projeto republicano de Brasil 
A crítica da educação de elite: o grande debate da educação  
A Escola Nova no Brasil 
O Estado Novo e as instituições escolares 
Capanema e as leis orgânicas 
A Educação na República Populista 
A escola brasileira na Ditadura Militar 
As perspectivas atuais da educação 

 

Nome da Disciplina: HISTÓRIA DA MATEMÁTICA 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 1 

EMENTA 

Visão histórica do desenvolvimento do conhecimento científico e tecnológico inserido no contexto sócio-
cultural. Importância da Matemática na ciência grega e seu papel fundamental na ruptura provocada pelo 
renascimento e no consequente desdobramento da ciência moderna a partir do século XVII. 

 

Nome da Disciplina: HISTÓRIA DOS POVOS INDÍGENAS E AFRO-DESCENDENTES 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

O impacto cultural do contato entre europeus e índios.  



RELATÓRIO - PROJETO PEDAGÓGICO MATRIZ      

As semelhanças e diferenças entre a escravidão indígena e a escravidão negra.  
A guerra justa e a ocupação do interior do território.  
A abolição da escravatura e a negação da cidadania negra.  
A política indigenista.  
As contribuições do índio e do negro à cultura brasileira.  
O movimento negro e as políticas afirmativas.  
Índios e afro-descendentes como sujeitos históricos. 

 

Nome da Disciplina: INFORMÁTICA EM EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

Créditos Práticos: 2 Créditos Teóricos: 0 Créditos Campo: 2 

EMENTA 

Análise crítica de softwares possíveis de serem utilizados nas aulas de Matemática no Ensino Fundamental 
e Médio. Pesquisa de sites, análise e seleção dos mesmos para uso em aulas de Matemática. 
Desenvolvimento de atividades explorando os softwares. Softwares gráficos como ferramenta de apoio 
para um trabalho com funções. Transformações no plano e estudo do traçado de gráficos de funções 
polinomiais, modulares, exponenciais,  logarítmicas e trigonométricas. Elaboração de textos com figuras 
geométricas e símbolos matemáticos. Discussão de estratégias de contextualização e de 
interdisciplinaridade.    

 

Nome da Disciplina: INGLÊS TÉCNICO 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Estudo e prática de estratégias de leitura em língua estrangeira. Ativação de Schemata. Uso adequado do 
dicionário. Coerência no texto. Estudo de vocabulário, grupos nominais, formas verbais e afixação. 
Elementos de coesão, referências pronominais e marcadores do discurso. Compreensão de gêneros 
textuais e organização de idéias no texto. 

. 

 

Nome da Disciplina: INOVAÇÃO TECNOLOGICA 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

O processo de criação do conhecimento; O processo de inovação tecnológica; Desenvolvimento do 
comportamento empreendedor; Desenvolvimento do comportamento inovador; Cultura organizacional 
para inovação. 

 

Nome da Disciplina: INTRODUÇÃO AO CÁLCULO 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 4 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Funções, Função Constante, Função Linear, Função Afim, Função Quadrática, Função Modular, 

Função Exponencial e Função Logarítmica. Noções de Limites e Continuidade.  
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Nome da Disciplina: LÍNGUA PORTUGUESA 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Língua, fala, escrita, norma culta e variação. Tópicos gramaticais relevantes. O português retórico ou 
funcional da norma culta. Leitura e produção escrita. Estratégias de leitura: informar-se e formar-se. 
Compreensão e interpretação de textos. Coesão e coerência. Estrutura do parágrafo. Gramática no texto. 
Temas e problemas no estilo da escrita. 

 

Nome da Disciplina: LÓGICA MATEMÁTICA 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Noções Preliminares de Lógica Matemática. Cálculo Proposicional. Cálculo dos Predicados. Métodos de 
Demonstração. Álgebra de Booole. 

 

Nome da Disciplina: MATEMÁTICA BÁSICA 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Conjuntos Numéricos, Conceitos Fundamentais de Álgebra e Aritmética, Proporcionalidade, Relações e 
Funções Elementares. 

 

Nome da Disciplina: METODOLOGIA CIENTÍFICA 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Os modos de conhecer.  
Conceito e classificação da ciência.  
Método científico.  
A leitura e a técnica de fichamento, resumo e resenha.  
A pesquisa científica.  
Normas técnicas da produção científica.  
A construção e produção do conhecimento na Universidade.  
O  projeto pedagógico e a perspectiva teórico-metodológica dos cursos superiores. 

 

Nome da Disciplina: NUMEROS COMPLEXOS E EQUAÇÕES ALGEBRICAS 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Números Complexos e operações.  
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Diferentes representações de números complexos.  

Interpretação geométrica.  

Polinômios. 

Teoria das equações.  

Equações Algébricas. 

Aplicações. 

 

Nome da Disciplina: ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Conceituação da Orientação Educacional no contexto da Pedagogia : Especialização ou Generalização? 
Princípios e Métodos da Orientação Educacional. Breve Histórico. Aspectos Legais. Função, Objetivos e 
Atribuições.   Fundamentos da Psicopedagogia Clínica e Intitucional. Atendimento Psicopedagógico. 
Contribuições da Psicopedagogia ao Processo Ensino Aprendizagem. Diagnóstico e Prevenção de Problemas 
de Aprendizagem. Intervenção Psicopedagógica em Espaços escolares e Náo escolares.  

 

Nome da Disciplina: PLANEJAMENTO DE CARREIRA E SUCESSO PROFISSIONAL 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Ambientação na Vida Universitária. Métodos de Estudos no Ensino Superior. Planejamento financeiro - 
orçamento doméstico. Habilidades e Competências para a Empregabilidade. Empreendedorismo e Cases de 
Sucesso.  
 

 

Nome da Disciplina: POLÍTICAS PÚBLICAS E ORGANIZAÇÃO DA EDU. BÁSICA 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

¶ Relação entre educação, sociedade, economia e cultura.  
¶ O Estado e sua caracterização. 
¶ O sentido do sistema educacional brasileiro. Evolução Histórica da política Educacional nas 

Constituições.  
¶ O significado de uma Lei de Diretrizes e Bases na educação nacional e as reformas educacionais.  
¶ A política educacional brasileira nos anos 80 e 90.  
¶ A Constituição de 1988 e os movimentos sociais e sindicais.  
¶ O Estatuto da Criança e do Adolescente: a importância para a educação.  
¶ O contexto internacional da educação.   
¶ A LDB 9394/96: o processo de elaboração e suas características.  
¶ Organização e Estrutura da Educação Brasileira. 
¶ O Plano Nacional de Educação. 
¶ Educação na atualidade. 

 

Nome da Disciplina: PRÁT.DE ENSINO E ESTÁGIO SUPER.EM MAT.I 
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Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 7 

EMENTA 

Didática da Matemática; Utilização de diferentes métodos para o ensino de Matemática (diários, 
jogos,resolução de problemas,história da Matemática,utilização de novas tecnologias entre outros 
recursos). A matemática no ensino fundamental. A matemática do ensino fundamental aplicada a 
diferentes áreas do conhecimento. Avaliação 
 

 

Nome da Disciplina: PRÁT.DE ENSINO E ESTÁGIO SUPER.EM MAT.III 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 6 

EMENTA 

Identificar as conexões entre os ensinos da Álgebra , Geometria e Análise de Dados. A Matemática no 
Ensino Médio perante a realidade atual. Articulação lógica das idéias e conteúdos matemáticos 
sistematizado nos três seguintes eixos ou temas estruturadores, desenvolvidos de forma concomitante nos 
três anos do Ensino Médio: 1. Álgebra: números e funções; 2. Geometria e medidas; 3. Análise de dados. 
Avaliação. 

 

Nome da Disciplina: PRÁTICA DE ENSINO E ESTÁGIO SUPER.EM MAT.II 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 6 

EMENTA 

Identificar as conexões entre os ensinos da Álgebra , Geometria e Análise de dados. A Matemática no 
Ensino Médio perante a realidade atual. Articulação lógica das idéias e conteúdos matemáticos 
sistematizado nos três seguintes eixos ou temas estruturadores, desenvolvidos de forma concomitante nos 
três anos do Ensino Médio: 1. Álgebra: números e funções; 2. Geometria e medidas; 3. Análise de dados. 
Avaliação. 

 

Nome da Disciplina: PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Dados Estatísticos; Distribuição de frequência;Amostra. Medidas: de posição e de dispersão; Medidas de 
Assimetria e Curtose; Probabilidade e aplicações 

 

Nome da Disciplina: PROGRESSÕES E MATEMÁTICA FINANCEIRA 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Progressão Aritmética. Progressão Geométrica. Juros Simples. Juros Compostos. Taxas de juros. 

 

Nome da Disciplina: PROJETO DE TCC EM MATEMÁTICA 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 2 

EMENTA 
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O conhecimento científico e a pesquisa acadêmica: escolha do tema. Problematização do tema. A 
determinação dos objetivos e da justificativa. Fundamentação Teórica. Fontes e Procedimentos 
Metodológicos. O projeto de pesquisa, estrutura e formatação. A redação científica: ética e legitimidade do 
saber. Normas técnicas para formatação do TCC: artigo científico.  

 

Nome da Disciplina: PROPRIEDADE INTELECTUAL, DIREITO E ÉTICA 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Noções básicas de Direito Público e Privado. Enfoque no Direito Constitucional, Direito Civil, Direito do 
Trabalho, Direito do Consumidor e legislação específica ? Lei de Direitos Autorais, Lei de Software e Lei de 
Propriedade Industrial. 

 

Nome da Disciplina: PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO E DA APRENDIZAGEM 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 2 

EMENTA 

Desenvolvimento Humano: Teorias e Etapas. Perspectivas Contemporâneas de Aprendizagem: . Demandas 
de intervenção na prática pedagógica: Principais Transtornos de Aprendizagem. 

:  

 

Nome da Disciplina: RACIOCÍNIO LÓGICO 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Problemas envolvendo noções elementares de Teoria dos Conjuntos, Aritmética, Álgebra, Matrizes e 
Gráficos.  

Introdução à Lógica Formal.  

 

Nome da Disciplina: SEMINÁRIOS INTEGRADOS EM MATEMÁTICA 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

O Ciclo SINAES, Principais tópicos de Conteúdos Matemáticos da Educação Básica, da Educação Superior e 
Conteúdos Específicos de Licenciatura em Matemática.  
 

 

Nome da Disciplina: SUSTENTABILIDADE 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Definição legal de Desenvolvimento Sustentável. As ações necessárias para se alcançar o desenvolvimento 
sustentável. As sugestões para se alcançar esse desenvolvimento sustentável. A questão ambiental X 
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consumo. A influência da explosão populacional na sociedade de consumo colocando o consumidor como 
novo ator social. A Educação Ambiental como caminho para se alcançar a Sustentabilidade. As ações 
necessárias para alcançar a Sustentabilidade em seus aspectos e os benefícios que essas ações podem 
trazer para a sociedade culminando em um consumo consciente. 

 

Nome da Disciplina: TCC EM MATEMÁTICA 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 1 

EMENTA 

Revisão da proposta do Projeto de TCC. Cuidados com plágio. Elaboração e entrega do TCC.  

 

Nome da Disciplina: TENDÊNCIAS EM EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Educação Matemática como campos de pesquisa. Tendências em Educação Matemática. Políticas Públicas. 
Periódicos. Panorama do mercado de trabalho em Matemática. 

 

Nome da Disciplina: TEORIA DOS NÚMEROS 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

O conjunto dos Inteiros, Princípio da Indução Finita, Algoritmo da Divisão, m.d.c. e m.m.c., Números 
Primos, Congruências e propriedades, Critérios de Divisibilidade, Equações Diofantinas Lineares, Teoremas 
de Wílson, Fermat. 

 

Nome da Disciplina: TÓPICOS EM LIBRAS:SURDEZ E INCLUSÃO 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Diferença, inclusão e identidade na sociedade contemporânea; aspectos sociolinguísticos da Língua 
Brasileira de Sinais; especificidades linguísticas e noções instrumentais em LIBRAS. 

 

Nome da Disciplina: TRIGONOMETRIA 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Trigonometria no Triângulo retângulo; Medidas de Arcos e ângulos; Círculo Trigonométrico; Relações 
Trigonométricas; Identidades trigonométricas; Fórmulas Trigonométricas; Equações 
Trigonométricas; Funções Trigonométricas.  
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Matriz 115 

1º SEMESTRE 

 

Nome da Disciplina: LÍNGUA PORTUGUESA 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Língua, fala, escrita, norma culta e variação. Tópicos gramaticais relevantes. O português 
retórico ou funcional da norma culta. Leitura e produção escrita. Estratégias de leitura: informar-se e 
formar-se. Compreensão e interpretação de textos. Coesão e coerência. Estrutura do parágrafo. Gramática 
no texto. Temas e problemas no estilo da escrita. 

Bibliografia Básica:  

1 - KENEDY, Eduardo; ROSÁRIO, Ivo da Costa;  RIOS, Mariângela;  ARENA, Ana Beatriz;  MARIANI, 

Bethania; ROMÃO, Lucília Sousa;  MEDEIROS, Vanise;  SILVA, Silmara Dela.  PAES, Roberto (org.).  Língua, uso 

e discurso: entremeios e fronteiras. Estácio, Rio de Janeiro, 2013.   

2 -  FAVERO, Leonardo Lopes. Coesão e coerência textuais. 9. ed. São Paulo: Ática, 2002 

                       3- FIORIN, José; SAVIOLI, Platão. Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 

2007.   

KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça. Argumentação e linguagem. 5. ed. São Paulo: Cortez, 1999 

BibliografiaComplementar:  

Sugestão: 

1 ABAURRE, Maria Luiza M.; PONTARA, Marcela. Gramática - Texto: Análise e construção de 

sentido. São Paulo: Moderna, 2006.  

                        2 ABAURRE, Maria Luiza M.; ABAURRE, Maria Bernadete M. Produção de texto - 

interlocução e gêneros. São Paulo: Moderna, 2007.  

                         3  ABREU, Antonio Suarez. Curso de Redação. São Paulo: Ática, 2008. 5 EX. 

                       4 FIORIN, José; SAVIOLI, Platão. Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 

2007.  
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Nome da Disciplina: PLANEJAMENTO DE CARREIRA E SUCESSO PROFISSIONAL 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Ambientação na Vida Universitária. Métodos de Estudos no Ensino Superior. Planejamento 

financeiro - orçamento doméstico. Habilidades e Competências para a Empregabilidade. Empreendedorismo 

e Cases de Sucesso.  

Bibliografia Básica:  

 

                     1 - CALEFFI,Paula. Da graduação para o mercado de trabalho: caminhos para o sucesso. Rio de 

Janeiro: Universidade Estácio de Sá, 2014.  

2 - ZABALA, Antoni. Como aprender e ensinar competências. Porto Alegre: Artmed, 2010 7ex 

KENEDY,Eduardo. Língua, uso e discurso: entremeios e fronteiras. Rio de Janeiro: Universidade 

Estácio de Sá, 2013  

Bibliografia Complementar:  

 

                     1 - RESENDE, Enio; TAKESHIMA, Maria Luiza. RH em tempo real: conceitos e ferramentas 

modernas para gestão de recursos humanos. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2000.  

2 - BIAGIO, Luiz Arnaldo - Empreendedorismo ? Construindo seu projeto de vida. Editora 

:Manole. Ano:  2009.  

 

                          3 - ORLICKAS, Elizenda. Modelos de Gestão. Rio de Janeiro:IBPEX. 2010. ED.2011 – 

 

                           4 - SOUSA, Fabio; DANA, Samy. Como passar de devedor para investidor - Um guia de 

finanças pessoais. São Paulo: Cengage Learning, 2013.  

ZABALA, Antoni. Como aprender e ensinar competências. Porto Alegre: Artmed, 2010.   
 
 

 

Nome da Disciplina: MATEMÁTICA I 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 4 Créditos Campo: 0 

EMENTA 
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Conjuntos Numéricos, Conceitos Fundamentais de Álgebra e Aritmética, Proporcionalidade, 
Relações e Funções; 

Trigonometria no Triângulo retângulo; Medidas de Arcos e ângulos; Círculo Trigonométrico; 
Relações Trigonométricas; Identidades trigonométricas; Fórmulas Trigonométricas; Equações 
Trigonométricas; Funções Trigonométricas. 

Bibliografia Básica:  

 

1. IEZZI, Gelson; MURAKAMI, Carlos. Fundamentos de matemática elementar, 1: conjuntos, funções. 
São Paulo: Atual, ED. 2006  

2. LAY, David C. Álgebra linear e suas aplicações. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1999. 

       3  -  STEWART, James. Cálculo, volume 1. 5. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2008 

       4 - DANTE, Luiz Roberto. Matemática: contexto e aplicações - volume único. 3.ed. São 

Paulo: Ática, 2008. 

Bibliografia Complementar:  

1.  DANTE, Luiz Roberto. Matemática: contexto e aplicações - volume único. 3.ed. São Paulo: 

Ática, 2008. 

2.  POLCINO MILIES, César; COELHO, Sônia Pitta. Números: uma introdução à matemática. São 

Paulo: EDUSP, 2003. ED. 2006 – 5EX. 

                       3 - STEWART, James. Cálculo, volume 1. 5. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2008. 

 

Nome da Disciplina: GEOMETRIA 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 4 Créditos Campo: 2 

EMENTA 

Introdução à geometria plana. Ângulos. Polígonos. Triângulos. Quadriláteros. Semelhança. 
Relações métricas no triângulo retângulo. Relações métricas e trigonométricas num triângulo qualquer.  
Círculo. Polígonos regulares.  Áreas das principais figuras planas. Introdução à Geometria Espacial. 
Paralelismo e Perpendicularismo. Diedros.Triedros. Poliedros. Prisma. Cilindro. Pirâmide. Cone. 
Esfera.Poliedros inscritíveis e circunscritíveis. 

Bibliografia Básica:  

                         1.DOLCE, Osvaldo; POMPEO, José Nicolau. Fundamentos de Matemática Elementar - Volume 

9: geometria plana. editora: Saraiva, edição: 8, ano:2005   

2.DOLCE, Osvaldo; POMPEO, José Nicolau. Fundamentos de matemática Elementar - Volume 



RELATÓRIO - PROJETO PEDAGÓGICO MATRIZ      

10: geometria espacial, posição e métrica. 6. ed. São Paulo: Atual, 2005. 

3. FINNEY, Ross L; GIORDANO, Frank R.; WEIR, Maurice D.; THOMAS, Gerorge B. Cálculo de 

George B. Thomas Jr., volume 1. 10.ed. São Paulo: Pearson Addison Wesley, 2005 

Bibliografia Complementar:  

1.   MARINCEK, Vania (Coord.). Aprender matemática resolvendo problemas. Porto Alegre: 

Artmed, 2001. 

2.   RODRIGUES, Claudina Izepe; REZENDE, Eliane Quelho Frota. Cabri-géomètre e a geometria 

plana. 2. ed., rev. e atual. Campinas, SP: Editora da UNICAMP, 2005. 

3.   KELLER, Vicente; BASTOS, Cleverson Leite. Aprendendo logica. 6. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 

1998. 

4.   IEZZI, Gelson et al. Matemática. 4. ed. São Paulo: Atual, 2007. Volume único;  

 

Nome da Disciplina: LÓGICA MATEMÁTICA 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 4 Créditos Campo: 2 

EMENTA 

Noções Preliminares de Lógica Matemática. Cálculo Proposicional. Cálculo dos Predicados. 
Métodos de Demonstração. Álgebra de Boole. 

Bibliografia Básica:  
 
1. ALENCAR FILHO, Edgard de. Iniciação à lógica matemática. 18. ed. São Paulo: Nobel, ED. 1999  
 
2. SOUZA, João . Lógica para Ciência Da Computação. São Paulo: Elsevier Editora, 2008.  0 EX 
 
3. BISPO, Carlos Alberto; CASTANHEIRA, Luiz B. e FILHO, Oswaldo Melo S. Introdução à Lógica Matemática. 
2. ed. São Paulo: Cengage Learning,2011.0ex 

 
Bibliografia Complementar:   

 
1. ROSEN, Kenneth H. Matemática discreta e suas aplicações.  6. ed. São Paulo, Editora  Mac Graw Hill, 
2009.  
 
2. KELLER, Vicente; BASTOS, Cleverson Leite. Aprendendo logica. 6. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 1998. 
3. BENZECRY,VeraSymeJacob;RANGEL,KleberAlbanês. Como desenvolver o raciocínio lógico: soluções 
criativas na teoria dos conjuntos. 3. ed. Rio de Janeiro: Gen/LTC, 2008 
 
4. FERNANDES, Antônio Luíz B.; BOTINI, Joana. Construção de algorítmos. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 
1998 
5. SULLIVAN, Michael. Matemática Finita. Uma Abordagem Aplicada. 11.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2013.  
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2 ºsemestre 

Nome da Disciplina: MATEMÁTICA II 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 4 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Números Complexos e operações. Diferentes representações de números complexos. 
Interpretação geométrica. Polinômios. Teoria das equações. Equações Algébricas. 

Bibliografia Básica:  

IEZZI, Gelson. Fundamentos de matemática elementar 6: complexos, polinômios e equações. 

7. ed. São Paulo: Atual, 2005. 

MACHADO, Antonio dos Santos.  Matemática, temas e metas: Geometria Analítica e 

Polinômios. Atual, 1986. 

BOULOS, Paulo. Pré-cálculo. São Paulo: Makron, 1999. 

Bibliografia Complementar:  

1. LIMA, Elon Lages; CARVALHO, Paulo Cezar Pinto; WAGNER, Eduardo. Matemática do ensino 

médio. 6. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2006. 

2. da SILVA, Ermes Medeiros; da SILVA, Elio Medeiros; da SILVA, Sebastião Medeiros. 

Matemática Básica para Cursos Superiores. São Paulo: Atlas 

3. IEZZI, Gelson et al. Matemática.  4. ed. São Paulo: Atual, 2007. Volume único. 

4. PAIVA, Manuel Rodrigues. Matemática. 2. Ed. São Paulo: Moderna , 2010.  

5. SANCHES, Paulo Sérgio Bedaque; SAMPAIO, Fausto Arnaud; RANGEL, Cristiano Martins; 

RIBEIRO, Flávio Evaristo. Mathematikós - Matemática - Vol. Único. São Paulo: Saraiva, 2010.  

 

 

Nome da Disciplina: FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 2 

EMENTA 

Temporalidade e a reflexão filosófica; o mundo helênico e suas formas de pensar e educar (do 
mito ao logos), poética, mito, política, sofística e as escolas do pensamento grego; cultura e filosofia 
medieval, os trovadores e as escolas monásticas; Renascimento e Iluminismo, a invenção do Estado, da 
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escola e da universidade; democracia, escola e os desafios epistemológicos e políticos; desigualdades e 
educação brasileira na contemporaneidade. 

Bibliografia Básica:  

CHAUÍ, Marilena. Convite à Filosofia. 12 ed. São Paulo: Ática, 2001. ED. 1999  

FIORILLO, Celso Antonio Pacheco. Curso de direito ambiental brasileiro. 12. ed. rev., atual. e ampl. São 

Paulo: Saraiva, 2011  

GADOTTI, Moacir. História das Idéias Pedagógicas.  8 ed. São Paulo: ÁTICA, ED.2006 – 21 EX. 

Bibliografia Complementar:  

Sugestão: 

MILLERJR.,G.Tyler. Ciência ambiental. Tradução da 11ª edição norte-americana. São Paulo: 

Cengage Learning, 2013  

VIEIRA,AndréCalixto. Ciências do ambiente. Rio de Janeiro: Universidade Estácio de Sá,2014.   

NASCIMENTO,AndreiaReginaGonçalvesdo;PEREIRA,ArleteMarques;SEABRA,CamilaCristinedeLim

a;LIMA,CintiaFerreirade;SILVA,DeniseChavesda;REIS,DomingasPereirados;NASCIMENTOJUNIOR,FranciscoBat

istado;TÔRRES,MariaAparecidaCordeiro;GONÇALVES,RebecaPereira;SOUZA,SandraReginaAguiarde. Artigos 

defendidos e aprovadosv/ 1º semestre de 2013. 2013. TCC (Graduação em Turismo) - Faculdade de Ciências 

Sociais e Tecnológicas - FACITEC, Taguatinga, 2013.  

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. Filosofia da educação. 3. ed. São Paulo: Moderna, 2008.  

CHAUI, Marilena de Souza. Cultura e democracia: o discurso competente e outras falas. 9. ed. 

São Paulo: Cortez,  2003  

 

 

Nome da Disciplina: PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO E DA APRENDIZAGEM 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 2 

EMENTA 
Desenvolvimento Humano: Teorias e Etapas. Perspectivas Contemporâneas de Aprendizagem: . 
Demandas de intervenção na prática pedagógica: Principais Transtornos de Aprendizagem. 

BIBLIOGRAFIA BASICA:  
CARRARO, Patrícia. Psicologia do desenvolvimento e da aprendizagem. Rio de Janeiro: SESES, 

2015. 
136 p. 
PAPALIA, Diane E. Desenvolvimento Humano. 8 ed. São Paulo: Artmed / 
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Bookman, 2006 
MARCHESI, Álvaro: COLL, César e Palácios, Jésus. Desenvolvimento Psicológico e 
educação. 2 ed. São Paulo: Artmed/ Bookman, 2004. 
OHLWEILER, Lygia; ROTTA, Newra Tellechea; RIESGO, Rudimar dos Santos. 
Transtornos da aprendizagem . São Paulo: Artmed / Bookman, 2006 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
BIAGGIO, Ângela Maria Brasil. Psicologia do desenvolvimento. 19. ed. Petrópolis, RJ: 
Vozes, 2007. 
CARRARA, Kester (Org.). Introdução à psicologia da educação: seis abordagens. São 
Paulo: Avercamp, 2004. 
DOLTO, Françoise. Etapas decisivas da infância. São Paulo: Martins Fontes, 2007. 
GOULART, Iris Barbosa. Psicologia da educação: fundamentos teóricos e aplicações 
à prática pedagógica. 13. ed. Petrópolis: Vozes, 2007. 
PAPALIA, Diane E. Desenvolvimento Humano. 8 ed. São Paulo: Artmed / Bookman, 
2006 
 
 

 

Nome da Disciplina: INTRODUÇÃO AO CÁLCULO 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 4 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Funções, Função Constante, Função Linear, Função Afim, Função Quadrática, Função Modular, 
Função Exponencial e Função Logarítmica. Noções de Limites e Continuidade.  

Bibliografia Básica:  

                          1 ÁVILA,Geraldo. Introdução ao cáculo. Rio de Janeiro: Gen/LTC, 2012 

2 GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Curso de Cálculo, 5.ed. Rio de Janeiro:LTC. v1.  

3 - GUIMARÃES, Ângelo de Moura; LAGES, Newton Alberto de Castilho. Algoritmos e estruturas 

de dados. Rio de Janeiro: LTC, 1994. 

                          Bibliografia Complementar:   

1.   BOULOS, Paulo. Introdução ao cálculo. São Paulo: E. Blucher, 1974. 

2 FLEMMING, Diva; GONÇALVES, Miriam. Cálculo A . Funções, Limite, Derivação e Integração. 

São Paulo: Pearson Education. 2 Edição. 2006. 

                          3.   IEZZI, Gelson et al. Matemática: ciência e aplicações. São Paulo: Atual, 2003. v. 

4.   MORETTIN. Cálculo: Função de uma e várias variáveis . São Paulo: Saraiva - ED. 2007 –  
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Nome da Disciplina: CÁLCULO VETORIAL E GEOMETRIA ANALÍTICA 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Vetores. Produto de vetores. Retas.  Planos. Cônicas. 

Bibliografia Básica:  
 

         STEINBRUCH,Alfredo;WINTERLE,Paulo. Geometria analítica. 2. ed. São Paulo: Pearson 
Makron  - Books, 1987 

         2 - CAMARGO, Ivan de; BOULOS, Paulo. Geometria analítica: um tratamento vetorial. 3. 
ed., rev. e ampl. São Paulo: Prentice Hall, 2007  

 
 
JULIANELLI,JoséRoberto. Cálculo vetorial: e geometria analítica. Rio de Janeiro: Ciência 

Moderna, 2008  
 
Bibliografia comlementar:  
 
         1 WINTERLE,Paulo. Vetores e geometria analítica. 2. ed. São Paulo: Pearson Education do 

Brasil, 2014  
 
         2 -          ANTON, Howard; BIVENS, Irl; DAVIS, Stephen. Cálculo. 8.ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2007 
 
      ANTON, Howard; BIVENS, Irl; DAVIS, Stephen. Cálculo. volume 2. 8. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2007  
 
 
O professor deverá explorar o software GEOGEBRA para que possa fazer uso do recurso 
ao longo do curso 

https://www.geogebra.org 

 

3 SEMESTRE 

Nome da Disciplina: CÁLCULO I 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 4 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Derivadas, Tecnicas de Derivação e Aplicação de Derivadas.  

Bibliografia Básica:  

1- FLEMMING, DIVA; GONÇALVES, MIRIAM.  Cálculo A . Funções, Limite, Derivação e Integração.  
Editora: Pearson Education. 2 Edição.  2006.  

https://www.geogebra.org/
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            2 - GUIDORIZZI,HamiltonLuiz. Um curso de cálculo: vol. 1. 5. ed. Rio de Janeiro: Gen/LTC, 

2013  

                          3 - LEITHOLD, Louis. O cálculo com geometria analítica 1. 3. ed. São Paulo: 

Harbra, 1994 

complementar: 

1. LARSON, Ron; FARBER, Elizabeth. Estatística aplicada. 4. ed. São Paulo: Pearson Education, 

2010  

2. IEZZI, Gelson; MURAKAMI, Carlos; MACHADO, Nilson José. Fundamentos de matemática 

elementar, 8: limites, derivadas, noções de integral. 5. ed. São Paulo: ATUAL, 1999.  

3. MUNEM, Mustafa A; FOULIS, David J. Cálculo. Rio de Janeiro: LTC, 1978-1982. 2 v.  

4. STEWART, James. Calculo. Volume 1. 7 ed. São Paulo: Cengage Learning, 2013.  

5. SPERANDIO, Décio; MENDES, João Teixeira; SILVA, Luiz Henry Monken e. Cálculo 

numérico: características matemáticas e computacionais dos métodos numéricos. São Paulo: Pearson 

Prentice Hall, 2003 

 

Nome da Disciplina: MATEMÁTICA III 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 4 Créditos Campo: 0 

EMENTA 
Princípio Fundamental da Contagem. Arranjos, Permutações e Combinações. Binômio de 
Newton. Progressão Aritmética. Progressão Geométrica. Noções de Matemática 
Financeira 

Bibliografia Basica 
1. HAZZAN, Samuel. Fundamentos de matemática elementar 5: combinatória, 
probabilidade. 6. ed. São Paulo: Atual, 1999. 
2. IEZZI, Gelson; HAZZAN, Samuel. Fundamentos de matemática elementar, 4: 
sequências, matrizes, determinantes, sistemas. 7ed. São Paulo: Atual, 2005. 
3.CRESPO, Antonio Arnot. Matemática financeira fácil. 14 ed. São Paulo: Saraiva, 
2009. 
Bibliografia Complementar: 
1. MACHADO, Antônio dos Santos. Matemática Temas e Metas - Trigonometria e 
Progressões - Vol.2 - 2º Grau. São Paulo:Atual. 
2. PAIVA, Manoel Rodrigues. Matemática. São Paulo: Moderna, 1995-2004. v.2 
3. SÁ, Ilydio Pereira de; DASSIE, Bruno Alves; LIMA, Mário Luiz Alves de; 
JULIANELLI, José Roberto. Curso de Análise Combinatória e Probabilidade. São 
Paulo: Ciência Moderna. 
4. SANCHES, Paulo Sérgio Bedaque; SAMPAIO, Fausto Arnaud; RANGEL, Cristiano 
Martins; RIBEIRO, Flávio Evaristo. Mathematikós - Matemática - Vol. Único. São 
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Paulo: Saraiva, 2010. 
5. PITOMBEIRA, João Bosco, MORGADO, Augusto César CARVALHO, Paulo César. 
Análise Combinatória e Probabilidade. 4. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2009. Volume 
único. 
6. SAMANEZ, Carlos Patrício. Matemática financeira: aplicações a análise de 
investimentos: aplicações a análise de investimentos. 3 ed. São Paulo: Prentice-Hall, 
2005. 
 

 

Nome da Disciplina: ÁLGEBRA LINEAR 

Créditos Práticos: 0 Créditos 
Teóricos: 2 

Créditos Campo: 
0 

EMENTA 

Estudo de Sistemas Lineares. Matrizes e Determinantes. Espaços vetoriais. 
Transformações lineares. Autovalores e autovetores. Aplicações. 

Bibliografia Básica:  

1 - KOLMAN, Bernard. Introdução à álgebra linear com aplicações. 8. ed. Rio de 

Janeiro: LTC Editora, 2006.  

2 - LAY, David C. Álgebra linear e suas aplicações. 2. ed. Rio de Janeiro, LTC; 

c1999.  

3 - BOLDRINI, J.L., COSTA, Sueli I. R., FIGUEIREDO, Vera Lucia, Wetzler, Henry 

G.   Álgebra linear. 3 ed. Harbra, São Paulo SP - 1980  

Bibliografia Complementar:  

1 - CAMARGO, Ivan de; BOULOS, Paulo. Geometria analítica: um tratamento 

vetorial. 3. ed., rev. e ampl. São Paulo: Prentice Hall, 2007. 543 p 

2 - FAINGUELERNT, Estela Kaufman; GOTTLIEB, Franca CohenCALLIOLI, C. A.; 

DOMINGUES, H. e COSTA, R. C. F. Álgebra Linear e Aplicações. 6. ed. Atual Editora, 

2003;ED.1990 3EX 

3 - LEITHOLD, Louis. Cálculo com geometria analítica. 3. ed.  Harbra, São 

Paulo,1994-2002. 2 v;  

                          4 -   DANTE, Luiz Roberto. Matemática: contexto e aplicações - 
volume único. 3.ed. São Paulo: Ática, 2008. 

 

Nome da Disciplina: ASPECTOS ANTROPOLÓGICOS E SOCIOLÓGICOS DA 
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EDUCAÇÃO 

Créditos Práticos: 0 Créditos 
Teóricos: 2 

Créditos Campo: 
2 

EMENTA 

Ciências sociais e Educação. Teorias explicativas. Natureza. Sociedade. Homem e 
cultura. Modernidade. Cultura social do capitalismo. Globalização. Novas técnicas sociais e 
culturais. A pesquisa social  

Sociologia como ciência. Estrutura e Processo social como conceitos centrais. 
Sociologia da Educação. Instituições e sistemas educacionais. Sociologias aplicadas. 
Abordagem sociológica do processo educacional e da escolarização. Temáticas 
contemporâneas em Sociologia e Educação. 

Antropologia como ciência. Cultura como conceito central. Antropologia da 
Educação. A construção cultural e educacional da realidade. O método etnográfico aplicado. 
Abordagem antropológica da prática educacional e da escolarização. Temáticas 
contemporâneas em Antropologia e Educação. 

Bibliografia Básica:  

     1 -   COSTA,Cristina. Sociologia: introdução à ciência da sociedade. 2. ed. Sao Paulo: 

Moderna, 2002.  

     2 -  LARAIA, Roque de Barros. Cultura um conceito antropológico. 23. ed. São Paulo: Zahar, 

- 2009,  

     3 - ÉMILE Durkheim: Sociologia. 9. ed. São Paulo: Ática, 2004.  

Bibliografia Complementar:  

Sugestão: 

1 - BAUDRILLARD, Jean. O sistema dos objetos. 3. ed. São Paulo: Perpectiva, 1997                          

2 - BERGER, Peter L. Perspectivas sociológicas: uma visão humanística. 25. ed. Rio 

de Janeiro: Vozes, 2002.  

3 - DEMO, Pedro. A nova LDB: ranços e avanços. 20. ed. São Paulo: Papirus, 2008.  

4 - RODRIGUES, Alberto Tosi. Sociologia da educação. 4. ed. Rio de Janeiro: Dp&a, 

2003  

Nome da Disciplina: DIDÁTICA 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 4 Créditos Campo: 2 

EMENTA 

Conceito e histórico da Didática. A didática e os pressupostos da prática pedagógica. A 
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formação docente, as abordagens/tendências pedagógicas e seus impactos na prática docente.  
A Didática e a perspectiva multicultural e intercultural. 
A disciplina na sala de aula e a questão da autoridade. 
A Didática e a organização do conhecimento escolar: a interdisciplinaridade, a 

multidisciplinaridade e a transdisciplinaridade. 
Projetos pedagógicos e sua aplicabilidade 
A organização do trabalho docente  e a construção dos projetos didáticos: 

planejamento, execução e avaliação. O Plano de Aula/ação e seus elementos: elaboração e 
desenvolvimento. 

Avaliação: conceituação, concepções, funções, instrumentos e resultados.  
 
CASTRO, Amélia Domingues de; CARVALHO, Anna Maria Pessoa de (Organizadoras). Ensinar a 

Ensinar- Didática para a Escola Fundamental e Média. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2002 

1 - NOGUEIRA, Nilbo Ribeiro. Pedagogia dos projetos: uma jornada interdisciplinar rumo ao 

desenvolvimento das múltiplas inteligências. 7. ed. São Paulo: Érica, 2005.  

2 - PARRA, Cecilia; SAIZ, Irma (Org.). Didática da matemática: reflexões psicopedagógicas. Porto 

Alegre: Artmed, 2008.  

3 - GIL, Antônio Carlos. Didática para o ensino superior. São Paulo: Atlas, 2006. 

 

Bibliografia Complementar:  

Sugestão: 

1  LIBÂNEO, José Carlos. Organização e gestão da escola: teoria e prática. 5. ed. rev. e ampl. 

Goiânia: Alternativa, 2004.  

                     2  LIBÂNEO, José Carlos. Adeus professor, adeus professora?: novas exigências 

educacionais e profissão docentes. 7. ed São Paulo: Cortez, 2003  

                      3  BUSATO, Zelir Salete Lago. Avaliação nas práticas de ensino e estágios: a 
importância dos registros na reflexão sobre ação docente. Porto Alegre: Mediação, 2005  

 
                      4  ESCOLA: espaço do projeto político-pedagógico. 14. ed. São Paulo: Papirus, 

2010. 200  

 

Nome da Disciplina: METODOLOGIA CIENTÍFICA 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Os modos de conhecer.  
Conceito e classificação da ciência.  
Método científico.  
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A leitura e a técnica de fichamento, resumo e resenha.  
A pesquisa científica.  
Normas técnicas da produção científica.  
A construção e produção do conhecimento na Universidade.  
O  projeto pedagógico e a perspectiva teórico-metodológica dos cursos superiores. 
Bibliografia Básica:  

1 - BARROS, Aidil de Jesus Paes de; LEHFELD,Neide Aparecida de Souza. Fundamentos de 

metodologia científica. 3. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 22ex 

2 - GIL, Antonio Carlos.  Como elaborar projetos de pesquisa. 4.ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

Bibliografia Complementar:  

Sugestão: 

1 - MARCONI,MarinadeAndrade;LAKATOS,EvaMaria. Fundamentos de metodologia 

científica. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2010  

2 - MATOS, Keila. A arte e a técnica da produção científica. 2. ed Brasília, DF: Editora Universa, 

2004.  ED. 2006 –  

3 - RUDIO, F. V. Introdução ao projeto de pesquisa científica. 4.ed. RJ: Petrópolis: Vozes, 2007. 

ED. 2012 –  

4 - SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 23. ed. São Paulo: Cortez, 

2007. 

                         5 - TACHIZAWA, T.; MENDES, G. Como fazer monografia na prática. 12. ed. Rio de 
Janeiro: FGV, 2006. 

 

Nome da Disciplina: PROBABILIDADE E ESTATISTICA 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 
 
Dados Estatísticos; Distribuição de frequência;Amostra. Medidas: de posição e de 
dispersão; Medidas de Assimetria e Curtose; Probabilidade e aplicações 
Objetivos 

Bibliografia Básica:  

1. BRUNI, Adriano Leal. Estatística Aplicada à Gestão Empresarial. São Paulo: 
Editora Atlas, 2007. 
2. MONTGOMERY , Douglas C; RUNGER, George C. Estatística Aplicada e 
Probabilidade para Engenheiros. São Paulo: LTC Editora, 2009. 
3. FERREIRA, Valéria A. Probabilidade e estatística. Rio de Janeiro: SESES, 2015. 
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128 p. 

Bibliografia Complementar:  

1. MARTINS, Gilberto de Andrade. Estatística Geral e Aplicada. 3 ed. São Paulo: 
Editora Atlas 2005. 
2. MORETTIN, Pedro A.; BUSSAB, Wilton de O. Estatística Básica. 5 ed. São Paulo. 
Editora Saraiva 2002. 
3. TRIOLA, Mario F. Introdução a Estatística. 10 ed. São Paulo: LTC Editora 
4. DOWNING, Douglas; CLARK, Jeffrey. Estatística Aplicada. 2 ed. Editora Saraiva. 
5. MOORE, Davis S.; MCCABE, George, P. Introdução a Prática Estatística. 3 ed. 
LTC Editora. 2002 
6. DOWNING, Douglas; CLARK, Jeffrey. Estatística aplicada. 2. ed. São Paulo: 
Saraiva, 2005. 

 

 

Nome da Disciplina: HISTÓRIA DA MATEMÁTICA 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 1 

EMENTA 

Visão histórica do desenvolvimento do conhecimento científico e tecnológico inserido no 
contexto sócio-cultural. Importância da Matemática na ciência grega e seu papel fundamental na ruptura 
provocada pelo renascimento e no consequente desdobramento da ciência moderna a partir do século XVII. 

Bibliografia BASICA:  
 
BOYER, Carl Benjamin. História da matemática. 2. ed. São Paulo: E. Blücher, 2005. 
HUETE, Sábchez; BRAVO, Fernández. O ensino da matemática: fundamentos 
teóricos e bases psicopedagógicas. Porto Alegre: Artmed, 2006. 
Iezzi, Gelson; Murakami, Carlos. Fundamentos de Matematica Elementar- volume 1. 
Atual, 2004. 
Bibliografia Complementar 
D´AMBRÓSIO, U. Etnomatemática: Elo entre as tradições e a modernidade. 2ª 
Edição. São Paulo: Autêntica, 2005. 
EVES, Howard. Introdução à história da matemática. Campinas: UNICAMP, 2005. 
LINTZ, Rubens G. História da matemática. Blumenau: FURB, 1999. v.1 
MIGUEL, Antonio; MIORIM, Maria Ângela. História na educação matemática: 
propostas e desafios. 10. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2004. 
MIORIM, M. A . Introdução à História da Educação Matemática. São Paulo: Atual 
Editora. 1998. 
SILVA, Sebastião Medeiros da; SILVA, Ermes Medeiros da; Silva, Elio Medeiros da. 
Matemática Básica para Cursos Superiores. São Paulo, Atlas, 2002. 
Indicação Material Didático 
J. A. Fernández Bravo; J. C. Sánchez Huete, O Ensino da Matemática, editora: Artmed, 
edição: 1, ano:2006 
capítulo: Capítulo 1 - A Construção da Matemática e Sua Importância, nº de páginas: 9 
capítulo: Capítulo 2 - Ensino e Aprendizagem da Matemática, nº de páginas: 31 
capítulo: Capítulo 3 - Processo Didático no Ensino/Aprendizagem da Matemática, nº de 
páginas: 8 
capítulo: Capítulo 4 - Princípios da Aprendizagem, nº de páginas: 6 
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capítulo: Capítulo 5 - Tipos de Aprendizagem Matemática, nº de páginas: 5 
capítulo: Capítulo 6 - Tratamento dos Quatro Tipos de Aprendizagem Matemática nos 
Livros-Texto Atuais, nº de páginas: 9 

 

Nome da Disciplina: TEORIA DOS NÚMEROS 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

 
O conjunto dos Inteiros, Princípio da Indução Finita, Algoritmo da Divisão, m.d.c. e 
m.m.c., Números Primos, Congruências e propriedades, Critérios de Divisibilidade, 
Equações Diofantinas Lineares, Teoremas de Wílson, Fermat. 
Objetivos 1. POLCINO MILIES, César; COELHO, Sônia Pitta. Números: uma introdução à 
matemática. São Paulo: EDUSP, 2003 
2. ROSEN, Kenneth H. Matemática discreta e suas aplicações. São Paulo: McGraw- 
Hill,2009 
3. SAFIER, Fred. Pré-cálculo.3 ed.São Paulo:Artmed, 2003 
Bibliografia Complementar 
1. ALENCAR FILHO, Edgard de. Funções aritméticas: números notáveis. São Paulo: 
Nobel, 1988 
2. COURANT, Richard; ROBBINS, Herbert. Que é matemática: uma abordagem 
elementar de métodos e conceitos. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2000 
3. OTTO, Endler. Teoria dos números algébricos. 2. ed. Rio de Janeiro 
4. LANDAU, Edmund. Teoria elementar dos números. Rio de Janeiro: Ciência 
Moderna,2002 
5. SCHEINERMAN, Edward R. Matemática Discreta. Uma Introdução. São Paulo: 
Cengage Learning. 2011. 
Indicação Material Didático 
Kenneth H. Rosen, Matemática Discreta e Suas Aplicações, editora: AMGH, edição: 6, 
ano:2009 
capítulo: Os Fundamentos: Algoritmos, Números Inteiros e Matrizes, nº de páginas: 96 
Fred Safier, Pré-Cálculo, editora: Artmed, edição: 2, ano:2011 
capítulo: Capítulo 42. O Princípio da Indução Matemática, nº de páginas: 6 
Total de páginas do material didático: 102 

 

Nome da Disciplina: CÁLCULO II 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 4 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Integral Indefinida. Integral Definida. Aplicações de Integral. Técnicas de Integração.   
Bibliografia Básica:  

 

1. FINNEY, Ross L; GIORDANO, Frank R.; WEIR, Maurice D.; THOMAS, Gerorge B. Cálculo de 

George B. Thomas Jr., volume 1. 11.ed. São Paulo: Pearson Addison Wesley, 2009  

2. LEITHOLD, Louis. Cálculo com geometria analítica. 3. ed. São Paulo: Harbra, 1994-2002. 2 v.  
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3 MUNEM, Mustafa A; FOULIS, David J. Cálculo. Rio de Janeiro: LTC, 1978-1982. 2 v.  

Bibliografia Complementar:  

1. FLEMMING, DIVA; GONÇALVES, MIRIAM. Cálculo A . Funções, Limite, Derivação e Integração. 

Editora: Pearson Education. 2 Edição. 2006  

2. ÁVILA, Geraldo. Cálculo das funções de uma variável, volume 1. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2003 3. STEWART, James. Calculo. Volume 1. 7 ed. São Paulo: Cengage Learning, ED. 2008  

                       4. DOLCE, Osvaldo; POMPEO, José Nicolau. Fundamentos de matemática 
elementar, 10: geometria espacial, posição e métrica. 6.ed. São Paulo: Atual, 2005. 

 

Nome da Disciplina: PRÁT.DE ENSINO E ESTÁGIO SUPER.EM MAT.I 

Créditos Práticos: 0 Créditos 
Teóricos: 2 

Créditos Campo: 
7 

EMENTA 

Didática da Matemática; Utilização de diferentes métodos para o ensino de 
Matemática (diários, jogos,resolução de problemas,história da Matemática,utilização de novas 
tecnologias entre outros recursos). A matemática no ensino fundamental. A matemática do 
ensino fundamental aplicada a diferentes áreas do conhecimento. Avaliação 

Bibliografia Básica:  

 

                        1 - BIANCHI, Anna Cecilia de Moraes; ALVARENGA, Marina; BIANCHI, 

Roberto. Orientação para estágio em licenciatura. São Paulo: Pioneira, 2005 

2 - PIMENTA, Selma Garrido; LIMA, Maria Socorro Lucena. Estágio e docência. São 

Paulo: Cortez, 2004. 

3 - BUSATO, Zelir Salete Lago. Avaliação nas práticas de ensino e estágios: a 

importância dos registros na reflexão sobre ação docente. Porto Alegre: Mediação, 2005 

Bibliografia Complementar:  

1 - PIMENTA, Selma Garrido. O estágio na formação de professores: unidade 

teoria e prática?. 5. ed. São Paulo: Cortez, 2002 

2 - HUETE, Sábchez; BRAVO, Fernández. O ensino da matemática: fundamentos 

teóricos e bases psicopedagógicas. Porto Alegre: Artmed, 2006 

3 - LIMA, Manolita Lima; OLIVO, Silvio (Org.). Estágio supervisionado e trabalho 

de conclusão de curso: na construção da competência gerencial do administrador. São Paulo: 
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Cengage Learning, 2010 

 

Nome da Disciplina: FUNDAMENTOS DE ÁLGEBRA 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 4 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Grupo. Subgrupos. Grupos cíclicos. Grupos de permutação. Classes laterais. Subgrupos normais. 
Grupos quocientes. Homomorfismo e Isomorfismo de grupos . Anéis. Corpos. Homomorfismos e 
Isomorfismo de anéis. Ideais de um anel.  

Bibliografia Básica:  

1. BOLDRINI, José Luiz; COSTA, Sueli I. Rodrigues; FIGUEIREDO, Vera Lúcia; WETZLER, Henry 

G. Álgebra linear. 3. ed. São Paulo: Harbra, 1980. 4ex 

2 - STEINBRUCH, Alfredo; WINTERLE, Paulo. Introdução à álgebra linear. São Paulo: Pearson 

Education, 1997. 14 

3 - LIMA, Elon Lages. Álgebra linear. 3. ed. Rio de Janeiro: Impa, 1998.1ex 

Bibliografia Complementar:  

1. LIPSCHUTZ, Seymour; LIPSON, Marc Lars. Álgebra linear: teoria e problemas. 3. ed. São Paulo: 

Makron Books, 2004.  

2. SHOKRANIAN, Salahoddin. Álgebra 1. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2010  

 3  GERSTING, Judith L. Fundamentos matemáticos para a ciência da computação. 4. ed. Rio de 

Janeiro 

4. SCHEINERMAN, Edward R.  Matemática Discreta, uma Introdução. 2.ed. São Paulo: Cengage 

Learning. ED.  2003 – 4EX 

 

 

5º SEMESTRE 

Nome da Disciplina: Educação Inclusiva 

 Créditos Teóricos: 4 Créditos Campo: 0 

EMENTA 
Perspectivas históricas e conceituais da Educação Especial e da Educação Inclusiva. 
Pressupostos políticos, sociais e educacionais. Discussões ideológicas e éticas relativas à 
Educação Inclusiva. Marcos legais e Políticas Públicas no campo da Educação Inclusiva. 
Estudantes com deficiência e/ou com necessidades educacionais especiais. Diversidade e 
diferenças no contexto escolar. O Atendimento Educacional Especializado (AEE) e as 
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Salas de Recursos Multifuncionais. Abordagens educacionais na educação inclusiva: 
didáticas, inovação e flexibilização do desenho curricular, estratégias de avaliação, 
tecnologias assistivas e comunicação alternativa. A Intersetorialidade na Educação 
Inclusiva. Perspectiva para a construção de uma cultura e uma sociedade inclusiva: 
parceria família, escola e sociedade. Tendências atuais da Educação Especial na 
perspectiva Inclusiva no âmbito nacional e internacional. 

 

Bibliografia Básica:  

MARCONDES, Keila Hellen Barbato e MOREIRA. Educação Especial. Rio de Janeiro: 
SESES, 2014 
PINTOR, Nelma Alves Marques. Educação Inclusiva. Rio de Janeiro: SESES, 2016 
STAINBACK S. & STAINBACK, W. Inclusão: um guia para educadores. Porto Alegre: 
Artmed, 1999. 

Bibliografia Complementar:  

Sugestão: 
CARVALHO, Rosita Edler. A nova LDB e a Educação Especial. Rio de Janeiro: WVA, 2002. 
CARVALHO, Rosita Edler. Temas em educação especial. 3. ed. Rio de Janeiro: WVA, 2003. 
FARAH, Itamar. Somos todos iguais?. São Paulo: Memnon, 2006. 
JANUZZI, G. M. A. A educação do deficiente no Brasil: dos primórdios ao início do 
século XXI. Campinas: Autores Associados, 2004. 
LINO, Macedo. Ensaios Pedagógicos: como construir uma escola para todos? Porto 
Alegre: Artmed, 2005. 
MAZZOTTA, Marcos Jose da Silveira. Educação especial no Brasil: história e políticas 
públicas. São Paulo: Cortez, 2005. 
SASSAKI, R. Inclusão: Construindo uma sociedade para todos. Rio de Janeiro: WVA, 
1997. 
. 
 

 

 

Nome da Disciplina: PRÁTICA DE ENSINO E ESTÁGIO SUPER.EM MAT.II 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 6 

EMENTA 

Identificar as conexões entre os ensinos da Álgebra , Geometria e Análise de dados. A 
Matemática no Ensino Médio perante a realidade atual. Articulação lógica das idéias e conteúdos 
matemáticos sistematizado nos três seguintes eixos ou temas estruturadores, desenvolvidos de forma 
concomitante nos três anos do Ensino Médio: 1. Álgebra: números e funções; 2. Geometria e medidas; 3. 
Análise de dados. Avaliação. 

Bibliografia Básica:  

 

                                               1 - BIANCHI, Anna Cecilia de Moraes; ALVARENGA, Marina; BIANCHI, 
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Roberto. Orientação para estágio em licenciatura. São Paulo: Pioneira, 2005 

2 - PIMENTA, Selma Garrido; LIMA, Maria Socorro Lucena. Estágio e docência. São Paulo: 

Cortez, 2004. 

3 - BUSATO, Zelir Salete Lago. Avaliação nas práticas de ensino e estágios: a importância dos 

registros na reflexão sobre ação docente. Porto Alegre: Mediação, 2005 

Bibliografia Complementar:  

1 - PIMENTA, Selma Garrido. O estágio na formação de professores: unidade teoria e 

prática?. 5. ed. São Paulo: Cortez, 2002 

2 - HUETE, Sábchez; BRAVO, Fernández. O ensino da matemática: fundamentos teóricos e 

bases psicopedagógicas. Porto Alegre: Artmed, 2006 

                       3 - LIMA, Manolita Lima; OLIVO, Silvio (Org.). Estágio supervisionado e trabalho de 
conclusão de curso: na construção da competência gerencial do administrador. São Paulo: Cengage 
Learning, 2010 

 

Nome da Disciplina: FUNDAMENTOS DE ÁLGEBRA 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 4 Créditos Campo: 0 

EMENTA 

Grupo. Subgrupos. Grupos cíclicos. Grupos de permutação. Classes laterais. Subgrupos normais. 
Grupos quocientes. Homomorfismo e Isomorfismo de grupos . Anéis. Corpos. Homomorfismos e 
Isomorfismo de anéis. Ideais de um anel.  

Bibliografia Básica:  

1. BOLDRINI, José Luiz; COSTA, Sueli I. Rodrigues; FIGUEIREDO, Vera Lúcia; WETZLER, Henry 

G. Álgebra linear. 3. ed. São Paulo: Harbra, 1980. 4ex 

2 - STEINBRUCH, Alfredo; WINTERLE, Paulo. Introdução à álgebra linear. São Paulo: Pearson 

Education, 1997. 14 

3 - LIMA, Elon Lages. Álgebra linear. 3. ed. Rio de Janeiro: Impa, 1998.1ex 

Bibliografia Complementar:  

1. LIPSCHUTZ, Seymour; LIPSON, Marc Lars. Álgebra linear: teoria e problemas. 3. ed. São Paulo: 

Makron Books, 2004.  

2. SHOKRANIAN, Salahoddin. Álgebra 1. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2010  
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 3  GERSTING, Judith L. Fundamentos matemáticos para a ciência da computação. 4. ed. Rio de 

Janeiro 

4. SCHEINERMAN, Edward R.  Matemática Discreta, uma Introdução. 2.ed. São Paulo: Cengage 

Learning. ED.  2003 – 4EX 

 

 

Nome da Disciplina: SEMINÁRIOS INTEGRADOS EM MATEMATICA 

Créditos Práticos: 0 Créditos 
Teóricos: 4 

Créditos Campo: 
0 

EMENTA 
O Ciclo SINAES, Principais tópicos de Conteúdos Matemáticos da Educação Básica, 

da 
Educação Superior e Conteúdos Específicos de Licenciatura em Matemática. 

Bibliografia Básica: Bibliografia complementar indicada nos planos de Ensino de 
todas as disciplinas 

constantes da matriz curricular. 

Bibliografia Complementar: Bibliografia complementar indicada nos planos de 
Ensino de todas as disciplinas 

constantes da matriz curricular. 

 

Nome da Disciplina: CALCULO III 

Créditos Práticos: 0 Créditos 
Teóricos: 4 

Créditos Campo: 
0 

EMENTA 
Função vetorial de variável real, limite e derivada. Interpretações geométrica e 
cinemática, aplicações. Funções reais de várias variáveis reais. Derivadas parciais. 
Derivada direcional. Estudo dos extremos de funções com aplicações. Equações 
Diferenciais de Primeira Ordem. Equações Diferenciais Lineares Homogêneas de 
Segunda Ordem. Equações Diferenciais Lineares não Homogêneas. Aplicações de 
Equações Diferenciais de Primeira. 

Bibliografia Básica:  

1. Guidorizzi, Hamilton Luiz. Curso de Cálculo, 5.ed.Rio de Janeiro;LTC,2001-
2001,4v. 

2. Pinto, Diomara; Morgado, Maria Candida Ferreira. Cálculo diferencial e integral 
de 

funções de várias variáveis,3.ed. Rio de Janeiro: UFRJ,2005. 
3. BOYCE, William; DIPRIMA, Richard. Equações Diferenciais Elementares e 
Problemas de Valores de Contorno. 8.ed. São Paulo:LTC Editora, 2006. 
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Bibliografia Complementar:  

1. Gonçalves, Marcelo dos Anjos e Silva; Fleming, Diva Maria. Cálculo C: funções 
vetoriais, integrais curvilíneas, integrais de superfície,3,ed. São Paulo: 

Makron,2004. 
2. Leithold, Louis. Cálculo com geometria analítica,3,ed.São Paulo: Harbra ,1994- 
2002,2v. 
3. STEWART, James. Calculo. Volume 2. 7 ed. São Paulo: Cengage Learning, 2013. 
4. Ayres Jr, Frank. Teoria e Problemas de Cálculo,4,ed.Porto 

Alegre:Bookman,2007. 
5. ZILL, Dennis G. Equações Diferenciais. Volume 1 e 2. Pearson. São Paulo. 2008. 
6. SAFF, Edward B.; SNIDER, Arthur David; NAGLE, R. Kent. Equações Diferenciais. 
8.ed. São Paulo: Pearson Education, 2012. 

 

 

Nome da Disciplina: POLITICAS PUBLICAS E ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 4 Créditos Campo: 0 

EMENTA 
Relação entre educação, sociedade, economia e cultura. 

 
rica da política Educacional 

nas Constituições. 
 

educacionais. 
 

cais. 
 

 
 

 
 Educação. 

 

Bibliografia Básica:  

1. Guidorizzi, Hamilton Luiz. Curso de Cálculo, 5.ed.Rio de Janeiro;LTC,2001-2001,4v. 
2. Pinto, Diomara; Morgado, Maria Candida Ferreira. Cálculo diferencial e integral de 
funções de várias variáveis,3.ed. Rio de Janeiro: UFRJ,2005. 
3. BOYCE, William; DIPRIMA, Richard. Equações Diferenciais Elementares e 
Problemas de Valores de Contorno. 8.ed. São Paulo:LTC Editora, 2006. 

Bibliografia Complementar:  

1. Gonçalves, Marcelo dos Anjos e Silva; Fleming, Diva Maria. Cálculo C: funções 
vetoriais, integrais curvilíneas, integrais de superfície,3,ed. São Paulo: Makron,2004. 
2. Leithold, Louis. Cálculo com geometria analítica,3,ed.São Paulo: Harbra ,1994- 
2002,2v. 
3. STEWART, James. Calculo. Volume 2. 7 ed. São Paulo: Cengage Learning, 2013. 
4. Ayres Jr, Frank. Teoria e Problemas de Cálculo,4,ed.Porto Alegre:Bookman,2007. 
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5. ZILL, Dennis G. Equações Diferenciais. Volume 1 e 2. Pearson. São Paulo. 2008. 
6. SAFF, Edward B.; SNIDER, Arthur David; NAGLE, R. Kent. Equações Diferenciais. 
8.ed. São Paulo: Pearson Education, 2012. 

 

 

Nome da Disciplina: EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 4 Créditos Campo: 0 

EMENTA 
GALLI, Rafael A. Educação ambiental. Rio de Janeiro: SESES, 2014. 168 p. 
SATO, Michele; CARVALHO, Isabel. Educação ambiental: Pesquisa e Desafios. São 
Paulo: Artmed, 2005. 
PHILIPPI, Arlindo Jr; PELICIONI,Maria Cecïlia. Educação ambiental e 
sustentabilidade. São Paulo: Manole, 2005 

Bibliografia Básica:  
GALLI, Rafael A. Educação ambiental. Rio de Janeiro: SESES, 2014. 168 p. 
SATO, Michele; CARVALHO, Isabel. Educação ambiental: Pesquisa e Desafios. São 
Paulo: Artmed, 2005. 
PHILIPPI, Arlindo Jr; PELICIONI,Maria Cecïlia. Educação ambiental e 
sustentabilidade. São Paulo: Manole, 2005 

Indicação Material Didático 
Bibliografia Complementar:  

DIAS, Genebaldo Freire. Educação Ambiental - Princípios e Práticas. São Paulo:Gaia 
2010. 
DIAS, Genebaldo Freire. Dinamicas e Instrumentaçao para Educaçao Ambiental. São 
Paulo:Gaia, 2010. 
PANOCCHESCHI, Bruno (Coord.). Educação Ambiental: experiências e 
perspectivas.v1, n2c, 2003.serie documental. INEP. 
http://www.publicacoes.inep.gov.br/resultados.asp 
RUSCHEINSKY, Aloísio e colab.Educação Ambiental. São Paulo: Artmed,2002. 
 

 

 

6º SEMESTRE 

Nome da Disciplina: EDUCAÇÃO  E ECONOMIA POLITICA 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 2 Créditos Campo: 0 

EMENTA 
Formações econômicas pré-capitalistas. Pensamento político e econômico na ótica do capital e 
na ótica do trabalho. Teoria do Capital Humano e suas críticas. As mudanças no mundo do 
trabalho, a empregabilidade e a neo-teoria do capital humano. Sociedade do Conhecimento ? 
visões críticas. 
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Bibliografia Básica:  

FRIGOTTO, Gaudêncio. A produtividade da escola improdutiva: um (re) exame das relações 
entre educação e estrutura econômico-social capitalista. (3ª ed.). São Paulo: Cortez/Autores 
Associados, 1989 (págs. 49-54; 216-224) 
HOBSBAWN, Eric. Introdução in: Marx, K. Formações econômicas pré-capitalistas. (5ª ed.). Rio 
de Janeiro: Paz e Terra, 1986, p.13-64. 
HUNT, E. K.; SHERMAN, H.J. História do pensamento econômico. (12ª ed.). Petrópolis: Vozes, 
1994. (obs.: ver os capítulos relativos ao liberalismo [p.53-69], Keynesianismo e neoliberalismo). 

Bibliografia Complementar:  

Brighton Group. O processo de trabalho capitalista In: SILVA, Tomaz Tadeu da (org.). 
Trabalho, educação e prática social: por uma teoria da formação humana. Porto Alegre: 
Artes Médicas, 1991. 
FRIGOTTO, Gaudêncio. Delírios da razão: crise da capital e metamorfose conceitual no 
campo educacional in Gentili, Pablo (org).Pedagogia da exclusão. RJ: Petrópolis, Vozes, 
1997, pp. 77-108 
GENTILI, P. Três teses sobre a relação trabalho e educação em tempos neoliberais. In: 
LOMBARDI, J.C.; SAVIANI, Dermeval; SANFELICE K. L. (orgs.). Capitalismo, trabalho e 
educação. Campinas: Autores Associados, 2002, p. 45-74. 
HUNT, E. K.; SHERMAN, H.J. História do pensamento econômico. (12ª ed.). Petrópolis: 
Vozes, 1994. (obs.: ver os capítulos relativos ao liberalismo [p.53-69], Keynesianismo e 
neoliberalismo). 
HUNT, E. K. História do pensamento econômico. (7ª ed.). Rio de Janeiro: Campus, 1981 
(Cap. IX ? Karl Marx, p. 218-255). 
KUENZER, Acácia. As relações entre trabalho e educação no regime de acumulação 
flexível. Texto apresentado na reunião anual da ANPEd, - GT Trabalho e Educação, 2007. 
MARX , Karl. Prefácio. Para crítica da economia política. Salário, preço e lucro. O 
rendimento e suas fontes: a economia vulgar. São Paulo: Abril Cultural, 1982. (Os 
economistas). 
--------------. Manifesto do Partido Comunista. (7ª ed.). São Paulo: Global, 1988. 
SCHULTZ, W. T. O valor econômico da educação. RJ: Zahar, 1962 (Prefácio da pág. 08- 
15). 
WOOD, Ellen Meiksins. Democracia contra o capitalismo. São Paulo: Boitempo, 2003. 

 

 

Nome da Disciplina: FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS E ED. POPULAR 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 4 Créditos Campo: 0 

EMENTA 
Perspectiva histórica da EJA e da Educação Popular no Brasil. Base legal e políticas públicas 

referentes à 
EJA. Pensamento e pedagogia freireana. As especificidades do trabalho com jovens e adultos: 
fundamentos e princípios teórico-metodológicos. As diferentes propostas de EJA no Brasil: 

experiências 
de educação básica na modalidade. O material didático para a EJA. 

Bibliografia Básica:  
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MARTINS, Aguinaldo, CASTRO, Leticia Fonseca Reis Ferreira de e NUNES, Sandra 
Maria Maciel. Fundamentos da Educação de Jovens e Adultos e Educação Popular. São 
Paulo: UNISEB Editora Universidade Estácio de Sá, 2014 
SOARES, M. "Alfabetização e letramento". São Paulo: Contexto, 2010. 
FREIRE, P. "Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática" Rio de Janeiro: Editora Paz 

e Terra, 
1997. 

Bibliografia Complementar:  

SOARES, L. "Educação de Jovens e Adultos". Rio de Janeiro: DP&A, 2002. 
MOURA, T. ?A formação de professores (as) para a Educação de Jovens e Adultos em questão.? 

São Paulo: 
Edufa, 2007. 
FREIRE, P. ?Pedagogia do Oprimido?. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2005 
OLIVEIRA, I. ?Leituras freireanas sobre a educação?. São Paulo: Ed. UNESP, 2003 
HADDAD, S. "Novos Caminhos em Educação de Jovens e Adultos - Eja - Col. Ação Educativa". Rio 

de 
Janeiro: Global, 2007 
Indicação Material Didático 
MARTINS, Aguinaldo, CASTRO, Leticia Fonseca Reis Ferreira de e NUNES, Sandra 
Maria Maciel. Fundamentos da Educação de Jovens e Adultos e Educação Popular. São 
Paulo: UNISEB Editora Universidade Estácio de Sá, 2014 

 

 

Nome da Disciplina: HISTORIA DA CULTURA E DA CIDADE NO MUNDO 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 4 Créditos Campo: 0 

EMENTA 
Visão panorâmica sobre o mundo durante o século XX; 
Processos políticos, econômico-sociais e culturais do pós II Guerra Mundial até a 
ascensão dos governos neo-liberais. 
Inserção do Brasil no cenário internacional. 
 

Bibliografia Básica:  

CERVO, Amado Luiz Cervo. Relações internacionais: velhos e novos paradigmas. São 
Paulo: Saraiva, 2007. 
HOBSBAWM, Eric. Globalização, democracia e terrorismo. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2007. 
TEIXEIRA, Leonardo. História da cultura e da sociedade no mundo contemporâneo. Rio 
de Janeiro: SESES, 2015 

Bibliografia Complementar:  

SILVA, Francisco Carlos Teixeira. Impérios na História. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009. 
REGO, José Márcio e ROSA, Maria Marques. Economia Brasileira. São Paulo:Saraiva, 
2006. 
HOBSBAWM, Eric J. Mundos do trabalho. 4. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2005. 
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POLANYI, Karl. Grande transformação: as origens da nossa época. 2. ed. Rio de 
Janeiro: Campus, 
2000. 
REIS FILHO, Daniel Aarão. Revolução perdida: a história do socialismo soviético. São 
Paulo: Perseu 
Abramo, 2002. 

 

 

Nome da Disciplina: HISTORIA DOS POVOS INDIGINAS E AFRO DESCENDENTES 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 4 Créditos Campo: 0 

EMENTA 
O impacto cultural do contato entre europeus e índios. 
As semelhanças e diferenças entre a escravidão indígena e a escravidão negra. 
A guerra justa e a ocupação do interior do território. 
A abolição da escravatura e a negação da cidadania negra. 
A política indigenista. 
As contribuições do índio e do negro à cultura brasileira. 
O movimento negro e as políticas afirmativas. 
Índios e afro-descendentes como sujeitos históricos. 

Bibliografia Básica:  

BALIEIRO, Fernando de F.; BORTOLOTI, Karen F. História dos povos indígenas e 
afrodescendentes. Rio de Janeiro: Editora Universidade Estácio de Sá, 2014. 168 p. 
MONTEIRO, John Manuel. Negros da Terra. Editora: Cia. das Letras, 1994. 
VAIFAS, Ronaldo A Heresia dos Índios. Editora: Cia. das Letras, 1995. 

Bibliografia Complementar:  

CUNHA, Manuela C. da. História dos índios no Brasil. Editora: Cia. das Letras, 1992. 
FLORENTINO, M. Em Costas Negras. Editora: Cia das Letras. 
GOMES, F. Histórias de quilombolas: mocambos e comunidades de senzalas no Rio de 
Janeiro - século XIX. Arquivo nacional, 1995 
GADOTTI, M. Diversidade cultural e educação para todos. Rio de Janeiro: Graal, 1992. 
SILVA, T.T. (Org.). Alienígenas em sala de aula: uma introdução aos estudos culturais 
em educação. Petrópolis: Vozes, 1995. 

 

 

 

 

Nome da Disciplina: SUSTENTABILIDADE 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 4 Créditos Campo: 0 

EMENTA 
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Definição legal de Desenvolvimento Sustentável. As ações necessárias para se alcançar o 
desenvolvimento sustentável. As sugestões para se alcançar esse desenvolvimento 
sustentável. A questão ambiental X consumo. A influência da explosão populacional na 
sociedade de consumo colocando o consumidor como novo ator social. A Educação 
Ambiental como caminho para se alcançar a Sustentabilidade. As ações necessárias para 
alcançar a Sustentabilidade em seus aspectos e os benefícios que essas ações podem 
trazer para a sociedade culminando em um consumo consciente. 

Bibliografia Básica:  

PORTILHO, Fatima. Sustentabilidade Ambiental, consumo e cidadania, São Paulo: 
Cortez, 2005. 
TRIGUEIRO, Andre. Mundo sustentável: abrindo espaço na mídia para um planeta em 
transformação, São Paulo: Globo, 2005. 
DIAS, Reinaldo. Gestão Ambiental. São Paulo, Editora Atlas. 2ª Edição, 2011. 

Bibliografia Complementar:  

ALMEIDA, Fernando. Os desafios da sustentabilidade: uma ruptura urgente. Rio de Janeiro, 
Elsevier, 2007.DONAIRE, Denis. Gestão ambiental na empresa. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1999. 
VEIGA, José Eli. Desenvolvimento sustentável: o desafio do século XXI. Rio de Janeiro, 
Garamond, 2005. 
DIAS, R. Gestão Ambiental: Responsabilidade Ambiental e Sustentabilidade. São 
Paulo: Atlas, 2006. 
PUPPIM de OLIVEIRA, J. A. Empresas na Sociedade: responsabilidade social.Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2008. 
TACHIZAWA, T. Gestão ambiental e responsabilidade social corporativa. 6. ed. São 
Paulo: Atlas, 2009. 

 

 

Nome da Disciplina: TOPICOS EM LIBRAS SURDEZ E INCLUSÃO  

Créditos Práticos: 0 Créditos 
Teóricos: 4 

Créditos Campo: 
0 

EMENTA 
Diferença, inclusão e identidade na sociedade contemporânea; aspectos 
sociolinguísticos da Língua Brasileira de Sinais; especificidades linguísticas e 
noções instrumentais em LIBRAS. 

Bibliografia Básica: MAFFEI, Gabriela. Tópicos em libras: surdez e inclusão. Rio de 
Janeiro: SESES, 2014. 112 p. 

QUADROS, Ronice Muller de; KARNOPP, Lodenir Becker. Língua de sinais 
brasileiras: 

estudos lingüísticos. Porto Alegre: ARTMED, 2004. 
SKLIAR, Carlos. Surdez: um olhar sobre as diferenças. 3. ed. Belo Horizonte: 

Mediação, 2005 

Bibliografia Complementar:  

CAPOVILLA, F. C. ; RAPHAEL, W. D. Dicionário enciclopédico ilustrado trilingue da 
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língua 
de sinais brasileira. São Paulo: EDUSP, 2001, 2 V. 
LIMA,Maria Cecília et. al. Fonoaudiologia: surdez e abordagem bilíngue. São 

Paulo: 
Plexus, 2000. 
PIMENTA, N.; QUADROS, Ronice Muller de. Curso de libras básico. Rio de Janeiro: 

LSB 
Vídeo, 2006. 
SÁ, Nídia Regina Limeira de. Cultura, poder e educação de surdos. Manaus: EDVA, 

2002 
GESSER, Audrei. Libras? Que língua é essa? São Paulo, Editora Parábola: 2009. 

 

Nome da Disciplina: TENDENCIAS EM EDUCAÇÃO MATEMATICA 

Créditos Práticos: 0 Créditos 
Teóricos: 4 

Créditos Campo: 
0 

EMENTA 
Educação Matemática como campos de pesquisa. Tendências em Educação 

Matemática. 
Políticas Públicas. Periódicos. Panorama do mercado de trabalho em Matemática. 

Bibliografia Básica:  

D´AMBRÓSIO, U. Etnomatemática: Elo entre as tradições e a modernidade. 2ª 
Edição. São Paulo: Autêntica, 2005. 
HUETE, Sábchez; BRAVO, Fernández. O ensino da matemática: fundamentos 
teóricos e bases psicopedagógicas. Porto Alegre: Artmed, 2006. 
SILVA, Sebastião Medeiros da; SILVA, Ermes Medeiros da; Silva, Elio Medeiros da. 
Matemática Básica para Cursos Superiores. São Paulo, Atlas, 2002. 

Bibliografia Complementar:  

BASSANEZI, R. C. Ensino-aprendizagem com modelagem matemática. São Paulo : 
Editora Contexto, 2002, 389p. 
BICUDO, Maria A. V. (Org.). Pesquisa em Educação Matemática: concepções e 
perspectivas. São Paulo: Editora da UNESP, 1999. 
BIEMBENGUT, M. S. & HEIN, N. Modelagem Matemática no Ensino;3a ed ? São 
Paulo: Contexto, 2003. 
D´AMBRÓSIO, U. Etnomatemática, Coleção Tendências em Educação Matemática, 
Editora Autêntica, Belo Horizonte. 2001. 

 

 

Nome da Disciplina: HISTORIA DA EDUCAÇÃO NO BRASIL 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 4 Créditos Campo: 0 

EMENTA 
Educação difusa nas comunidades indígenas 
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A catequese como prática de dominação colonial 
A educação jesuítica para os colonos 
Práticas escolares na sociedade imperial 
A criação das escolas normais 
A educação no projeto republicano de Brasil 
A crítica da educação de elite: o grande debate da educação 
A Escola Nova no Brasil 
O Estado Novo e as instituições escolares 
Capanema e as leis orgânicas 
A Educação na República Populista 
A escola brasileira na Ditadura Militar 
As perspectivas atuais da educação 

Bibliografia Básica:  

BORTOLOTI, Karen F. História da educação no Brasil. Rio de Janeiro: 
SESES, 2014. 144 p. 
PAIM, Elison. (et.ali). História, educação e cultura escolar. Santa Catarina: 
Argos, 2012. 
VEIGA, Cyntia História da Educação. São Paulo: Ática, 2007. 

Bibliografia Complementar:  

BOSI, Alfredo. Dialética da colonização. 3. ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2000. 
BURKE, Peter. História social do conhecimento: de Gutenberg a Diderot. Rio de Janeiro: J. 
Zahar, 2003. 
GADOTTI, Moacir. História das Idéias Pedagógicas. 8. ed. São Paulo: Ática, 2000. 
JAEGER, Werner Wilhelm. Paidéia: a formação do homem grego. 4. ed. São Paulo: Martins 
Fontes, 2003. 
LOPES, Eliane Marta Santos Teixeira. Perspectivas históricas da educação. 4. ed. São Paulo: 
Ática, 2000. 
ROMANELLI, Otaíza. História da Educação no Brasil (1930/1973). 26. ed. Petrópolis,RJ: 
Vozes, 2001. 

 

Nome da Disciplina: TCC EM MATEMATICA 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 4 Créditos Campo: 0 

EMENTA 
Revisão da proposta do Projeto de TCC. Cuidados com plágio. Elaboração e entrega do 
TCC. 

Bibliografia Básica: elaboração de trabalhos na graduação. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
FIORENTINI, Dario; LORENZATO, Sergio. Investigação em educação Matemática: 
percursos teóricos e metodológicos. Campinas: Autores Associados, 2006. 
SERRA NEGRA, Carlos Alberto; SERRA NEGRA, Elizabete Marinho. Manual de 
trabalhos monográficos de graduação, especialização, mestrado e doutorado ? 3. ed. 
? São Paulo: Atlas, 2007. 

 

Bibliografia Complementar:  
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BICUDO, Maria Aparecida Viggiani (Org.). Pesquisa em educação matemática: 
concepções e perspectivas. São Paulo: UNESP, 1999. 
COSTA, Antônio Fernando Gomes da. Guia para elaboração de relatórios de 
pesquisa-monografias: trabalhos de iniciação cientifica, dissertações, teses e editoração 
de livros. 2. ed. Rio de Janeiro: UNITEC, 1998. 
ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 17. ed. São Paulo: Perspectiva, 2002. 

 

 

Nome da Disciplina: CALCULO IV 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 4 Créditos Campo: 0 

EMENTA 
Integrais Múltiplas. Integrais De Linha. Integrais De Superfície. 

. GONÇALVES, Marcelo dos Anjos e Silva; FLEMMING, Diva Marilia. Cálculo B: 
funções de várias variáveis, integrais múltiplas, integrais curvilíneas, integrais de 
superfície. 3. ed. São Paulo: Makron, 2004. 
2. THOMAS, George B. Cálculo volume 2, Pearson, 2003 
3. GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Curso de cálculo. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2001- 
2001. 4 v. 

Bibliografia Complementar:  

1. STEWART, James. Cálculo. 5. ed. São Paulo: Pioneira, 2001-2006. v. 
2. MUNEM, Mustafa A; FOULIS, David J. Cálculo. Rio de Janeiro: LTC, 1978-1982. 2 
v. 
3. GONÇALVES, Marcelo dos Anjos e Silva; FLEMMING, Diva Marilia. Cálculo C: 
funções vetoriais, integrais curvilíneas, integrais de superfície. 3. ed. São Paulo: Makron, 
2004. 
4. LEITHOLD, Louis. Cálculo com geometria analítica. 3. ed. São Paulo: Harbra, 
c1994-2002. 2 v. 
5. SIMMONS, George F. Cálculo com geometria analítica. São Paulo: Makron, 1987- 
1988. 2 v. 
6. PINTO, Diomara; MORGADO, Maria Candida Ferreira. Cálculo diferencial e 
integral de funções de várias variáveis. 3. ed. Rio de Janeiro: UFRJ, 2005 

 

 

Nome da Disciplina: PRATICAS DE ENSINO E EST. SUPERV. III 

Créditos Práticos: 0 Créditos Teóricos: 4 Créditos Campo: 0 

EMENTA 
Identificar as conexões entre os ensinos da Álgebra , Geometria e Análise de Dados. A 
Matemática no Ensino Médio perante a realidade atual. Articulação lógica das idéias e 
conteúdos matemáticos sistematizado nos três seguintes eixos ou temas estruturadores, 
desenvolvidos de forma concomitante nos três anos do Ensino Médio: 1. Álgebra: 
números e funções; 2. Geometria e medidas; 3. Análise de dados. Avaliação. 
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Bibliografia Básica: GUIMARÃES, Karina Perez. Desafios e Perspectivas para o Ensino da 
Matemática. 

Curitiba: Editora Intersaberes, 2010. 
HUETE, Sábchez; BRAVO, Fernández. O ensino da matemática: fundamentos 
teóricos e bases psicopedagógicas. Porto Alegre: Artmed, 2006. 
SMOLE, Kátia Stocco. Cadernos do Mathema - Ensino Médio. Porto Alegre: Artmed, 
2007. 

COMPLEMENTAR: 
DIAS, Marisa da Silva; MORETTI, Vanessa Dias. Números e Operações. Curitiba: 
Editora Intersaberes, 2011. 
LOPES, Sérgio Roberto Lopes; VIANNA, Ricardo Luiz Vianna ; LOPES, Shiderlene 
Vieira de Almeida Lopes. Construção de Conceitos Matemáticos e a Prática Docente. 
Curitiba: Editora Intersaberes, 2005. 
WALLE, John A. Van. Matemática no Ensino Fundamental - Formação de 
Professores e Aplicação em Sala de Aula. Porto Alegre: Artmed, 2009. 

 

 ATIVIDADES ACADÊMICAS COMPLEMENTARES 

Atividades Acadêmicas Complementares (AAC)  

As Atividades Complementares referem-se ao curso como um todo e à formação geral do 

aluno. Elas envolvem aquelas atividades realizadas pelo aluno, vinculadas à sua formação e/ou promovidas 

pelo seu curso, visando à complementação curricular, bem como atualização permanente dos alunos 

acerca de temas emergentes. 

As Atividades Acadêmicas Complementares (AAC) visam estimular o aluno a realizar desde os 

primeiros períodos do Curso, ações práticas relacionadas à futura profissão, possibilitando uma melhor 

qualificação para o mercado de trabalho. 

As AACs e são desenvolvidas em espaços de tempo não coincidentes com os horários das aulas 

na graduação. A cada AAC realizada, de acordo com o Manual de Atividades Acadêmicas Complementares 

do Curso, é atribuída uma carga horária pré-definida, conforme a duração da mesma. Essa exigência é 

considerada um fator diferencial na qualificação da formação. O cumprimento de 200 horas de atividades 

complementares é uma exigência para a integralização do curso. 

As atividades complementares previstas pelo Curso viabilizam a integração ensino, pesquisa e 

extensão e o desenvolvimento de ações de responsabilidade social, proporcionando aos alunos a vivência 

de situações que contribuem para o crescimento dos alunos como cidadãos e profissionais.  

Dessa forma, essas atividades buscam propiciar aos alunos:  

a) o incentivo à pesquisa e iniciação científica, através da inclusão de atividades do tipo: 

participação e apresentação de seminários, congressos, palestras e workshops;  
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b) a integração teoria e prática, por meio da oferta de oficinas e 

outras atividades práticas, realizadas sob a orientação de professores ou profissionais, em projetos 

realizados na Instituição ou externamente;  

c) a ampliação do universo cultural e artístico, mediante a realização de visitas a exposições, 

filmes, vídeos, festivais, etc.;  

d) o aperfeiçoamento acadêmico, propiciado pela realização de cursos que visam: ampliar o 

conhecimento geral, facilitar a atuação do aluno na profissão e/ou no mercado de trabalho, aprofundar o 

conhecimento referente à área de graduação do aluno;  

e) as experiências de monitoria;  

f) o contato com a realidade social, viabilizado pela participação nas atividades de extensão;  

g) o desenvolvimento da responsabilidade ambiental, propiciada pela presença em 

campanhas, visitas, etc., que têm este tema como eixo de estudo;  

h) a preparação para o mundo do trabalho, através de uma variedade de atividades 

complementares voltadas para a prática profissional (apresentação de produtos ou serviços de empresas, 

projetos de treinamento profissional, vivência profissional, etc.), que visam desenvolver competências 

como: empreendedorismo, iniciativa, liderança e habilidades para gerenciar mudanças;  

i) o desenvolvimento da responsabilidade e do compromisso social, por meio da participação 

em trabalhos voluntários, projetos comunitários e campanhas sociais, elaboradas e desenvolvidas pela 

Universidade Estácio de Sá ou por outras instituições sociais; 

j) o oferecimento de atividades concernentes às relações étnico-raciais. 

 

 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) consiste em um trabalho acadêmico individual, 

redigido consoante às normas técnicas de projeto, visando à criação de um produto de  Matemática, 

apresentado sob a forma de artigo científico, submetido à aprovação dos professores das disciplinas 

Projeto de TCC em Matemática e TCC em Matemática.  

O TCC, realizado individualmente, deverá enfocar tema da área de Matemática, 

complementado ou não por ferramentas tecnológicas, desenvolvido com conteúdo de nível acadêmico-
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científico pertinente à maturidade do aluno e da formação em nível superior, 

apresentado na formatação oficial, dentro dos padrões da ABNT. 

O TCC é ponto de culminância e terminalidade do conjunto de competências que foram 

mobilizadas e desenvolvidas durante todo curso. Na produção do TCC, o aluno deve evidenciar a 

articulação entre a teoria e a prática vista ao longo do curso, tendo a oportunidade de vivenciar o 

desenvolvimento de um projeto sob a forma de um artigo científico. Na confecção do TCC, o discente 

tomará como base conceitos teóricos, podendo aplicar metodologias, técnicas ou ferramentas, estudando 

aplicações, dentre outros. 

O produto final desse documento representa o conhecimento do aluno acerca da sua futura 

vivência profissional, e seu processo de confecção consiste de duas etapas distintas, representadas por 

duas disciplinas: Projeto de TCC em Matemática, no quinto período, e TCC em Matemática, no sexto 

período. Tais disciplinas concentram-se na orientação e acompanhamento da elaboração do Trabalho de 

Conclusão do Curso.  

No processo de produção do TCC, será estimulada a integração prévia entre as disciplinas 

curriculares Metodologia Científica e Projeto de TCC, entre outras, com vistas à concretização de 

interdisciplinaridade, que favorecerá a produção do aluno e o desenvolvimento acadêmico-científico da 

área de conhecimento em questão.  

São objetivos do Projeto Final: 

a) Objetivo Geral 

¶ estimular o aluno para a criação ou o desenvolvimento de novas ferramentas e técnicas destinadas 
ao ensino da Matemática, com utilização ou não da informática. 

b) Objetivos Específicos 

a) desenvolver habilidades de planejamento e de comunicação técnicas;  
b) estimular a prática da pesquisa, evidenciando sua relação com a produção de conhecimentos;  
c) estimular a problematização de questões técnicas e éticas das áreas de Matemática e de 

informática, em sua inter-relação;  
d) estimular o espírito crítico e a criatividade;  
e) possibilitar a integração de conhecimentos. 

Na elaboração do Projeto Final serão consideradas 5 etapas: 

a) escolha e delimitação do tema  
b) elaboração e aprovação de anteprojeto  
c) desenvolvimento do Projeto  
d) apresentação do Projeto 

É condição indispensável para a conclusão do Curso de Matemática 
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ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO/ PRÁTICA PROFISSIONAL 

Atividades Acadêmicas Articuladas à Formação 

Estágio Curricular Supervisionado 

No desenvolvimento do trabalho de formação didática do Curso de Matemática, três 

disciplinas se destacam pela importância quanto aos seus aspectos formativos e interdisciplinares, bem 

como quanto à normatização legal e pedagógica que exigem. São elas: Prática de Ensino e Estágio 

Supervisionado em Matemática I, Prática de Ensino e Estágio Supervisionado em Matemática II e Prática de 

Ensino e Estágio Supervisionado em Matemática III. Estes Estágios Supervisionados obrigatórios são a 

oportunidade proporcionada pelo currículo do Curso de Licenciatura em Matemática para que o aluno 

integre conhecimentos teóricos e práticos, ensejando a sua formação global que propicia ao futuro 

professor vivenciar atividades de sua profissão. O estágio tem como objetivo complementar a formação 

dos alunos. Nesse sentido, torna-se relevante que não seja entendido apenas como uma exigência legal 

para a formação, mas como uma atividade que tem uma função pedagógica precípua, ou seja, é visto como 

uma oportunidade para aplicar os conhecimentos de forma supervisionada, propiciando ao estudante a 

realimentação do processo ensino-aprendizagem e sua vinculação ao mundo do trabalho.  

O desenvolvimento de atividades que busquem a excelência dos processos de ensino e de 

aprendizagem deverá aproximar a teoria da prática, desenvolvendo a reflexão crítica da realidade 

constante de modo a levar o discente a repensar esta prática no sentido de assumi-la, como um 

compromisso ético, político e social. Com o exercício da auto-avaliação, estará o aluno-professor 

caminhando no processo de construção de sua identidade profissional, condição indispensável à aquisição 

da autonomia requerida ao exercício do magistério. Além de reconhecer o seu compromisso de fazer com 

que os seus futuros alunos desenvolvam a cidadania.  

Atendendo aos dispositivos expressos na Lei de 9394/96 e atualmente regulamentado pela 

Resolução CNE/CP nº 2, de 19 de fevereiro de 2002, o Curso de Licenciatura em Matemática atende 

também a essa determinação, pois integra em seu currículo as disciplinas Prática de Ensino e Estágio 

Supervisionado em Matemática I, voltada para o Ensino Fundamental; e  Prática de Ensino e Estágio 

Supervisionado em Matemática II e III, voltadas para o Ensino Médio. Estas são cumpridas, cada uma delas, 

respectivamente, em 36 (trinta e seis) horas teóricas, e 154 (cento e cinquenta e quatro) horas campo; e 

em 36 (trinta e seis) horas teóricas e 132 (cento e cinquenta e quatro) horas campo; e em 36 (trinta e seis) 

horas teóricas e 132 (cento e cinquenta e quatro) horas campo.  Em conjunto, as disciplinas perfazem um 

total de 418 horas em campo.  
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Essas disciplinas são oferecidas, respectivamente, no 4o, 5º e 6º 

períodos do curso e exigem, como pré-requisito, maturidade acadêmica. O estágio deve ser executado, 

supervisionado e avaliado de acordo com normas estabelecidas pela Instituição.  

O estágio supervisionado possibilita ao aluno estagiar não apenas em instituições de ensino 

regular, mas também em instituições que envolvam a educação de jovens e adultos e de educação especial, 

possibilitando a vivência da educação na inclusão social. Sendo assim, o estágio supervisionado pode 

ocorrer  em unidades escolares públicas, particulares, instituições de educação especial e, eventualmente, 

em instituições hospitalares e/ou instituições de ensino não-formal[1]. 

 

Objetivos     

A proposta das disciplinas Prática de Ensino e Estágio Supervisionado em Matemática I, II e III é 

propiciar no campo da Matemática oportunidade de integração de conhecimentos teórico-práticos 

específicos e pedagógicos por meio da participação do aluno em situações reais do trabalho escolar. 

Pretende-se, também, oferecer ao aluno oportunidade de atuar em equipe, desenvolver capacidades de 

cooperação e de iniciativa, entre outras, estimular o senso de oportunidade. Contudo, a intenção maior das 

disciplinas é proporcionar ao aluno oportunidades de reflexão crítica da realidade e de efetiva relação entre 

a teoria aprendida e a prática vivenciada do ensino da Matemática e, com isso, aperfeiçoar a sua formação 

acadêmica, de modo a ajustá-lo ao perfil desejado dos egressos do curso. Para o aluno obter sua titulação, 

como licenciado em Matemática, é obrigatório cursar as disciplinas de estágios. O aluno deverá realizar 

atividades de observação, co-participação e participação relacionadas à docência da Matemática, que 

contribuam efetivamente para sua formação profissional. 

Estas disciplinas objetivam especificamente: 

¶ introduzir o aluno na realidade prática da profissão;  
¶ proporcionar situações - problemas estimulantes da criatividade e do emprego de conhecimento e 

habilidades;  
¶ possibilitar ao  aluno e ao professor, em ação conjunta o confronto e  análise da prática docente 

com os conhecimentos teórico-práticos já recebidos.  
¶ sensibilizar o aluno para uma futura atuação como agente transformador na solução de problemas 

sociais relacionados à  educação.   

Estágio não obrigatório. 

. Este estágio remunerado para o curso se caracteriza como estágio não obrigatório, portanto, 

atende às normas e procedimentos determinados  na Lei nº11788 de 25 de setembro de 2008.  

 

file:///F:/denise.candal/AppData/Local/Microsoft/Windows/Temporary%20Internet%20Files/Content.Outlook/SP7P8HJ2/PPC_Matematica%20-%20REBOUÃ%3fAS%20-%205%20de%20dezembro.docx


RELATÓRIO - PROJETO PEDAGÓGICO MATRIZ      

PROCEDIMENTO DE AVALIAÇÃO DOS PROCESSOS DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

O processo de avaliação será composto de três etapas: Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e 

Avaliação 3 (AV3). Fica estabelecido que para todas as disciplinas que possuem planos de ensino, planos de 

aula e material didático a avaliação será: 

(1) A AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua realização, incluindo o das atividades 

estruturadas. A forma desta avaliação será de autonomia do professor. 

(2) A AV2 (Prova Nacional) das disciplinas integradas sem atividades estruturadas, terá o valor 

máximo obrigatório de 10 pontos;  

(3) A AV2 (Prova Nacional), das disciplinas integradas com atividades estruturadas, terá o 

valor máximo obrigatório de 8 pontos. Para a nota integral de 10 pontos, deverão ser atribuídos até 2 

pontos de acordo com a execução da atividade estruturada realizada pelo aluno;  

(4) A AV2 das disciplinas integradas que contenham avaliação prática, para sua pontuação da 

parte teórica, obedecerá à seguinte regra:  

a. se a disciplina teórico-prática não possuir atividade estruturada, aplica-se à avaliação teórica 

o disposto no item 2. 

 

AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

O Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior instituído pela Lei n° 10.861, de 

14/04/2004, destacou a avaliação institucional como um processo permanente, planejado, conduzido e 

realizado de modo a transformar resultados em subsídios capazes de promover mudanças.  

Em decorrência desta legislação e consoante com a prática já institucionalizada foi constituída 

a Comissão Própria de Avaliação (CPA), com o objetivo de coordenar e articular o processo avaliativo, 

atendendo os dispositivos legais e as exigências atuais do processo de avaliação. 

Na estruturação da CPA, foi fundamental considerar a estrutura organizacional descentralizada 

da Instituição, estabelecendo autonomia administrativa para os gestores de campi, de cursos e dos 

diferentes segmentos por meio de um Projeto alicerçado em responsabilidade, participação, 

comprometimento, compartilhamento democrático de ideias e projetos, integração, autonomia e 

permanente busca de aperfeiçoamento através da análise crítica de seus projetos e serviços. A metodologia 

de trabalho respeita, assim, a cultura organizacional, proporcionando a inserção de toda a comunidade 

acadêmica e a interrelação das dez dimensões definidas na legislação. 

Entre os instrumentos de avaliação, a CPA realiza semestralmente uma avaliação interna com 

todos os alunos, professores e coordenadores. A partir dos resultados obtidos, disponíveis no SIA = Sistema 
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de Informações Acadêmicas -, todos os gestores podem preparar quadros, 

gráficos e tabelas que permitem um estudo comparativo de linha histórica referente ao desempenho dos 

professores, à avaliação das disciplinas, dos cursos e dos recursos de infraestrutura inclusive acervo 

bibliográfico.  

No desenvolvimento do processo de autoavaliação cabe, portanto, aos coordenadores: 

ü Sensibilizar alunos e professores;  

ü Divulgar e discutir os resultados alcançados na avaliação interna;  

ü Analisar o resultado da avaliação de cada docente e discutir com o mesmo o projeto 

de superação, quando couber;  

ü Analisar com o Colegiado os resultados da avaliação externa: ENADE e Avaliação de 

Curso;  

ü Propor e incentivar ações de melhoria;  

ü Divulgar as ações decorrentes da avaliação. 

Assim, tanto a discussão dos resultados alcançados por Curso a partir das metas e objetivos 

por eles definidos, quanto dos resultados obtidos nas avaliações interna e externa servem de subsídio para 

incentivar o desenvolvimento de ações de melhoria voltadas ao ensino, ao aprimoramento dos projetos 

pedagógicos, à pesquisa, à extensão, ao redirecionamento das ações de capacitação docente, à atualização 

e manutenção da infraestrutura e dos recursos materiais. 

 

Articulação da autoavaliação do curso com a autoavaliação Institucional 

De acordo com diretrizes do PPI e da CPA, para realizar a auto-avaliação institucional e dos 

cursos, foram formados grupos focais, de composição aleatória, garantida a participação de alunos de 

todos os cursos oferecidos pela Instituição, a fim de verificar a adequação do instrumento de avaliação 

conforme as indicações e necessidades de cada curso. 

Assim, alunos de todos os cursos tiveram a oportunidade de sugerir alterações e propor 

melhorias ao instrumento de avaliação institucional, de modo que as avaliações dos cursos e da instituição 

estivessem articuladas. 

Portanto, a avaliação de cada curso permite à instituição conhecer quais são os pontos fortes 

de cada coordenação, para, assim, contribuir com o aprimoramento das demais coordenações – envidando 

esforços para a permanência e o aprimoramento dos fatores positivos. 

Da mesma maneira, a avaliação de cada curso permite à instituição, a partir das exposições 

feitas pelos alunos, conhecer suas fragilidades e agir de forma a suprir as necessidades percebidas, 
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modificando algumas práticas e revendo cada fator de acordo com as diferentes 

demandas e realidades de seu público. 

Nesse sentido, a avaliação do curso e a avaliação institucional vinculam-se na medida em que é 

por meio da avaliação de cada curso que a instituição pode conhecer suas potencialidades e fragilidades 

para, assim, planejar e adotar práticas pedagógicas coerentes com os anseios pessoais e profissionais de 

seus alunos. 

Além disso, o planejamento da Instituição está intimamente relacionado ao Projeto 

Pedagógico e aos projetos dos cursos. O planejamento é efetivo, porém flexível, visto que é (re)adequado 

sempre que se torna necessário. Da mesma forma, os resultados obtidos na avaliação são contemplados no 

planejamento da Instituição, tanto a curto, quanto a médio e longo prazo. 

De acordo com o PDI e o PPI, a Estácio Brasília implantou em 2004 a Comissão Própria de 

Avaliação – CPA, responsável por todo o processo de Avaliação da Instituição. Semestralmente, são 

avaliados os professores e os serviços prestados pela Instituição. Não apenas o corpo discente avalia, mas 

os professores e o corpo técnico-administrativo também têm a oportunidade de avaliar a Instituição como 

um todo. 

A Avaliação Institucional tem o objetivo de viabilizar o planejamento geral e de subsidiar as 

coordenações de cursos no processo de avaliação do projeto pedagógico realizada anualmente em reunião 

do colegiado de curso, além de prover informações essenciais para a formação de indicadores que possam 

maximizar a gestão pedagógica. 

Para que os objetivos da avaliação sejam concretizados, as ações são pautadas nas diretrizes 

curriculares de cada curso, no Plano de Desenvolvimento Institucional, no Projeto Pedagógico, e nas 

práticas pedagógicas e institucionais.  

Essa estratégia objetiva manter o curso sempre atual, sintonizado com as necessidades do 

mercado de trabalho dinâmico e competitivo, mediante atualizações periódicas sempre que necessárias 

pautadas em valores éticos e morais e na formação de atitudes para a mudança e para a atuação solidária; 

que promova a formação do profissional qualificado, com sólida base de conhecimento teórico, científico e 

humano, preparando o profissional para enfrentar as rápidas transformações da sociedade, do mercado e 

das condições de exercício profissional, como preconizam as diretrizes curriculares nacionais para os cursos 

de graduação. 

ATIVIDADES DE EXTENSÃO 

Apesar do cumprimento das atividades complementares não serem de cunho obrigatório, os 

alunos são incentivados a participar da programação de extensão através da realização de diferentes 

eventos. 
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A realização dos eventos no Curso Superior de Tecnologia em Gestão 

de Recursos Humanos cumprem dois objetivos principais: 

ü Possibilitar aos alunos a oportunidade de aprofundar temas de interesse social geral e 

profissional específico;  

ü Além deste caráter didático-pedagógico, os eventos são considerados oportunidades 

de estreitamento dos laços entre a Instituição de Ensino Superior e a Sociedade onde 

ela está inserida. 

Ademais elencamos as atividades cujos objetivos estão em consonância com as necessidades e 

escopo do curso como Curso de Pós Graduação em Gestão Estratégica de Pessoas, VI Intercursos, “Um dia 

de Universitário”, Trote Solidário, Programa de Nivelamento, Projeto Imposto de Renda e VI Gincana do 

Conhecimento. Cabe ressaltar que os projetos citados encontram-se a disposição na Coordenação do 

Curso.  

PESQUISA E INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

O desenvolvimento da iniciação científica no curso está pautado na crença da necessária 

indissociabilidade do ensino, da pesquisa e da extensão na Estácio. 

Essa associação deve se dá a partir do diálogo entre o princípio educativo e o princípio 

científico da pesquisa, que deve se estabelecer a partir da construção da capacidade de questionamento 

crítico e criativo, constante e processual, tanto através do próprio processo de ensino-aprendizagem, 

quanto, especialmente, através do desenvolvimento de projetos de investigação específicos, mediados 

pelas regras científicas, que impõem procedimentos teórico-metodológicos, visando à produção de 

conhecimento acerca da realidade, como instrumento de acesso a níveis mais críticos de consciência social.  

O campo disciplinar do curso caracteriza-se pela forte interdisciplinaridade que lhe deu 

origem, bem como por formar um profissional com múltiplas formas de inserção num mercado de trabalho 

multifacetado. O estímulo à pesquisa junto ao corpo discente deve assegurar a inter-relação com áreas 

correlatas, de modo a consolidar as especificidades das disciplinas do curso, através da interlocução com 

outras áreas de conhecimento afins. 

Iniciar o aluno na experiência da pesquisa implica na necessidade de desenvolvimento de 

projetos de investigação específicos. 

Política Institucional de Pesquisa 

A partir da resolução nº. 03/2007 de 7 março de 2007 foi regulamentado o programa de 

iniciação científica da Estácio Brasília, e o apoio ao desenvolvimento de projetos de iniciação à pesquisa, 

nas respectivas áreas de atuação dos cursos de graduação.  
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A pesquisa na Estácio Brasíliatem como premissa a produção e a 

transmissão de conhecimentos. Para isso, ela busca a produção científica, organizando-se de forma a 

permitir constantemente o aperfeiçoamento das atividades de ensino e extensão, para responder com 

competência às demandas socialmente requeridas de integração entre os diferentes segmentos da 

instituição, de interdisciplinaridade, de aplicabilidade e de parcerias com a sociedade. 

Com a finalidade de desenvolvimento da pesquisa, a Estácio Brasíliaadota mecanismos de 

estímulos aos professores, possibilitando a efetiva realização dessa atividade, sem prejuízo de seu trabalho 

no campo do ensino; pois, como já foi dito sempre se procura vincular a pesquisa ao ensino e à extensão. 

Portanto, as atividades de pesquisa são permanentemente estimuladas, especialmente, para: 

 A formação de pessoal docente em cursos de pós-graduação  

 A realização de convênios com instituições vinculadas à pesquisa. 

 A divulgação dos resultados das pesquisas realizadas em periódicos institucionais e em 

outros, nacionais ou estrangeiros. 

 A manutenção de intercâmbio com instituições científicas, buscando incentivar contatos 

entre pesquisadores e o desenvolvimento de projetos comuns. 

 A realização de simpósios destinados ao debate de temas científicos. 

 A implantação de núcleos temáticos de estudos. 

 A ampliação e atualização permanente da biblioteca. 

É priorizada a pesquisa vinculada aos objetivos do ensino e inspirada em dados da realidade 

regional e nacional, sem detrimento da generalização dos fatos descobertos e de suas interpretações. 

PESQUISA COMO MECANISMO DE FORMAÇÃO ACADÊMICA 

A pesquisa científica nas IES particulares, mesmo que em caráter embrionário, distingue as 

instituições de ensino privadas preocupadas apenas em formar quadros para o mercado de trabalho 

daquelas que ultrapassam a linha da graduação nos moldes convencionais, praticando, na plenitude, o 

conceito de universidade. Para essas Instituições, os cursos de graduação devem ter um compromisso com 

a compreensão, com o desenvolvimento da criatividade e do espírito de investigação, através de uma 

constante verificação e complementação do aprendizado através da pesquisa e da Iniciação científica.  

Sendo assim, por meio das atividades de pesquisa pretende-se preparar inteligências, instigar 

cidadãos no exercício da investigação científica que gera conhecimento e que, direta ou indiretamente, 

resultará em produção de riqueza e contribuições efetivas para solucionar os problemas sociais. 

O Curso Superior de Tecnologia em Recursos Humanos parte da premissa como linha de 

pesquisa a importância dos Recursos Humanos para uma organização, com foco nos eixos Gestão e 

Fundamentos da Administração, Gestão e Ferramentas de atuação em Recursos Humanos bem como 

Gestão Empresarial e Planejamento de Pessoas visando a melhoria dos resultados organizacionais e da 
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qualidade de vida da sociedade. Objetiva apresentar norte fundamental da 

Administração assim como pesquisar fatores como a Gestão de Competências, analisar o perfil adequado 

dos possíveis candidatos ao cargo com o Recrutamento e Seleção, a importância dos treinamentos e seu 

impacto no Desenvolvimento Organizacional bem como avaliação de desempenho,mensurar os reflexos do 

Clima Organizacional, analisar e apreciar a relação dos benefícios oferecidos nas empresas X aspectos 

motivacionais, a política de cargos e salários e a Segurança no ambiente de trabalho. 

Pretende-se no desenvolvimento do Curso a realização de projetos com abordagens 

direcionadas à realização e participação de eventos e inserção nas realidades regionais e estaduais, 

consolidando e/ou reconstruindo saberes. As atividades de iniciação científica realizadas pelos acadêmicos 

deverão possibilitar a interdisciplinaridade entre os campos de conhecimento articulando e ampliando a 

visão de pesquisa. 

MONITORIA 

A monitoria da Estácio Brasília condizente com o que estabelece a Lei de Diretrizes e Base – 

LDB – de Nº 9.394/96, em seu Artigo 84: “os discentes da Educação Superior poderão ser aproveitados em 

tarefas de ensino e pesquisa pelas respectivas instituições exercendo funções de monitoria, de acordo com 

seu rendimento e seu plano de estudos”. 

A monitoria possibilita ao aluno uma alternativa que desperta vocação para a docência a ser 

exercida e para o desenvolvimento de atividades de pesquisa e extensão, assim como a colocação em 

prática de teorias estudadas no processo de formação. Esta atividade é importante tanto para a Instituição 

quanto para os discentes, pois lhes possibilitará tornar-se parte fundamental no processo ensino-

aprendizagem.  

Dessa forma, o regulamento da monitoria doCentro Universitário Estácio Brasília estabelece 

como objetivo maior incrementaro interesse pelo magistérioepropiciarainteração entre o corpo discente e 

docente em benefício da qualidade do ensino ministrado pela instituição. Na resolução estão descritas as 

atribuições do monitor, assim como o plano de trabalho a ser desenvolvido. A admissão dar-se-á por meio 

de processo seletivo. O desenvolvimento das atividades de monitoria não implica necessariamente vínculo 

empregatício como Centro Universitário. Segundo as disposições finais da Resolução Nº 01 de 03 de 05 de 

2006, a monitoria poderá ou não ser remunerada e o monitor fará jus a um certificado de monitoria 

emitido pela Direção Geral.  

O Centro Universitário Estácio Brasília encoraja os alunos a se engajarem em atividades de 

monitoria posto que a mesma enquadra-se na vivência plena da vida acadêmica dos mesmos. A cada dois 

semestres consecutivos são oferecidas vagas de monitoria para disciplinas que possuem um grau mais 

elevado de dificuldade na compreensão do seu conteúdo programático. 
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A seleção dos monitores baseia-se no rendimento acadêmico do 

aluno na(s) disciplina(s) em questão, no seu coeficiente de rendimento acadêmico acumulado até o 

momento em questão (CR) e na sua maturidade intelectual e pessoal.  

Em seu propósito mais amplo, a monitoria compreende a participação dos discentes no 

exercício de tarefas vinculadas à prática do ensino e da pesquisa em disciplinas específicas, sempre 

supervisionadas por um professor-orientador. Dessa maneira, é possível promover o desenvolvimento das 

potencialidades do “monitor” para a docência universitária e para a investigação científica. 

Ainda, tendo em vista o caráter universalista do ensino superior e o aspecto humanista do 

curso, o processo que se inaugura com o relacionamento entre o professor-orientador e o monitor não se 

esgota no aprendizado deste, mas sim incentiva a integração de alunos de diferentes períodos no curso e 

na instituição e a maior participação do corpo docente no projeto acadêmico-pedagógico do curso. 

Assim sendo, a monitoria é um veículo indispensável para o aperfeiçoamento da formação 

profissional do corpo docente, da melhoria do ensino e do projeto pedagógico do Curso. 

ATENDIMENTO AO ALUNO 

O Curso Tecnólogo em Gestão de Recursos Humanos, em consonância com as políticas e 

diretrizes institucionais adotadas peloCentro Universitário Estácio Brasília, visando o pleno 

desenvolvimento do estudante, associa à qualidade do ensino ministrado, ações efetivas de atendimento a 

seus discentes.  

Entre os projetos que fazem parte das ações institucionais de atendimento ao aluno destacam-

se: apoio pedagógico, assistência ao aluno, inserção no mercado de trabalho e acompanhamento ao 

egresso. 

OCentro Universitário Estácio Brasília desenvolve um programa de nivelamento para os alunos 

de graduação. Oferecendo modalidades de apoio pedagógico, a fim de dar mais segurança aos alunos na 

sua vida acadêmica. 

As modalidades de apoio pedagógico adotadas peloinstituição são:  

ü de nivelamento e reforço – programa implementado desde 2010, buscando minimizar as 

deficiências de conhecimentos apresentados em áreas pontuais pela maioria dos egressos 

do ensino médio,bem como dar reforço aos conteúdos específicos da área de formação; 

ü de complementação curricular - atividades didáticas desenvolvidas paralelamente à matriz 

curricular com a orientação de docentes daEstácio Brasília, sob forma de pequenos cursos, 

oficinas, grupos de estudo online, através da sala de aula virtual; 

ü de orientação psicopedagógica – atividades organizadas em parceria com o Núcleo de 

Pesquisa em Educação – NUPE, do curso de Pedagogia, que objetiva colaborar com os 
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alunos na percepção de suas dificuldades de aprendizagem, bem 

como possibilitar a descoberta de outras formas de aprendizagem, mais adequadas ao 

perfil acadêmico de cada discente. 

Ainda em relação ao programa de nivelamento, vale ressaltar que a adesão do aluno se dá em 

duas condições: obrigatória – para o nivelamento vinculado; é voluntária para o nivelamento livre. Nesta 

modalidade, o aluno poderá escolher, entre as atividades oferecidas, as que mais se adaptem a seus 

horários e às suas possibilidades. 

Outro projeto implementado no curso, com foco no apoio ao discente, em especial, para a 

construção de uma prática de estudos autônoma e disciplinada, é o Projeto Grupo de Estudos, que fomenta 

a livre organização dos alunos em grupos de, no máximo, cinco alunos, para o desenvolvimento de 

atividades de estudos e pesquisa, também sob a supervisão do NUPE. 

Com esses projetos aEstácio Brasíliavem contribuindo para uma melhor formação do aluno, 

procurando suprir déficits de conhecimento, aprofundar conteúdos, desenvolver competências, habilidades 

e atividades, buscando atingir o perfil desejado para os egressos dos cursos de graduação e de graduação 

tecnológica. 

Outras fontes de apoio aos alunos, disponibilizados pelaEstácio Brasília são: 

ü Ambiente Virtual de Aprendizagem - webAula, que vem a ser um canal de comunicação 

entre aluno e professor. Nele os professores disponibilizam textos, exercícios e todo 

material necessário para a disciplina, bem como, mensagens para a turma, 

complementando a atuação em sala de aula e favorecendo a concretização de uma 

aprendizagem significativa. 

ü Espaço Estágio e Empregos – E3, que por meio de um serviço gratuito e informatizado, 

integrado ao mercado de trabalho, oferece estágios e empregos a seus graduandos ou já 

graduados, utilizando um banco atualizado de empresas parceiras, com sucessivas boas 

ofertas. De acordo com a legislação em vigor, foram estabelecidas diretrizes, normas e 

procedimentos, unificando processos e atendimentos. 

ü Acompanhamento ao egresso – Programa de Acompanhamento de Egressos - PAE, que 

possibilita o acompanhamento da trajetória dos egressos dos cursos de graduação e 

graduação tecnológica, por meio de ações centradas em três grandes focos: o primeiro se 

refere ao acompanhamento da trajetória do ex-aluno na sua vivência profissional através 

de seus avanços e vitórias, investigando, também, as dificuldades que se relacionem à sua 

formação acadêmica; o segundo, vinculado ao primeiro e desenhado num formato 

avaliativo, possibilita que este mesmo aluno, baseando-se na experiência conquistada no 

mercado de trabalho, registre sua percepção sobre aspectos do seu curso, tais como a 

biblioteca, as atividades acadêmicas, laboratórios etc, possibilitando, com a contribuição de 
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nossos egressos, um feedback avaliativo, que subsidie a reflexão 

não só a respeito dos aspectos gerais do trabalho institucional, mas também sobre as 

dimensões mais específicas dos Projetos Pedagógicos dos diferentes Cursos; o terceiro foco 

está relacionado à inserção no mercado de trabalho, tendo o E3 como agente de 

integração. 

 

 Atividades de nivelamento 

A EstacioBrasiliadesenvolve um programa de nivelamento para os alunos de graduação, 

buscando minimizar as deficiências de conhecimentos apresentados em áreas pontuais pela maioria dos 

egressos do ensino médio. 

A EstacioBrasiliaoferece modalidades de apoio pedagógico, a fim de dar mais segurança aos 

alunos na sua vida acadêmica. 

As modalidades de apoio pedagógico adotadas pelaEstacioBrasiliasão: a) de nivelamento, b) de 

reforço e c) de complementação curricular, ou seja, atividades didáticas desenvolvidas paralelamente à 

matriz curricular com a orientação de docentes da instituição, sob forma de pequenos cursos, oficinas, 

grupos de estudo online, através da sala de aula virtual. 

a) As modalidades de nivelamento objetivam criar condições para que os alunos desenvolvam 

as habilidades e competências necessárias ao cumprimento das atividades propostas pelo curso. Com elas, 

pretende-se minimizar a deficiência de conhecimento apresentada pelos egressos do ensino médio. Desta 

forma, tais atividades destinam-se prioritariamente, mas não exclusivamente aos alunos do 1° período de 

qualquer curso oferecido pelaEstacioBrasilia. 

b) As modalidades de reforço objetivam recuperar falhas e/ou lacunas nos conhecimentos dos 

alunos no decorrer do semestre letivo, resultando do acompanhamento do desenvolvimento pedagógico 

dos alunos, por meio da verificação da aprendizagem do aluno. 

c) As modalidades de complementação curricular podem ser realizadas por alunos de qualquer 

período, em qualquer curso daEstacioBrasilia. Os alunos escolhem a disciplina que desejam cursar para 

melhor enriquecer sua formação, atendidas as especificidades de cada disciplina. 

Vale ressaltar, que a adesão ao programa de nivelamento é voluntária. O aluno poderá 

escolher, entre as atividades oferecidas, as que mais se adaptem a seus horários e às suas possibilidades. 

Com esses projetos a EstacioBrasiliavem contribuindo para uma melhor formação do aluno, 

procurando suprir déficits de conhecimento, aprofundar conteúdos, desenvolver competências, habilidades 

e atividades, buscando atingir o perfil desejado para os egressos dos cursos de graduação e de graduação 

tecnológica. 
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O Curso Tecnólogo em Recursos Humanos segue as políticas e 

diretrizes institucionais adotadas pela EstacioBrasiliapara efetivar o apoio pedagógico aos seus alunos, 

acreditando que, para que o estudante possa se desenvolver em sua plenitude acadêmica, é necessário 

associar, à qualidade do ensino ministrado, ações efetivas de atendimento ao estudante.  

Para fornecer apoio pedagógico aos alunos, além do trabalho desenvolvido pelo NUPE,a 

EstacioBrasiliadispõe da Biblioteca Virtual, que vem a ser um canal de comunicação entre aluno e 

professor. Nele os professores disponibilizam textos, exercícios e todo material necessário para a disciplina, 

bem como, mensagens para a turma, complementando a atuação em sala de aula e favorecendo a 

concretização de uma aprendizagem significativa. 

No âmbito do Curso, são vários os mecanismos de avaliação utilizados pelos professores, a fim 

de se perceber o desenvolvimento do trabalho pedagógico e a apreensão deste pelos discentes. Nesse 

sentido, a formação dos alunos é acompanhada de perto, de uma forma sistemática, mas, apesar dos 

esforços despendidos, alguns alunos não conseguem superar as dificuldades encontradas para acompanhar 

a dinâmica do curso. 

Para esses estudantes, oferecemos, quando necessário, um programa de aprendizagens 

necessárias para o seu percurso acadêmico, ainda no decorrer do próprio período letivo. 

O trabalho é realizado, ainda, através de: estudos dirigidos, oficinas específicas, discussões 

com tele-vídeos e outras atividades. 

a) Acompanhamento ao egresso 

Para realizar o acompanhamento de egressos o Curso conta com o apoio institucional do 

Programa de Acompanhamento de Egressos - PAE.  

A EstacioBrasilia, desde a sua fundação, vem acompanhando a trajetória de seus egressos. Este 

acompanhamento se institucionalizou com a criação do PAE, cuja atuação está centrada em três grandes 

focos.  

O primeiro se refere ao acompanhamento da trajetória do ex-aluno na sua vivência 

profissional através de seus avanços e vitórias, investigando, também, as dificuldades que se relacionem à 

sua formação acadêmica.  

O segundo, vinculado ao primeiro e desenhado num formato avaliativo, possibilita que este 

mesmo aluno, baseando-se na experiência conquistada no mercado de trabalho, registre sua percepção 

sobre aspectos do seu curso, tais como a biblioteca, as atividades acadêmicas, laboratórios etc. Com isto, 

além do acompanhamento, este Programa estimula o fornecimento, por parte dos nossos egressos, de um 

feedback avaliativo, que subsidie a reflexão não só a respeito dos aspectos gerais do trabalho institucional, 

mas também sobre as dimensões mais específicas dos Projetos Pedagógicos dos diferentes Cursos. 



RELATÓRIO - PROJETO PEDAGÓGICO MATRIZ      

Finalmente, o terceiro foco está relacionado à inserção no mercado 

de trabalho. oCentro Universitário Estácio Brasília, buscando favorecer essa inserção e dando continuidade 

à política praticada para o encaminhamento a estágios, oferece aos ex-alunos orientação para as vagas de 

trabalho oferecidas pelas instituições conveniadas. 

ESTÁGIOS E EMPREGOS 

A Estácio Brasília, através de um serviço gratuito e informatizado integrado ao mercado de 

trabalho, oferece estágios e empregos a seus graduandos ou já graduados por meio de um banco 

atualizado de empresas parceiras, com sucessivas boas ofertas. De acordo com a legislação em vigor, 

diretrizes, normas e procedimentos. 

Funções principais: 

ü Incentivar o acesso de alunos e de formados à prática profissional; 

ü Estabelecer ligação entre os programas de Graduação e de Pós-Graduação com as 

expectativas do mercado; 

ü Propor parcerias que colaborem para a melhoria constante da qualificação dos 

graduandos e graduados. 

O acesso, tanto para o aluno (graduando ou formado) quanto para as empresas se 

cadastrarem, deve ser feito pela Internet, bastando para isso login e senha. 

O processamento de avaliação é feito através do sistema, pelo estudante e validado pelo 

Coordenador do Curso ou pelo Orientador do Estágio, a partir de 90 (noventa) dias. 

CORPO DOCENTE 

O corpo docente do curso atende aos parâmetros de qualidade exigidos pela legislação de 

ensino, bem como a composição do NDE e do Colegiado de curso e sua regularidade de funcionamento. A 

composição desses órgão está relacionado em anexo a este PPC. 

O corpo docente é constituído por professores com formação nas diferentes áreas do 

conhecimento envolvidas no curso, com titulação mínima de mestre, admitindo-se, a título excepcional, 

professores com titulação de especialista na respectiva área, desde que de comprovada experiência 

docente e profissional. 

O processo de escolha de professores para compor o quadro docente obedece aos seguintes 

critérios: 

 Recebe pessoalmente ou por e-mail os currículos de candidatos a compor o quadro 

docente, arquivando-os em pastas próprias para utilização quando necessário; 
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 Quando há necessidade de contratação de professores, o 

Coordenador primeiramente verifica se há no quadro docente professor com perfil 

adequado (aderência de formação acadêmica e experiência em docência e profissional) 

para lecionar a disciplina; 

 Na hipótese de não haver professor no quadro com perfil e disponibilidade para assumir a 

disciplina, o coordenador faz verificação semelhante (aderência de formação acadêmica e 

experiência em docência e profissional) no banco de currículos convidando o candidato 

com perfil adequado a comparecer a instituição para entrevista com o coordenador; 

 Se na entrevista é confirmado que o candidato tem perfil adequado às necessidades do 

curso, este é convidado a ministrar uma aula pública em que há a presença de no mínimo 

outros quatro professores/coordenadores; 

 Se considerado apto a lecionar a disciplina, o candidato é apresentado a Reitoria com a 

recomendação de contratação, o que é de pronto realizado. 

O acompanhamento das atividades docentes e da execução curricular se dá de diversas 

formas: 

 Por meio da avaliação institucional, oportunidade em que os discentes anonimamente 

avaliam os docentes quanto a aspectos de didática, cumprimento do plano de ensino, 

responsabilidade e compromisso com o processo ensino-aprendizagem, etc. 

 Por meio de reuniões bimestrais realizadas com cada turma em sala de aula, quando os 

alunos são incentivados a avaliar a qualidade do ensino e apresentar as suas sugestões 

para o aprimoramento do processo ensino-aprendizagem no curso. 

 Por intermédio de reuniões com os representantes de turma; 

Em processos informais de consulta, considerando a proximidade do gabinete do coordenador 

de curso das salas de aula e a presença diária deste nos corredores onde se localizam as salas de aula. 

 

CAPACITAÇÃO DOCENTE 

Dispomos hoje de um conhecimento e de uma forma de abordar os problemas relacionados à 

compreensão dos processos de ensino e aprendizagem eficazes. Sua aplicação, no entanto, exige uma 

mudança no papel do professor, advinda de uma nova percepção da função social do ensino e das 

finalidades educativas. Em outras palavras, provêm do perfil profissional do aluno que pretendemos formar 

e que resulta, por sua vez, do tipo de sociedade a que aspiramos. É urgente a adoção de uma educação 

voltada à formação integral da pessoa em todas as suas capacidades, entre elas também as profissionais. A 

finalidade é formar pessoas competentes para a vida. É aqui que se entende que, além do “saber” 

(conteúdos conceituais), devem constituir conteúdos de aprendizagens as habilidades, as técnicas e as 
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estratégias, ou seja, o “saber fazer” (habilidades e competências), a formação em 

valores, o “saber ser” e o “saber viver” (aspecto relacional). 

Ensinar implica dominar habilidades, técnicas e estratégias de ensino, isto é o domínio de 

determinados procedimentos capazes de assegurar os resultados pretendidos. Temos a certeza de que não 

é suficiente o conhecimento teórico sobre estes processos, para isto é preciso que a formação dos 

professores esteja estreitamente relacionada à prática real da sala de aula em um processo sistemático, no 

qual se conjuguem a utilização de modelos de ensino, a fundamentação sobre suas características, a análise 

de seu funcionamento, a sua revisão e a sua adequação às características do contexto, dos alunos e do 

próprio professor. 

Para oferecer suporte adequado a nossos docentes foi criado o Programa de Incentivo à 

Qualificação Docente (PIQ), que se constitui em diversos espaços de interlocução com os professores que 

atuam em cada curso , para fomentar a troca de experiências, permitindo que o docente encontre na 

relação, no diálogo com o colega, uma reflexão conjunta e partilhada que lhe permita superar os desafios 

enfrentados cotidianamente.  

O PIQ inclui ações que enfatizam a formação continuada com vistas ao  aprimoramento 

acadêmico elaborado em dois eixos fundamentais: 

1. O primeiro apresenta módulos básicos centrados na prática pedagógica nos quais serão 

discutidos os temas: Planejamento de Ensino, Metodologia e Estratégias de Ensino, 

Avaliação do Processo Ensino-Aprendizagem e Interatividade em sala de aula e que se 

destinam a todos os professores que atuam nos cursos de Graduação, Graduação 

Tecnológica e Pós Graduação, nas modalidades presencial e a distância. 

2. O segundo eixo está centrado na formação pedagógica específica, e, portanto, numa 

perspectiva estratégica, na qual serão oferecidos módulos criados para atender a 

demandas geradas pelos Projetos Pedagógicos dos Cursos, como exemplo o módulo 

Formação de Professor em Docência online , tendo em vista a expansão da EAD. 

Frente à necessidade de abrangência nacional, os módulos que integram o PIQ utilizam a 

metodologia de ensino à distância, quer na modalidade online, quer na teletransmissão. Para tanto, a 

Diretoria de Ensino à Distância apresenta-se como parceira e norteadora das melhores práticas nesse 

sentido, garantindo a qualidade e o acesso de todos os docentes ao Programa 

Os módulos são disponibilizados ao longo do ano, abrangendo o público docente 

nacionalmente, que poderá cursá-los a qualquer momento, inclusive de forma simultânea. As inscrições 

serão realizadas online, pelo Sistema de Informações Acadêmicas - SIA, no limite das vagas disponibilizadas 

por turma. Os professores contam com a orientação de um tutor da área de Educação que orientam e 

incentivam o aprofundamento dos temas.  
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O apoio ao docente dá-se especialmente através do PIQ - Programa 

de Incentivo à Qualificação Docente que oferece oportunidades de formação continuada, através do PIQ 

FORMAÇÃO; incentivos, na forma de apoio financeiro à participação em eventos e cursos através do 

CONCURSO INTERNO NACIONAL DE PRODUÇÕES CIENTÍFICAS E PROJETOS DE EXTENSÃO e do FORUM 

ANUAL DE DOCENTES ESTÁCIO; prêmio de remuneração variável aos melhores docentes, através do PIQ 

REMUNERAÇÃO. 

Além dos programas nacionais informados anteriormente, a Estácio Brasília desenvolve outras 

ações pontuais para capacitar e incentivar o desenvolvimento das compet~encias e habilidades do docente. 

Semestralmente organizamos o Fórum Docente Local com o objetivo de discutir temas de 

caracter administrativo e pedagógico, bem como planejar e difundir ações relacionadas aos programas de 

extensão e de iniciação científica da unidade. 

A partir do primeiro semestre de 2015, a Estácio Brasília implementou o Prêmio Professor 

Nota Dez, com o objetivo  de dar vizibilidade, prestigiar e valorizar as ações inovadoras e os principais 

destaques do corpo docente. 

 

 

APRESENTAÇÃO DO CORPO DOCENTE 

Professores Titulação 
Experiência 
Profissional 
(em anos) 

Experiência 
Acadêmica 
(em anos) 

C.H. em 
sala 

C.H em 
outras 

atividades 
CH Total Disciplina 

Numero 
Publicações 
(últimos 3 

anos) 

Regime de 
Trabalho 

Andreia 
Julio de 
Oliveira 
Rocha 

MESTRE 16 11 22H 18H 40H 

Estágio 
Supervisionado 
Projeto de TCC  
em Matemática 
Aprendizagem e 
Ensino da 
Matemática I; 
Conteúdos e 
Métodos; 
 
 

2 TI 

Miguel 
Parra 
Munoz 

MESTRE 2 2 12 0 12 
Matemática II; 
Análise 
Estatistica, 

2 HORISTA 

Douglas F. 
Cesário 

MESTRE 1 1 8 0 8 
Estatistica; 
Geometria 

0 HORISTA 

Rangel 
Pinheiro da 
Silva 

MESTRE 7 1 12 0 12 

Teoria dos 
Números 
Introdução ao 
Cálculo, Lógica 
Matemática; 
Fundamentos 
da Algebra. 

0 HORISTA 

André Luiz 
Monsores 
de 
Assumpção 

MESTRE 25 anos 25 anos 6 34 40 

Matemática 
para a 
Engenharia; 
Matemática 
Financeira 

10 TI 
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Carlos 

Francisco 

da Silva 

DOUTOR 

 

27 

 

23 

22 0 22 

Cálculo vetorial 

e geometria 

analítica 

6

6 

P

HORISTA 

José Gomes 
da Silva 
Filho 

MESTRE 10 10 14 0 14 Matemática I 3 HORISTA 
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Quadro resumo da titulação docente 

Titulação Qtde. %  

Doutor 1 14.2% 

Mestre 6 85,8% 

Especialista 0 0% 

Total 7 100% 

Quadro resumo experiência no magistério superior 

Tempo Nº de docentes % 

De 0 a 5 anos 3 42,8% 

De 6 a 10 anos 1 14,3 

Acima de 10 anos 3 42,9% 

Total 7 100% 

Quadro resumo experiência profissional 

Tempo Nº de docentes % 

De 0 a 5 anos 2 28,5% 

De 6 a 10 anos 2 28,5% 

Acima de 10 anos 3 43,9% 

Total 7 100% 

Quadro resumo regime de trabalho 

Regime Qtde. % do total 

Tempo Integral 2 28,6 

Tempo Parcial 0 0 

Horista 5 71,4 

Total  100% 

Quadro resumo publicações por docente 

Regime Qtde. % do total 

De 0 a 5 publicações 5 71,4% 

De 6 a 10 publicações 2 28,6% 

Acima de 10 publicações 0 0 

Total  100% 

 

Administração acadêmica 

Em coerência com a proposta institucional de implementar uma gestão institucional 

democrática e de construir um projeto acadêmico-administrativo integrado, a instituição se propõe a 

realizar uma gestão coletiva e dialogada, com a participação dos diferentes membros da comunidade 

universitária.  

A gestão acadêmica do curso, respeitando os princípios básicos que orientam a gestão 

institucional, busca promover a unidade acadêmica e pedagógica do Curso, através de reuniões da 
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Coordenação do Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos e encontros de 

capacitação com diferentes temas, com o colegiado e discentes, garantindo o mesmo padrão de 

qualidade para o ensino oferecido nos diferentes campi, mediante as seguintes estratégias:  

 Realização de Encontros Pedagógicos a cada semestre; 

 Validação das ementas e renovação da bibliografia do curso, em consonância com o 

Corpo Docente; 

 Análise e comentários sobre a Comissão Permanente de Avaliação - CPA; 

 Apresentação do Projeto Pedagógico do Curso; 

 Apresentação da matriz curricular do curso; 

 Avaliação do semestre anterior; 

 Apresentação de diretrizes e metas para o semestre seguinte; 

 Análise dos resultados e definição de metas para o curso; 

 Reunião de Representantes de Turma com apresentação de temáticas atuais e 

sugeridas pelos próprios Alunos e debates sobre questões relacionadas ao Curso.  

A gestão do Curso tem ainda como compromissos básicos norteadores de suas ações a 

articulação das atividades de ensino, pesquisa e extensão e a busca constante da qualidade 

acadêmica. Para tanto, foi planejada uma estrutura acadêmico-adminstrativa que favorece a 

agilidade e organicidade dos processos de gestão, voltada para o cumprimento da missão do curso e 

articulada às políticas mais amplas de gestão propostas na Estácio Brasília. 

A estrutura organizacional do Curso possibilita a uniformização das ações nos diversos 

campi onde o curso se realiza. 

Coordenação Pedagógica / suas funções básicas se referem à: 

 Construir os Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPC);  

 Construir e atualizar matrizes curriculares e planos de ensino das disciplinas; 

 Coordenar o processo de construção e atualização dos planos de aula e do material 

didático; 

 Definir a bibliografia dos cursos; 

 Propor requisitos mínimos de infraestrutura para os cursos;  

 Propor perfil dos coordenadores de cursos e dos docentes por disciplina; 

 Definir as diretrizes específicas para atividades acadêmicas nas modalidades 

presencial e a distância (atividades complementares, estágio, iniciação científica, 

linhas de pesquisa, extensão, monitoria, TCC, sistema de avaliação);  
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 Acompanhar os currículos atuais, propondo atualizações e adequações às diretrizes 

curriculares; 

 Discutir o PPC com coordenadores/docentes; 

 Coordenar a implantação do PPC;  

 Desenvolver o plano de capacitação docente;  

 Instruir e acompanhar o cumprimento das exigências regulatórias; 

 Propor ações de melhorias nos cursos, a partir da análise dos resultados de avaliação 

interna e externa (ACG e ENADE). 

Coordenação de Curso / suas funções básicas se referem à: 

 Implementar e gerenciar nas unidades os projetos elaborados pelo Centro de 

Conhecimento; 

 Contribuir para elaboração e atualização do Projeto Pedagógico do Curso; 

 Atender e orientar o corpo discente (modalidades presencial e EAD) sobre assuntos 

pedagógicos; 

 Planejar e executar os projetos de atividades complementares e de extensão; 

 Atender e orientar docentes e discentes sobre atividades complementares e de 

extensão; 

 Analisar e conceder isenção de disciplinas; 

 Informar sobre o curso aos possíveis interessados e candidatos de vestibular; 

 Coordenar e promover acordos para estágios; 

 Orientar e monitorar os docentes; 

 Analisar com a CPA e os professores do curso o resultado da Avaliação Institucional, 

propondo ações locais para melhoria contínua; 

 Preparar Relatórios de Auto-Avaliação do Curso (CPA); 

 Realizar o processo seletivo para recrutamento de professores; 

 Preparar a infraestrutura do curso e receber as Comissões do MEC em processos de 

autorização, reconhecimento/renovação; 

 Propor e implementar ações voltadas para o ENADE; 

Coordenação de Estágios: planeja e propõe estratégias de aproximação do corpo 

discente ao mercado de trabalho. Colabora com a Coordenação Geral e as Gerências Acadêmicas no 

acompanhamento e avaliação das atividades de estágio do corpo discente. 
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ATUAÇÃO DO (A) COORDENADOR (A) 

O coordenador cumpre as suas atribuições mediante a articulação permanente com os 

demais coordenadores, seja nas reuniões do CONSU onde tem assento nato, seja por meio de 

reuniões individuais, em especial com os coordenadores de cursos que tem disciplinas comuns. 

Como resultado dessas consultas/avaliações o Coordenador, em reuniões individuais com os 

docentes discute a condução da disciplina, deliberando em conjunto os ajustes necessários. Da 

mesma forma, em reuniões individuais ou conjuntas com os docentes do curso, dependendo da 

situação, propõe a revisão e os ajustes nos programas das disciplinas que, considerados necessários, 

são submetidos ao colegiado de curso para aprovação. As matrículas são planejadas em conjunto 

pelos coordenadores e Pró-reitoria Acadêmica e realizadas conforme calendário aprovado nessas 

reuniões. Considerando a proximidade do Coordenador do curso dos docentes e discentes, e sua 

presença constante junto às turmas e professores, aspectos relacionados à prática pedagógica, à 

frequência e pontualidade dos docentes, disciplinares envolvendo os discentes ou docentes e todos 

os demais envolvendo o regime escolar são de fácil acompanhamento, havendo a intervenção do 

Coordenador sempre que exigido. A composição e atribuições do Colegiado de Curso são definidas 

no Capítulo VII, artigos de 34 A 42.Na ação junto aos Discentes, o Coordenador tem horário 

disponível para o pronto atendimento, bem como contribui na orientação pedagógica, fomentando a 

aprendizagem e o saber. Promove encontros entre os representantes de turma, discutindo os 

projetos e buscando melhorias. constantemente vai ás salas promover discussões e debates que 

vislumbrem a melhoria da qualidade do ensino. Os alunos têm a oportunidade de se comunicar pela 

internet, via e-mail no site da Estácio Brasília ou endereçamento eletrônico pessoal do Coordenador, 

de conhecimento da comunidade acadêmica do curso. 

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL, DE MAGISTÉRIO SUPERIOR E DE GESTÃO ACADÊMICA DO 

COORDENADOR 

Possui graduação em licenciatura pela Universidade Potiguar (2000), Especialização pela 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte em Matemática defendendo o trabalho Matemática e 

Musica, e mestrado EM CIÊNCIAS NATURAIS E MATEMÁTICA pela Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte (2005) com o Tema Logaritmos sob uma pespectiva Historica,  membra da Diretoria  

da Sociedade Brasiliense de Educação Matemática - SBEM – DF, e HOJE É MEMBRA DA DIRETORIA 

AMPLIADA DA SBEM.  Foi Professora no Curso de Pedagogia na Universidade do Vale do Acarau – 

Ceara, foi professora da SEDRN ( SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DO RIO GRANDE DO NORTE – 

SUBSTITUTA) ASSIM COMO PROFESSORA DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DE BRASILIA.  Dedica-se na 

produção de materiais aplicáveis ao processo de ensino e aprendizagem ( laboratório de 

Matemática).  Atualmente é professora e Coordenadora do Curso de Matemática, do CENTRO 



 

97 
 

UNIVERSITÁRIO ESTÁCIO DE BRASILIA, Tem experiência na área de Matemática, com ênfase em 

Educação matemática, Pedagogia; Administração, atuando principalmente nos seguintes disciplinas: 

Matemática Financeira, Raciocínio Logico; TCC; Aprendizagem em ensino da Matemática, Conteúdos 

e Métodos em Matemática; Laboratório de Matemática; Tendencias em ensino da Matemática. 

REGIME DE TRABALHO DO (A) COORDENADOR (A) DO CURSO 

Tempo Integral 

 NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE 

Para atender aos dispositivos presentes nos novos instrumentos regulatórios do 

INEP/MEC (2008) foi criado o Núcleo Docente Estruturante (NDE) que faz parte da gestão acadêmica 

do curso. 

A Portaria de N. 147, de 2 DE FEVEREIRO DE 2007,  cita: 

(...)IV.indicação da existência de um núcleo docente estruturante, 
responsável pela formulação do projeto pedagógico do curso, sua 
implementação e desenvolvimento, composto por professores: a) com 
titulação em nível de pós-graduação stricto sensu; b) contratados em 
regime de trabalho que assegure preferencialmente dedicação plena ao 
curso; ec) com experiência docente. 
Este núcleo tem como missão criar, implantar e consolidar o Projeto 
Pedagógico do Curso Superior de Gestão de Recursos Humanos. Ele 
responde pela concepção e diretrizes norteadoras do curso em consonância 
com as Diretrizes Curriculares Nacionais. 

O NDE é composto por 05 docente sendo 1 doutor e 4 Mestres,  O NDE está em 

permanente interação com os professores responsáveis pelas atividades acadêmicas articuladas à 

formação dos alunos tais como: estágio supervisionado, atividades de iniciação científica e pesquisa, 

atividades de extensão, do projeto integrador e trabalho de conclusão de curso. 

Este núcleo tem como compromisso básico e norteador de suas ações a articulação para 

as atividades de ensino, pesquisa e extensão, garantindo adequada operacionalização, na busca 

constante da qualidade acadêmica. 

Para tanto, foi planejada uma estrutura acadêmico-administrativa que favorece a 

agilidade e organicidade dos processos de gestão, voltada para o cumprimento da missão do curso e 

vinculada às políticas mais amplas de gestão propostas no CENTRO UNIVERSITÁRIO ESTÁCIO DE 

BRASÍLIA. 

Com efeito, em conformidade com o disposto na Lei e no sentido de colaborar com o 

adequado planejamento e execução do curso é que esteNúcleo Docente Estruturante – NDE vem 
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propor o acompanhamento do curso, nos seus eixos estruturantes e tendo sobretudo, como foco a 

eficiência do processo de aprendizagem e o impacto do curso no ambiente de mercado por meio da  

empregabilidade de seus alunos. 

 

Qualificação acadêmica e profissional do Núcleo Docente Estruturante – NDE 

Para atender aos dispositivos presentes nos novos instrumentos regulatórios do 

INEP/MEC (2008) foi criado o Núcleo Docente Estruturante (NDE) que faz parte da gestão acadêmica 

do curso. 

O NDE é composto por professores que têm uma dedicação integral ou parcial ao curso, 

atendendo às especificidades do mesmo. 

Este núcleo tem como missão criar, implantar e consolidar o Projeto Pedagógico do 

Curso. Ele responde pela concepção e diretrizes norteadoras do curso em consonância com as 

Diretrizes Curriculares Nacionais. 

O NDE está em permanente articulação com os professores responsáveis pelas 

atividades acadêmicas articuladas à formação dos alunos tais como: estágio supervisionado, 

atividades de iniciação científica e pesquisa, atividades de extensão e trabalho de conclusão de curso. 

Este núcleo tem como compromisso básico norteador de suas ações a articulação para 

as atividade de ensino, pesquisa e extensão, garantindo adequada operacionalização, na busca 

constante da qualidade acadêmica. 

Para tanto, foi planejada uma estrutura acadêmico-adminstrativa que favorece a 

agilidade e organicidade dos processos de gestão, voltada para o cumprimento da missão do curso e 

articulada às políticas mais amplas de gestão propostas na instituição. 

Composição do NDE 

Professores Titulação 

Experiênci
a 
Profission
al 
(em anos) 

Experiência 
Acadêmica 
(em anos) 

Numero 
Publicações 
(últimos 3 
anos) 

Regime 
de 
Trabalho  

Andreia Julio de Oliveira Rocha Mestre 16 11 2 TI 

Andre Luiz Monsores de 
Assumpção  

Mestre 25 25 10 TI 

Carlos Francisco da Silva Doutor 27 23 6 HORISTA 

Adriana Bomfim      
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Adequação da Formação e Experiência Profissional 

O corpo docente do curso apresenta formação adequada às suas atividades, uma vez 

que tem em seu quadro um doutor, e uma maioria de docentes com a titulação de mestre. Os 

profissionais possuem experiência acadêmica, demonstrada pelo tempo de atuação no Magistério 

Superior. Boa parte dos professores lecionou ou leciona em instituições de ensino básico do Distrito 

Federal, o que contribui, em termos de experiência prática, para a atuação no curso. 

Ao lidar com a busca de profissionais formados e capacitados para as demandas do 

curso, A Estácio Brasília, acompanhando os Referenciais para Formação de Professores do MEC, 

Parecer CNE/CP 09/2001, no tópico primeiro sobre a concepção de competência é nuclear na 

orientação do curso de formação de professores, acredita que:  

"Atuar com profissionalismo exige do professor, não só o domínio dos 
conhecimentos específicos em torno dos quais deverá agir, mas, também, 
compreensão das questões envolvidas em seu trabalho, sua identificação e 
resolução, autonomia para tomar decisões, responsabilidade pelas opções 
feitas. Requer ainda, que o professor saiba avaliar criticamente a própria 
atuação e o contexto em que atua e que saiba, também, interagir 
cooperativamente com a comunidade profissional a que pertence e com a 
sociedade". 

Por estas razões, a Estácio Brasília assume que o corpo docente de uma instituição de 

ensino representa a essência que alimenta sua função primordial. Ora, para que se possa construir 

um corpo docente comprometido com a política acadêmica da instituição, não basta a contratação 

de profissionais titulados (especialistas, mestres, doutores). Esse tipo de preocupação representa 

uma prioridade a ser atendida, em face das exigências legais a respeito, devendo-se, na medida das 

contratações e dispensas, fazer o acompanhamento constante dos índices de mestres e doutores no 

curso, conforme padrões de qualidade do Ministério da Educação, porém a experiência profissional e 

o comprometimento com a educação e a instituição são elementos de igual importância.  

Além disso, é imperativo o acompanhamento do profissionalismo docente, de seu 

desempenho acadêmico, bem como do emprego de técnicas e dinâmicas metodológicas interativas 

com os alunos. Nesse sentido, a titulação, a satisfação dos alunos, assiduidade, a dedicação, a 

seriedade, o aprimoramento permanente, o interesse no desenvolvimento de projetos acadêmicos e 

sociais, o desempenho nas avaliações do corpo discente, são elementos que contam para a avaliação 

do exercício acadêmico do professor. Na atribuição de disciplinas ao corpo docente, considera-se o 

perfil acadêmico e profissional do docente quanto à compatibilidade de seus conhecimentos e 

experiências em relação ao conteúdo a ser desenvolvido, ponto este que é fundamental para o bom 

desenvolvimento e integração no curso. 
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É necessário buscar na composição do corpo docente o equilíbrio em sua formação pela 

representação de professores entre teóricos e doutrinadores, profissionais de reconhecida 

competência, que possam transmitir seus conhecimentos e experiências práticas. Um corpo docente 

eclético reúne o profissional, competente, titulado e o pesquisador. Este é o perfil dos profissionais 

que a Estácio tem como professores.  

Coerência do Corpo Docente com a Proposta Curricular 

A formação dos docentes do programa é adequada à proposta curricular, uma vez que 

suas formações contemplam as disciplinas que ministram, além de que as maiorias dos professores 

possuem graduação na área específica do curso ou são mestres e doutores e possuem graduações 

específicas que estão de acordo com as disciplinas que ministram. A atuação desses últimos justifica-

se, ainda, pela importância de contar com a contribuição das diferentes áreas do conhecimento no 

estudo do processo educacional, tendo em vista a amplitude do mesmo. 

Na atribuição de disciplinas ao corpo docente, é levado em conta o perfil acadêmico e 

profissional do docente quanto a compatibilidade de seus conhecimentos e experiências em relação 

ao conteúdo a ser desenvolvido, ponto este que é fundamental para o bom desempenho e 

integração no curso. 

Implementação das Políticas de Capacitação no Âmbito do Curso 

De acordo com o PDI, a Instituição prima pela constante qualificação e formação do 

Corpo Docente. As reciclagens e aperfeiçoamento têm sido constantes. Os professores participam de 

seminários, simpósios, congressos, palestras e Workshop, sempre com vistas a atualização, contando 

para isso com total apoio da Instituição.  

O Plano Institucional de Capacitação Docente prevê, ainda, a sua realização via cursos, 

visando atender as necessidades sem perder de vista a Instituição Global. Os objetivos principais do 

Plano Institucional de Carreira Docente são: - Qualificar docentes da Instituição, e da comunidade 

local e regional quando de interesse, para constituir o quadro de pessoal, visando a melhoria da 

qualidade do ensino, integrando a pesquisa e a extensão; - Oportunizar condições de atualização e 

aperfeiçoamento dos professores da Instituição.  

Ademais, Estácio Brasília tem apoiado as diversas iniciativas de seus professores no 

sentido de buscar melhor qualificação profissional, dentre as quais destacamos: - Concessão de 

Bolsas para participação de cursos de Especialização, Mestrado e/ou Doutorado; - Concessão de 

auxílio financeiro para participação em eventos científicos, tecnológicos, artísticos, culturais, etc., 

como forma de intercâmbio e atualização de conhecimentos; - Concessão de auxílio financeiro para 

participação de treinamentos específicos, para os docentes dos cursos mantidos pela Faculdade; - 
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Manutenção de infraestrutura adequada (biblioteca, laboratórios, escritórios, salas especiais, 

computadores, etc.) para dar suporte aos estudos de pós-graduação, bem como as atividades de 

ensino, pesquisa e extensão.  

Além dessas iniciativas, da insituiçãofomenta, de outras formas, a melhoria permanente 

da qualidade do ensino de graduação e das demais atividades com destaque para as seguintes 

iniciativas: - Revisão permanente e estudo dos currículos oferecidos; - Criação de mecanismos e 

meios para melhoria da qualidade do ensino e estudo de métodos para aferição desta qualidade.  

Plano de Carreira e de Qualificação do corpo Docente 

A política de capacitação é definida e regulamentada por meio de dispositivos legais e 

institucionais, contemplando critérios para a concessão de incentivos destinados a apoiar 

professores para cursar a pós-graduação, previsão de incentivo para a formação continuada, com 

seminários voltados para a área pedagógica de formação de professores e com a participação efetiva 

do curso.  

De acordo com o PDI, a Instituição prima pela constante qualificação e formação do 

Corpo Docente. As reciclagens e aperfeiçoamentos têm sido constantes. Os professores participam 

de seminários, simpósios, congressos e palestras, sempre com vistas à atualização, contando para 

isso com total apoio da Instituição. O Plano Institucional de Capacitação Docente prevê, ainda, a sua 

realização via cursos, visando atender as necessidades sem perder de vista a Instituição Global.  

A Estácio Brasilia tem apoiado as diversas iniciativas de seus professores no sentido de 

buscar melhor qualificação profissional, dentre as quais destacamos: 

I. Concessão de Bolsas para participação de cursos de Especialização, Mestrado e/ou 

Doutorado; 

II. Concessão de auxílio financeiro para participação em eventos científicos, 

tecnológicos, artísticos, culturais, etc., como forma de intercâmbio e atualização de conhecimentos; 

III. Concessão de auxílio financeiro para participação de treinamentos específicos, para 

os docentes dos cursos mantidos pela Faculdade; - Manutenção de infraestrutura adequada 

(biblioteca, laboratórios, escritórios, salas especiais, computadores, etc.) para dar suporte aos 

estudos de pós-graduação, bem como as atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Corpo Técnico-Administrativo: Atuação no Âmbito do Curso 

Os setores que atendem diretamente, prestando serviços acadêmicos e administrativos 

são: a Secretaria Acadêmica, Sala de Matrícula, E3, Sala de Apoio as professores coordenadores, 

Biblioteca, Laboratórios de Informática,Agência Experimental de publicidade e Propaganda, 
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Coordenação de Extensão, Coordenação de Iniciação Cientifica, CDTI. Os funcionários que integram 

os setores acima citados são treinados e capacitados para o atendimento aos docentes e discentes. 

Periodicamente os funcionários são convocados a fazer treinamentos internos e externos, visando a 

atualização e a capacitação para melhor atender. O corpo técnico-administrativo atua de forma 

coerente com a proposta do curso.  

A Instituição busca colaboradores que estejam em consonância com os objetivos 

propostos. Ademais, a Estácio Brasília, por meio do seu plano de carreira e de qualificação busca a 

capacitação continuada. Para ser admitido no corpo técnico-administrativo da instituição, o 

candidato passa por uma seleção, da qual constam: a) análise curricular; b) entrevista; c) prova 

escrita de português, redação e informática. Quanto ao Plano de Qualificação, Capacitação e 

Aperfeiçoamento do Corpo Técnico-administrativo, são estabelecidas como metas permanentes: - 

Oferecer aos seus funcionários administrativos cursos de graduação e pós- graduação Lato-Sensu por 

meio de programas próprios ou por convênio com outras Instituições; - Oportunizar aos funcionários 

administrativos a participação em seminários, eventos, congressos, palestras e eventos similares, 

mediante indicação pelos Coordenadores de Curso e/ou chefes de setor.  

Além disso, o funcionário administrativo participante dos cursos de graduação oferecido 

pela Estácio Brasília faz jus a uma bolsa de até 100% (cem por cento) e 50% (cinquenta por cento) 

para os cursos pós-graduação latu sensu.  

Adequação da Formação e experiência profissional 

De acordo com o PPI e PDI, a instituição possui plano de carreira para o corpo docente e 

empregados técnico-administrativos, com critérios definidos de admissão e progressão. Possui ainda 

programas de qualificação profissional e de melhoria da qualidade de vida. Há excelente clima 

institucional, pautado pelo investimento nas relações interpessoais, com elevado grau de satisfação 

pessoal e profissional. O quadro técnico-administrativo é suficiente para responder aos objetivos e 

atividades da instituição, sem prejuízo ao funcionamento de nenhum serviço da instituição. Há 

avaliação semestral do nível de satisfação do quadro técnico-administrativo realizado pela Comissão 

Própria de Avaliação – CPA. Para os processos de contratação, busca-se alocar o profissional com o 

máximo de aderência ao seu perfil de formação e com a maior experiência possível. Todos os 

profissionais devem ter, preferencialmente, experiência na área do ensino superior. 

Implementação das Políticas de Capacitação no Âmbito do Curso 

De acordo com o PPI e PDI a Instituição prima pela constante qualificação e formação do 

quadro técnico-administrativo. O treinamento o aperfeiçoamento têm sido constantes.  
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A Instituição também dispõe de política de qualificação profissional. Frequentemente 

são oportunizados cursos, participação em congressos e seminários, e concessão de bolsas de 

estudo. Os critérios de qualificação são claros e explícitos nos documentos institucionais. Aos 

funcionários técnico-administrativos é concedida bolsa de estudo para a graduação na própria 

Instituição de 100% do valor do curso. Conforme pode ser verificado nas avaliações promovidas pela 

CPA, os funcionários estão totalmente satisfeitos com o estímulo dado pela Instituição.  

 Coerência do Corpo Técnico Administrativo com a Proposta Curricular 

De acordo com o PDI, o perfil e a dedicação do corpo técnico-administrativo é coerente 

com a proposta da Instituição, cobrindo todas as necessidades para o bom funcionamento da 

Faculdade e especificamente do curso. Parcela considerável possui curso superior ou está cursando.  

No tocante à proposta curricular do curso, o corpo técnico-administrativo atende às 

expectativas para o bom funcionamento das atividades cotidianas na medida em que o trabalho é 

conjunto e dá suporte para a organização e planejamento docente. 
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INFRAESTRUTURA 

Biblioteca Assis Chateaubriand 

No tocante aos títulos indicados na bibliografia básica cumpre ressaltar que são 

adquiridos para todas as disciplinas do curso três diferentes títulos compreendendo todo o programa 

do curso. Ademais, registra-se que a proporção adquirida é de um exemplar para até cinco vagas 

oferecidas. Existe uma planilha que é rigorosamente preenchida e conferida em todos os semestres 

para que o acervo esteja compatível com a proposta pedagógica do curso. 

A Biblioteca Estácio Brasília, planejada para atender a comunidade acadêmica, 

facilitando acesso à pesquisa, estimulando seu desenvolvimento por meio dos diversos tipos de 

documentos convencionais e não convencionais, oferecendo infraestrutura bibliográfica necessária 

às atividades de ensino, pesquisa e extensão, com um acervo que se expande rapidamente para 

atender às necessidades, não somente da própria instituição, mas também da comunidade local. 

Desta forma, a Biblioteca está acessível aos alunos, professores e funcionários, sendo 

que o ambiente favorece o convívio com os livros, periódicos e outros materiais bibliográficos e 

audiovisuais, proporcionando o necessário embasamento e a complementação dos conhecimentos 

ao ensino, pesquisa e extensão desenvolvidos na instituição. 

A área física da biblioteca é de 335m² no térreo e 223m² no primeiro andar, somando 

um total de 558m². Todo o acervo de livros, periódicos e multimeios estão concentrados no térreo da 

biblioteca. 

Descrição da organização do Espaço Físico: 

 Seção de Empréstimo; 

 Seção de Referência; 

 Seção de Periódicos; 

 Seção de Processos Técnicos; 

 Área para Estudo Individual; 

 Área para Estudo em Grupo; 

 Área para pesquisa on-line; 

 Área para digitação de trabalhos acadêmicos; 

As condições de preservação da Biblioteca e do acervo consistem na limpeza frequente 

dos materiais bibliográficos e audiovisuais, das prateleiras e equipamentos, uma vez que não há 

problemas com umidade, dadas às condições climáticas da região do Planalto Central e por ser 

arejado o local da Biblioteca. A limpeza da Biblioteca é realizada diariamente. 
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Os mobiliários e os equipamentos à disposição dos usuários estão adequados a este tipo 

de ambiente. O ambiente atual da Biblioteca possui acabamentos que estão dentro dos padrões 

utilizados para o fluxo de pessoas. 

A Biblioteca dispõe, assim, de acomodações adequadas para os usuários, bem como de 

mobiliários padronizados para acomodação do acervo. As condições ambientais podem ser descritas 

como favoráveis. A iluminação é bem distribuída. 

Descrição do acervo 

  

O acervo geral da Biblioteca conta com 14.249 títulos e 47.155 exemplares, distribuídos 

entre livros, periódicos, e materiais não convencionais como fitas de vídeo, DVDs, CD-ROM, mapas, 

dentre outros materiais. O acervo total da biblioteca, por tipo de material, até o presente momento, 

é descrito na tabela a seguir: 

 

Tipo de Obra Títulos Exemplares 

Livros  10.192 38.903 

TCC, Dissertação e Tese 3.025 3.025 

Periódicos  121 4.139 

Multimeios 771 865 

Mapas 65 80 

Folhetos 75 143 

Total Geral 14.249 47.155 

 

Os livros que a biblioteca dispõe estão distribuídos por área de conhecimento conforme 

a tabela abaixo: 
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Áreas do Conhecimento, títulos e exemplares: 

Classificação Áreas do Conhecimento Nº Títulos Exemplares 

0 Generalidades. Informação 1.697 7.716 

1 Filosofia / Psicologia 868 2.168 

2 Religião / Teologia 41 80 

3 Ciências Sociais 3.217 15.927 

5 
Matemática e ciências 
naturais 

363 2.295 

6 
Ciências aplicadas. 
Tecnologia 

1.006 4.101 

7 
Artes / Recreação / 
Divertimento  

230 865 

8 
Língua / Linguística / 
Literatura 

1.064 2.358 

9 
Geografia / Biografia / 
História  

281 551 

Total Geral: 8.767 36.061 

 

Os livros, periódicos e materiais audiovisuais/ multimídias, de acordo com o curso, são 

descritos na tabela a seguir: 

Aquisições 1999/2014 

Aquisição 1999/2012 

Livros 
Periódic
os 

Audiovi
sual/ 
Multimí
dia 

Título
s 

Exemplar
es 

Administração 1.666 5.718 870 90 

Ciências Contábeis 160 638 136 5 

Comunicação Social (Jornalismo e Publicidade 
e Propaganda) 

459 1967 189 10 

Direito 2.021 8.777 549 450 

Engenharia de Produção 980 4.595 299 5 

Computação (Redes, Sist.Int., Sist.Inf.) 610 2.795 354 40 

Matemática 366 1.859 10 1 

Pedagogia 1.312 4.131 503 95 

Turismo (e gestão do turismo) 560 1.267 102 65 

Outras áreas 1.787 3.113 647 30 

TOTAL 9.921 34.860 3.659 791 
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Multimídia 

O acervo de multimídia está sendo ampliado, estando disponível para a comunidade 

acadêmica por empréstimo, a saber: ao corpo docente pelo prazo de quatro dias e para o corpo 

discente e funcionários dois dias. 

Jornais e revistas 

A Biblioteca dispõe de periódicos online, disponíveis no site da biblioteca, adequados à 

proposta do curso. 

Processamento técnico 

Para o preparo técnico do material bibliográfico é adotado como parâmetro a 

Classificação Decimal Universal - CDU e a catalogação simplificada com base no AACR-2, com 

adaptações conforme as necessidades do usuário. Há etiquetas de lombada, para armazenamento 

dos livros nas estantes, estando todos carimbados e etiquetados, disponíveis para empréstimo. 

Política de aquisição, expansão e atualização do acervo 

A política de atualização volta-se para a manutenção do acervo bibliográfico e áudio 

visual atualizado e adequado ao currículo dos cursos de graduação, técnicos, projetos de pesquisa e 

atividades de extensão. A atualização do acervo é realizada através de aquisições semestrais de 

novos títulos além de edições mais atualizadas dos títulos existentes. A aquisição de novas obras 

para complementar o acervo é feita de acordo com as solicitações dos coordenadores, professores, e 

usuários. 

As aquisições são programadas para o início de cada semestre, mas quando uma 

necessidade é identificada pode haver aquisição de livros, periódicos ou materiais de apoio, fora da 

programação semestral, para garantir ao aluno melhores condições para realizar seus estudos e 

pesquisas. Também é realizado, periodicamente, um levantamento das necessidades de livros que 

precisam ser adquiridos, para que o acervo permaneça atualizado, atendendo assim aos padrões de 

qualidade exigidos. 

O processo de aquisição da biblioteca consiste das seguintes etapas: 

1. Cada professor faz um levantamento dos livros necessários para sua disciplina; 

2. Este levantamento é apresentado ao Coordenador do Curso que o encaminha, 

primeiramente, à biblioteca para conferência da existência ou não dos livros no acervo; 

3. Posteriormente o Coordenador do Curso apresenta a listagem dos livros que 

necessitam ser adquiridos á Pró-reitoria de Graduação, que faz uma nova análise; 
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4. A Pró-reitoria de Administração e Finanças é consultada sobre a disponibilidade de 

recursos financeiros para aquisição dos mesmos; e encaminha para a Reitoria que autoriza a compra, 

semestralmente; 

5. Por último, o setor responsável pela compra da faculdade, envia os pedidos de livros 

para licitação junto às editoras e distribuidores de livros. O acervo bibliográfico do Centro 

Universitário Estácio de Brasília atende os requisitos quantitativos e qualitativos exigidos pela LDB, 

devidamente atualizado e compostos por livros, periódicos, DVD, fitas cassetes, jornais, revistas. A 

maior parte do acervo se constitui de um título para cada seis alunos, conforme quantidade 

recomendada pelo MEC, nas Bibliografias Básicas. 

Atualização do acervo no âmbito do curso 

A expansão do acervo específico para o curso será feita gradualmente, seguindo a 

proposta de bibliografia básica do presente projeto e de acordo com as necessidades e exigências do 

curso, por indicação dos coordenadores e professores, para atender à bibliografia básica do curso e à 

bibliografia complementar. 

Facilidades para acesso às informações (catálogo, internet) 

1. As facilidades para acesso às Informações podem ser resumidas em: 

 Comutação Bibliográfica (fornecimento de cópias de artigos de periódicos localizados 

em universidades e instituições integrantes do Catálogo Coletivo Nacional de 

Publicações Periódicas, do IBICT/CNPq). 

 Acesso à Internet; 

 Acesso ao Catálogo on-line da Biblioteca; 

 Acesso a Revistas Eletrônicas; 

 Pesquisa em CD-ROM; 

 Pesquisa bibliográfica por e-mail. 

 A biblioteca busca desenvolver relações institucionais para compartilhamento e intercâmbio de 

acervo e de informações, como por exemplo, na participação da Rede Pergamumde Bibliotecas e no 

convênio com a Biblioteca São Basílio Magno – do Instituto de Ensino Superior do Centro Oeste. 

 Informatização 

A Biblioteca está toda informatizada, o sistema utilizado é o Pergamum – Sistema 

Integrado de Bibliotecas. O acervo encontra-se todo cadastrado e catalogado no sistema, sendo que 

as pesquisas desses documentos são feitas tanto por alunos como pela comunidade, na própria 

biblioteca nos terminais de consulta ao acervo ou pela Internet - através do link “Catálogo on-line” - 

no site www.facitec.br/biblioteca. 
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O Pergamum é um dos melhores softwares para bibliotecas universitárias do Brasil, que 

possibilita a emissão de diversos relatórios e estatísticas para controle dos serviços da biblioteca e 

para suprir as exigências do MEC. O Módulo de consulta permite que o usuário tenha acesso aos 

materiais do acervo e que a informação desejada possa ser recuperada por título, autor ou assunto. 

O usuário também pode utilizar o serviço de reserva, exclusão de reserva, consulta de situação de 

empréstimo e débitos, além da renovação dos livros já emprestados, basta utilizarem o seu número 

de matrícula e sua senha pessoal. 

O módulo de empréstimo interage com todos os dados (situação do livro, 

disponibilidade do exemplar, etc.) contando efetivamente com facilidades como o código de barras e 

leitoras ópticas que permitem maior agilidade no atendimento.  

Horário de funcionamento 

O funcionamento da Biblioteca é de segunda a sexta-feira das 7h30min às 22h30min 

ininterruptamente, e aos sábados da 7h30min às 13h00min. 

Serviços 

A Biblioteca possui acesso físico e virtual para consulta ao acervo. O empréstimo de 

livros está informatizado, podendo ser acessado através do sítio do Centro Universitário Estácio de 

Brasília no link “Catálogo on-line” através do Sistema Pergamum para consulta e reserva de 

materiais. Para efetivar o empréstimo ou renovação o usuário deve estar em dia com o prazo de 

devolução do material já emprestado. Para cada empréstimo será permitida prorrogação, desde que 

não haja reserva para outro usuário. No caso de haver mais de uma reserva para a mesma obra, 

observar-se-á, rigorosamente a ordem cronológica das reservas. 

Em geral a biblioteca oferece os seguintes serviços: Empréstimo domiciliar; pesquisa 

bibliográfica; estudo e leitura de jornais e revistas no próprio recinto. O empréstimo domiciliar é 

facultado aos alunos, professores e funcionários da Faculdade, inscritos na biblioteca. Os alunos e 

funcionários têm a quota de retirada de 06 (seis) livros por sete dias, enquanto os professores têm o 

prazo de quinze dias para a mesma quantidade de livros. Alunos concluintes poderão dispor de 09 

(nove) livros por quinze dias, devido ao trabalho de conclusão de curso exigir maiores quantidades de 

material bibliográfico. A devolução do material emprestado deve ocorrer até o último dia do 

compromisso firmado entre o usuário e o serviço de empréstimo, de acordo com a data carimbada 

dentro do livro ou impressa em recibo. A não devolução na data prevista implicará em multa diária 

por livro, incluindo os sábados. 

A biblioteca também dispõe de livros exclusivos para consulta local, podendo ser 

emprestados por horas para efeito de reprografia (conforme a lei de direitos autorais). O uso do 
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material de referência e periódicos fica limitado ao âmbito da biblioteca, exceto para utilização em 

sala de aula, quando houver solicitação do professor. 

Pessoal técnico e administrativo 

O quadro de pessoal em exercício na biblioteca é constituído por 10 funcionários. A 

biblioteca é dirigida por profissional graduada em Biblioteconomia pela Universidade de Brasília e 

registrada no respectivo órgão de classe. No quadro auxiliar existem nove funcionários.  

               Quando da visita da comissão de avaliação disponibilizaremos relatório do acervo geral e do 

específico do curso. O acervo referente aos periódicos atende aos programas das disciplinas do curso 

na proporção adequada. 

 

LABORATÓRIOS 

Laboratórios específicos 

O curso de LICENCIATURA EM MATEMÁTICA sob a coordenação do  professora Andreia Julio 

de Oliveira Rocha, buscou durante todo o período de 2014.1 dar continuidade ao trabalho iniciado 

no ano de 2013, onde conseguimos inovar com a implantação  do Projeto:  Vivências Mátemáticas  

anseio da comunidade acadêmica em criar um espaço em que alunos e professores do curso de 

Licenciatura em MATEMÁTICA do CENTRO UNIVERSITÁRIO ESTÁCIO BRASÍLIA  tivessem a 

oportunidade de aplicar a  produção acadêmica realizada naturalmente durante o período letivo, na 

forma de materiais, artigos entre outros e, ao mesmo tempo, servir como um referencial para aluno,  

professores e estudiosos externos à Instituição interessados em ampliar os conhecimentos nas  áreas 

que envolvem o projetos e as oficinas. Com uma linguagem voltada aos discentes, docentes e 

pesquisadores, esse espaço se caracteriza como uma fonte de motivação e inspiração para o estudo 

e a pesquisa nas diferentes áreas.  

 Essa produção pode ser justificada nas palavra de Pedro Demo  (1998), que afirma  “o que 

melhor distingue a educação escolar de outros tipos de espaços educativos é o fazer-se e refazer-se 

na e pela pesquisa”. Desta maneira, cabe aos educadores criar um ambiente que estimule os alunos 

a fazerem da pesquisa atividades cotidianas, entendendo que é por meio de questionamentos 

construtivos proposto pelas atividades de pesquisa, uma maneira de propiciar e desenvolver o 

pensamento crítico dinamizando o processo de construção de conhecimentos. 

Da mesma forma, cabe às instituições formadoras fomentar a prática da pesquisa e da 

produção científica como atividade permanente no processo de formação destes educadores como a 

elaboração e a confecção de jogos nas disciplinas de Práticas, (OFICINAS DE JOGOS matemáticOS) 
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visando o desenvolvimento cognitivo através da pesquisa tendo como premissa as habilidades 

cognitivas desenvolvidas pelos alunos participantes das disciplinas, dessa forma nosso objetivo é 

contribuir para a transferência do conhecimento matemático  para a prática em sala de aula assim 

como alcançar outras áreas do conhecimento.  

Abaixo registros que mostram os alunos e alguns materiais elaborado no laboratório de 

Matemática,  
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Laboratórios de uso compartilhado 

O Centro Universitário Estácio de Brasíliaoferece a seus alunos laboratórios em várias 

áreas do conhecimento, devidamente equipados e instalados em salas específicas. Os laboratórios 

contam com materiais e equipamentos diversificados que simulam o ambiente encontrado em 

empresas das diversas áreas do ensino, podendo ser utilizados para disciplinas práticas dos cursos de 

Graduação, Pós-Graduação, Tecnólogos e extensão. 

Novos laboratórios já estão sendo disponibilizados aos discentes de forma e os 

laboratórios já existentes estão recebendo novos equipamentos e materiais para que sejam 

oferecidas as melhores e mais modernas condições de ensino. 

 

Laboratórios de Informática 

São 10 laboratórios, incluso o exclusivo para a biblioteca, e 

estão vinculados aos cursos da ESTÁCIO BRASÍLIA que 

necessitam da área de computação e tecnologia da 

informação. São laboratórios didático-pedagógicos que 

além de atender às diferentes demandas exigidas nos 

planos de ensino, são utilizados para a realização de provas 

eletrônicas. Durante o uso desses laboratórios os alunos 

contam com o auxílio de técnicos em informática que estão à disposição para esclarecer eventuais 

dúvidas sobre a utilização dos laboratórios e seus recursos, bem como para garantir que as normas 

do regulamento de uso sejam respeitadas por todos os usuários. 

Normas e Procedimentos de Segurança dos laboratórios de informática 

O acesso aos Laboratórios de Informática é permitido aos professores, funcionários, 

monitores e/ou alunos devidamente matriculados no Centro Universitário Estácio de Brasília, no 

entanto este acesso deverá obedecer à ordem estipulada para cada tipo de usuário, sendo: 

 Alunos, monitores e professores: horários pré-estabelecidos para aulas práticas e/ou 

teóricas cursadas ou ministradas por estes. 

 Alunos: horários pré-estabelecidos para execução de tarefas extracurriculares ou 

utilização dos Laboratórios para atividades complementares às atribuições 

acadêmicas como pesquisas ou elaboração de trabalhos. 
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 Funcionários e professores: Horários pré-estabelecidos pela Administração dos 

Laboratórios para atividades de interesse da ESTÁCIO BRASÍLIA. 

O agendamento de laboratório pode ser efetuado por telefone, pessoalmente no Depto. 

de TI e Comunicação ou por e-mail. 

É proibido usar nos Laboratórios de Informática programas de computador não 

adquiridos em acordo com as práticas legais, e a instalação e/ou utilização de qualquer programa de 

computador que não conste na lista de programas homologados ou que não esteja previamente 

instalado no laboratório onde se der seu uso sem a autorização prévia da Administração dos 

Laboratórios. 

É expressamente proibida a execução de qualquer programa baseado em Web (remoto 

ou localmente) que possa prejudicar o funcionamento de máquinas ou serviços dos laboratórios ou 

externos. Qualquer software instalado sem a autorização prévia será removido sem aviso prévio. 

Os equipamentos dos Laboratórios de Informática são destinados ao apoio às atividades 

de interesse da ESTÁCIO BRASÍLIA, sendo vedada a sua utilização em outras atividades, como: acesso 

a sites pornográficos, de entretenimento ou de cunho não acadêmico, jogos, reprodução de música e 

filmes. 

É proibido qualquer ação que prejudique o funcionamento dos equipamentos, como 

abrir ou desligar equipamentos, acionar a tecla reset, desconectar periféricos (mouse, teclado, 

vídeo), tirar equipamentos do lugar, mexer nos racks e equipamentos de rede que os compõe, 

cabeamento de rede lógica e elétrica, quadros de energia elétrica e ar-condicionado. 

É proibido desconectar os cabos de rede dos computadores tal como conectar à rede 

outros equipamentos que não pertençam ao laboratório em questão sem autorização previa da 

Administração dos Laboratórios. 

É proibida a entrada no laboratório com qualquer alimento ou bebida ou fumar nas suas 

dependências. Não é permitida a permanência de alunos nos laboratórios após os horários pré-

estabelecidos ou desacompanhado de um responsável pelo laboratório (monitor, professor ou 

funcionário). 

Equipamentos de Segurança dos laboratórios de informática 

Todos os Laboratórios de Informática bem como as redes a qual estes têm acesso e os 

servidores que oferecem serviços para os mesmos são protegidos por equipamentos de segurança 

(appliance) compostos por firewall com filtro de pacotes e filtro de estados, Sistema de Detecção de 
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Intrusão (IDS), proteção contra ataques Flood, SYN flood, land e simulação de protocolo. Proteção 

Ante Spoofing, controle de acesso à Internet (proxy), conversão de endereços (NAT). 

Compondo os recursos de segurança também há clientes antivírus em todos os 

computadores com gerenciamento e atualização centralizada, sistema de detecção e remoção de 

softwares maliciosos (spyware, malware) e sistema de distribuição remota de correções de software 

(gerenciamento de patches). 

 

ESTRUTURA FÍSICA 

A estrutura física da ESTÁCIO BRASÍLIA está apresentada mostrando o inventário global 

de salas de aula, laboratórios, etc. Dispõe em sua estrutura instalações amplas e modernas, 

devidamente adequadas para o desenvolvimento com qualidade das atividades acadêmicas. 

O constante processo de investimento em reformas, ampliações e construção de novas 

estruturas físicas, de aquisição de equipamento e de contratação e qualificação de pessoal, 

proporciona dinamismo no ambiente da Instituição e no processo de ensino-aprendizagem. 

 Descrição da Infraestrutura 

A ESTÁCIO BRASÍLIA dispõe de amplas e modernas instalações, devidamente adequadas 

para o desenvolvimento das atividades de ensino, com qualidade.Localizada nos lotes 11, 12, 15 e 16 

com área de 5.718 m² na CSG 09 em Taguatinga Sul, está instalada em um prédio constituído de dois 

blocos. O Bloco I possui três pavimentos e o Bloco II sete pavimentos, com uma área construída 

aproximada de 22.264,36 m2 em estrutura metálica com fechamento em alvenaria e fachadas 

frontais em vidro. A infraestrutura física é moderna, bem arejada e composta por: 

BLOCO I 

a. Térreo: 

 09 Laboratórios de Informática; 

 01 laboratório de Ativo de Redes; 

 01 Laboratório de Turismo; 

 01 laboratório de Habitação e escritório Modelo; 

 01 Laboratório de Alimentos e Bebidas; 

 01 sala de apoio as provas; 

 01 sala de reunião; 

 01 Copa; 

 01 Recepção/portaria com 05 catracas informatizadas para controle de acesso; 
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 01 elevador; 

 01 Auditório com 330 lugares; 

 01 Auditório com 80 lugares (Sala de Audiência); 

 01 Laboratório de Química; 

 01 Laboratório de Física; 

 01 Biblioteca, acervo, sala de estudo coletiva e 06 salas de estudo em grupo, sala de 

vídeo; 

 01 Elevador; 

 02 Baterias Sanitárias Femininas, e 

 02 Baterias Sanitárias Masculinas. 

b. 1º andar: 

 07 salas de aula, arejadas, iluminação própria, quadro branco, ventiladores; 

 09 gabinetes – Coordenações de Cursos; 

 02 Salas para os Docentes, equipada com salas de estar com televisão e armários, 

sanitários masculino e feminino, copa, ambiente de informática e sala de leitura e 

NDE; 

 01 Núcleo Docente Estruturante – NDE; 

 01 Sala de coordenação de provas; 

 01 Laboratório de Pedagogia (Brinquedoteca); 

 01 Núcleo Pedagógico – Nupe; 

 01 Laboratório de Matemática; 

 01 CDTI – Centro de Desenvolvimento de Tecnologia da Informação;  

 01 Manutenção Eletrotécnica; 

 01 Vestiário de funcionários; 

 01 Sala de repouso para funcionários; 

 01 Bateria Sanitária Feminina; 

 01 Bateria Sanitária Masculina; 

 01 sala de equipamentos áudio visuais; 

 06 cabines de atendimento ao aluno, e 

 01 sala de apoio a captação de alunos. 

c. 2º andar: 

 01 gabinete – Coordenação de Pós-Graduação e Extensão; 

 03 salas de aula, arejadas, iluminação própria, carteiras estofadas, quadro branco, ar 

condicionado, som, data show e tela de projeção; 
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 4 salas de aula, arejadas, iluminação própria, carteiras estofadas, quadro branco, 

ventiladores e data show e tela de projeção; 

 09 salas de aula, arejadas, iluminação própria, carteiras estofadas, quadro branco, 

ventiladores; 

 04 salas de aula, arejadas, iluminação própria, quadro branco; 

 01 sala da assessoria de comunicação e marketing; 

 01 Laboratório de Informática; 

 01 Laboratório de Rádio; 

 01 Estúdio de TV; 

 04 Ilhas de Edição; 

 01 estúdio Fotográfico; 

 Laboratório Fotoquímico; 

 01 Agência Experimental de Publicidade e propaganda; 

 01 LABOR; 

 01 Ateliê de Desenho; 

 01 Ateliê de Projetos; 

 01 Bateria Sanitária Feminina; 

 01 Bateria Sanitária Masculina, e 

 01 sala de Telefonia. 

BLOCO II 

a. Térreo: 

 01 gabinete – Presidência do IESST; 

 01 sala de Gestores; 

 01 gabinete de apoio aos gestores; 

 01 gabinete de Coordenação de EAD; 

 01 sala de reunião equipada com capacidade para17 pessoas; 

 01 recepção; 

 01 copa; 

 01 Secretaria Acadêmica; 

 01 sala do QG; 

 01 Sala de matrícula; 

 01 sala de vestibular; 

 01 sala de E3; 

 01 Gabinete de Recursos Humanos; 
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 Ambiente de espera para atendimento para 50 pessoas nas secretarias; 

 Área de Convivência; 

 03 Lanchonetes; 

 01 Reprografia; 

 Praça de alimentação para 144 pessoas sentadas; 

 01 Recepção/portaria com 06 catracas informatizadas para controle de acesso; 

 06 Elevadores; 

 02 Baterias Sanitárias Masculinas; 

 02 Baterias Sanitárias Femininas, e 

 02 Baterias Sanitárias para pessoas com deficiência 

b. 1º Andar: 

 12 salas de aula, arejadas, iluminação própria, carteiras estofadas, quadro branco, 

ventiladores, data show e tela de projeção; 

 02 Baterias Sanitárias Femininas; 

 02 Baterias Sanitárias Masculinas, e 

 02 Baterias Sanitárias para pessoas com deficiência. 

c. 2º Andar: 

 16 salas de aula, arejadas, iluminação própria, carteiras estofadas, quadro branco, 

ventiladores, data show e tela de projeção; 

 02 Baterias Sanitárias Femininas; 

 02 Baterias Sanitárias Masculinas, e 

 02 Baterias Sanitárias para pessoas com deficiência. 

d. 3º Andar: 

 16 salas de aula, arejadas, iluminação própria, carteiras estofadas, quadro branco, 

ventiladores, data show e tela de projeção; 

 02 Baterias Sanitárias Femininas; 

 02 Baterias Sanitárias Masculinas, e 

 02 Baterias Sanitárias para pessoas com deficiência. 

e. 4º Andar: 

 15 salas de aula, arejadas, iluminação própria, carteiras estofadas, quadro branco, 

ventiladores, data show e tela de projeção; 

 02 Baterias Sanitárias Femininas; 

 02 Baterias Sanitárias Masculinas, e 

 02 Baterias Sanitárias para pessoas com deficiência. 

f. 5º Andar: 
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 15 salas de aula, arejadas, iluminação própria, carteiras estofadas, quadro branco, 

ventiladores, data show e tela de projeção; 

 02 Baterias Sanitárias Femininas; 

 02 Baterias Sanitárias Masculinas, e 

 02 Baterias Sanitárias para pessoas com deficiência. 

g. Subsolo: 

 01 Laboratório de Hardware e Robótica; 

 01 Laboratório de Instalações Elétricas; 

 01 Laboratório de metrologia e Conforto Ambiental; 

 01 Laboratório de ludicidade; 

 01 sala de monitoramento; 

 01 sala de aula com 25 carteirasestofadas e ventiladores; 

 04 depósitos de materiais; 

 01 arquivo morto; 

 01 almoxarifado; 

 01 sala de marcenaria; 

 01 sala de aula vazia para eventos; 

 01 sala de manutenção; 

 01 Laboratório de Tecnologias das construções; 

 01 Oficina de Maquetes; 

 01 central de provas, e 

 01 sala de departamento de pessoal. 

Adequação da Infraestrutura para o Atendimento aos Portadores de Necessidades Especiais 

A ESTÁCIO BRASÍLIA tem feito esforços no sentido de acolher alunos portadores de 

necessidades especiais, investindo em infraestrutura para deixar um ambiente compatível com as 

necessidades desses alunos. Há em todos os pisos elevadores para a locomoção de pessoas com 

necessidades especiais, rampas de acesso, adequação de sanitários e lavabos, bebedouros fabricados 

sob medida, porta de acesso lateral ao pavimento superior da biblioteca, elevador com capacidade 

para 680 quilos. 
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Das Salas de Aula 

O prédio possui 127 (cento e vinte e sete) salas. Todas 

possuem piso em porcelanato e iluminação 

fluorescente, com dimensões de 44,80 a 134,40 m2, 

dotadas de poltronas universitárias estofadas, janelas 

basculantes e deslizantes, em vidro temperado, 

quadro branco e 4 (quatro) ventiladores de parede, 

algumas são equipadas com ar condicionado, som e 

data show com tela de projeção.  

Auditório 

Auditório com área de 342m2, localizado no térreo 

com capacidade para 330 (trezentos e trinta) lugares 

com poltronas estofadas, 01 (uma) mesa especial para 

palestrantes e um tablado para palco, sala de controle 

com equipamento multimídia e som, tela de projeção 

automática de 12m², 4 (quatro) portas especiais para 

emergência, revestimento acústico e acabamento em 

lambrix.  

 

Das Coordenações de Curso 

As coordenações de curso são equipadas com recursos necessários para o bom 

desenvolvimento das atividades. São gabinetes/salas individuais contendo: mesa de trabalho, 

estante, computador, telefone, cadeira de executivo, duas cadeiras de interlocutor e arquivo, além 

de iluminação fluorescente, piso em porcelanato. 

Das Direções 

01 Gabinete destinados aos gestores e um gabinete da presidência do IESST, localizados 

no pavimento térreo, com antessala para recepção, mesas de trabalho, computadores, telefones, 

iluminação fluorescente, ar condicionado, piso em porcelanato. 
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Da Secretaria Acadêmica 

A Secretaria Acadêmica e Financeira está funcionando 

em uma sala localizada no pavimento térreo, com 

iluminação fluorescente, piso em porcelanato, 

computadores, mesas de trabalho, ramais de telefone, 

arquivos deslizantes, impressora laser, ventilador, 

sistema eletrônico de senhas e ar condicionado. 

 

Da Sala de Matrícula 

Está localizada no térreo, com guichês de atendimento contendo computadores 

individualizados, balcão de atendimento em mármore, com vidro temperado e sala de espera com 

sistema eletrônico de senha, telefone, impressoras de cheques, impressoras de cupom fiscal e 

impressora laser. 

Das Lanchonetes 

O espaço físico destinado às lanchonetes localiza-se no 

pavimento térreo e possui os recursos necessários 

para garantir a qualidade dos serviços prestados, 

atualmente o aluno conta com 3 lanchonetes e um 

carro de pipoca na praça de convivência além de 36 

mesas com 4 lugares cada para seu lanche, contam 

ainda com sistema de transmissão por data show para 

repasse de informações. 

Das Salas dos Professores 

Sala de professores está localizada no primeiro piso, com todo mobiliário necessário ao docente. 

Possui, ainda, mesas de reunião, bancada de computadores com acesso à internet e intranet (ambos 

wireless), telefone, TVs, armários individuais, geladeira, quadro de avisos, bateria sanitária masculina 

e feminina e copa. 
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Da Sala de Reprografia 

A reprografia se localiza no térreo e funciona nos três 

turnos. Ela possui balcão de atendimento, máquinas 

de reprografia, computador e impressora, 

equipamento para encadernação e estantes para 

organização das pastas dos professores. 

 

 

Da Coordenação de Pós-Graduação e Extensão 

A coordenação de pós-graduação está equipada com os recursos necessários para o 

bom desenvolvimento das atividades. Gabinete/sala individual com 13,57m2 contendo: mesa de 

trabalho, estante, computador, telefone, cadeira executiva, duas cadeiras de interlocutor e arquivo, 

além de iluminação fluorescente e piso em porcelanato.  

Núcleo Docente Estruturante 

O Núcleo Docente Estruturante se caracteriza pela representatividade do corpo docente 

do curso, tendo em vista a importância das suas decisões sobre os assuntos acadêmicos, condução e 

implementação dos projetos pedagógicos e das políticas institucionais. 

O objetivo do NDE é promover o trabalho integrado entre professores e alunos na 

construção do conhecimento, que garantirá a formação acadêmica prevista no projeto pedagógico 

dos cursos. Cabe ainda o planejamento, o controle e o acompanhamento das atividades acadêmicas, 

tomando as iniciativas necessárias para garantir da qualidade de ensino e consecução do projeto do 

curso. O CENTRO UNIVERSITÁRIO ESTÁCIO DE BRASÍLIA disponibilizou uma área de 52m² com 10 

cabines individuais de estudo com notebooks e mesa para reunião. 

Do Serviço de Orientação e Atendimento Psicopedagógico - SOAP 

A sala de atendimento Psicopedagógico está equipada com 01 sala para atendimento 

individual de 05m2, com divã, som ambiente, tapete e computador. Uma sala de atendimento e 

apoio pedagógico dotado de recursos necessários para o bom desenvolvimento das atividades. 

Gabinete/sala individual com 06m2 contendo: mesa de trabalho, estante, computador, telefone, 

cadeira executiva, duas cadeiras de interlocutor e arquivo, além de iluminação fluorescente e piso 

em porcelanato. 
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Salas de Reuniões 

Duas salas adequadas à reuniões, equipadas com cadeiras individuais, mesa de reunião 

e mesa de apoio, som data show e ar condicionado. 

Das Demais Dependências 

A ESTÁCIO BRASÍLIA possui, ainda, um conjunto de dependências que, agregadas as 

instalações e infraestrutura, proporcionam a realização das atividades desenvolvidas: 

 42 sanitários coletivos (15 masculinos, 15 femininos e 12 especiais) com área 

individual aproximada de 27,40m2 possuindo instalações para portadores de 

necessidades especiais. 

 02 salas que comportam o Centro de Processamento de Dados – CPD - com área total 

de 109m2, dotado de mesas de trabalho com cadeiras, microcomputadores, 

computadores servidores, telefone, estante e arquivo, localizado no 1º andar. 

Equipamentos especiais de multimídia de apoio pedagógico 

Visando a fornecer apoio pedagógico à comunidade acadêmica e adequação da 

metodologia à concepção do curso, a instituição disponibiliza equipamentos especiais que 

contribuem para o desenvolvimento da base crítico-social dos envolvidos no processo de ensino-

aprendizagem. Os referidos equipamentos encontram-se abaixo relacionados: 

Relação de Equipamentos de Multimídia 

90 Datashows 

85 Telas de projeção 

60 Notebooks 

16 Televisores de 29 
polegadas 

05 Retroprojetores 

04 Vídeos K7 

08 DVDs 

01 Projetor de Slides 

06 Microsystems 

Coerência dos Recursos Materiais Específicos do Curso com a Proposta Curricular 

De acordo com o Plano Pedagógico de cada disciplina, os recursos materiais específico 

são adequados as exigências pré-estabelecidas nas ementas das disciplinas de cada curso ofertado 

pelo Centro Universitário Estácio de Brasília. 

Acessibilidade 

A ESTÁCIO BRASÍLIA possui uma estrutura que proporciona acessibilidade e conforto aos 

acadêmicos portadores de necessidades especiais: 
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 4 (quatro) rampas que dão acesso às entradas principais da Faculdade (direita e 

esquerda);  

 6 (seis) vagas de estacionamento; 

 2 (duas) cadeiras de rodas para facilitar o acesso dos portadores de necessidades 

especiais; 

 2 (dois) portões de acesso no Bloco 1 e dois no Bloco 2, nas portarias principais da 

Faculdade, que facilitam o acesso de usuários de cadeira de rodas;  

 Banheiros: Bloco 1 - são 6 (seis) banheiros, sendo 3 (três) masculinos e 3 (três) 

femininos, distribuídos no andar térreo, 1º andar e 2º andar. Os banheiros possuem 

barra de segurança na parede, vaso sanitário e lavatório adaptados para portadores 

de necessidades especiais; Bloco 2 – são 24 (vinte e quatro) banheiros, sendo 12 

(doze) masculinos e 12 (doze) femininos, distribuídos do térreo ao 5º andar. Os 

banheiros são individuais, e possuem barra de segurança na parede, vaso sanitário 

e lavatórios adaptados para portadores de necessidades especiais; 

 Rampa de acesso ao andar térreo do bloco 2; 

 Elevadores: Bloco 1 – 1 (um) elevador, com capacidade para 630kg, e abertura da 

porta adequada a usuários de cadeira de rodas, que se desloca no térreo, 1º andar 

e 2º andar; Bloco 2 – 6 (seis) elevadores, com capacidade para 630kg cada, e 

abertura da porta adequada a usuários de cadeira de rodas, que se desloca do 

subsolo até o 5º andar; 

 Rampa de acesso para deslocamento do 1º andar do Bloco 1 ao piso térreo do Bloco 
2. 

 Biblioteca: A área física da biblioteca é de 335m² no térreo e 223m² no primeiro 

andar, somando um total de 558m². Todo o acervo de livros, periódicos e 

multimeios estão concentrados no térreo, facilitando o acesso aos portadores de 

necessidades especiais. Para maior eficiência no desempenho das atividades, a 

biblioteca possui uma sala para processamento técnico, separada do balcão de 

atendimento onde estão quatro computadores para realizar os empréstimos e 

devoluções. 

 Bebedouros: adaptados às necessidades de cadeirantes. 

 Telefone Público: Situa-se no andar térreo, próximo à Biblioteca, em local amplo, o 

telefone público próprio a cadeirantes. 
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Vaga específica para portadores de necessidades 
especiais – entrada do bloco 1 

Rampa de acesso na entrada principal – bloco 2 

 

 
Entrada planejada para portadores de necessidades especiais 

 
 
 

 
 

 



 

126 
 

  

 
Visualização da barra de apoio e espaço dos banheiros específicos para portadores de necessidades 
especiais 
 
 
 

 
Visualização do elevador do andar térreo, do 
bloco 1 

 
Visualização do elevador do andar térreo, do 
bloco 2 

 
 

 
Rampa de acesso ao piso térreo do bloco 2. 
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Saída da biblioteca 

 
Acesso ao acervo da biblioteca 

 
 
 

 
Balcão de atendimento aos usuários da biblioteca 

 

 
Adequação da altura do bebedouro à 
necessidade de cadeirante 

 

 
Adequação da altura do telefone público à 
necessidade de cadeirante. 

 


